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rity diz que a 
;a se agrava em 
rios municípios
região da seca está se agravando, porque as 

as d‘água estão se esgotando, com consequên- 
.egativas para as populações e o rebanho. Esta 

• vação foi feita ontem, pelo governador Tarcísio 
,y, assinalando que existem municípios em estado 
.rdadeira calamidade.
) abastecimento d‘água vem sendo feito atra- 
í carros-pipas em distâncias que chegam até 60 
metros da sede dos municípios. Burity disse 
1 Governo está em permanente contato com a 
ne e já reivindicou novos carros-pipas visando 
iar o atendimento.

INSUFICIENTE
formou o governador que o pagamento dos fla- 
s está normalizado e está sendo feito com re­
de fundo perdido, mas adiantou que a linha 
irsos através dos bancos é insuficiente, exem- 
do a lentidão das obras do programa de re- 
idricos por falta de apoio financeiro. Nesta 
idade Burity voltou a apelar ao Governo Fe- 
aumentar o bolo de recursos para a região” .
Jisando os novos relatórios do Instituto de 
“es Espaciais de São José dos Campos, disse 
?ocupado por se prever o prolongamento da 
, “ o que nosíerve de advertência e nos leva 

as providências oficiais” .
' ressaltar que, atualmente, 106 Municípios 
strito estão no Programa de Emergência na 
e até agora, o Governo do Estado gastou Cr$ 
jes com recursos próprios para atender popu- 
>tingidas, esperando recuperar esse montante 
-epasse prometido pelo Governo Federal.

mil revistas 
tão apreendidas 
fje em João Pessoa

Secretaria de Segurança Pública espera, até 
í tarde, apreender um total de 45 mil revistas 
;as só em João Pessoa, segundo informações 
adas ontem pelo secretário Geraldo Navarro, 
do adiantou que ainda hoje começará o recolhi- 
0 dessas publicações, nas cidades do interior.
Ué ontem, um volume de 12 mil revistas fora 

Distribuidt r  ̂ Garibaldi nas bancas 
kpital, por determinação da Secretaria de Segu-

Íem atendimento a portaria do juiz Martinho 
i, da Vara de Menores, por não atenderem ás 

 ̂cias estabelecidas por lei para a comercializa- 
|bmo as de que as vendas deveriam ser dirigidas 
bmente a maiores de 18 anos, e a necessidade 
Itemplares serem apresentados em invólucros 
iástico opaco.
rH om em ” , “ Ele e Ela” , “ Exclusive” , 
u u s” , “ Album  E rótico”  e “ Contos 
idas” foram algumas das inúmeras edições eró- 
recolhidas pela distribuidora nas bancas de 
Pessoa.

ATENTATÓRIAS
A decisão de recolher as revistas objetivou, se­
io a Secretaria de Segurança, “ proteger os me- 
3 contra os males decorrentes de publicações ex- 
.vamente eróticas, atentatórias à moral e aos 
3 costumes.” O recolhimento foi feito de forma 
fica e dentro do prazo estabelecido pelo secretá- 
Geraldo Navarro.
Apesar das apreensões, a venda de revistas eró- 

»3 não está proibida. ,Só que, para a comercializa- 
ío, elas deverão ser apresentadas em invólucros de 
tástico. A medida da SSP vem sendo bem aceita, 
to comprovado pelos inúmeros telegramas chega- 
)S ao gabinete do secretário Geraldo Navarro, 
mo o enviado pelo presidente da Associação Co- 
írcial de Patos. Francisco Cícero de Medeiros, se 
leratulando oela sua iniciativa.
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índios invadem terras em Rio Tinto

Três pilotos do Iraque foram capturados pelos iranianos e estão presos em Teerã

Governo decide em novembro 
se adotará o racionamento

PASEP
As Agências do Banco do 

Brasil iniciam hoje o pagamento 
de abono e rendimentos do Pasep, 
de acordo com tabela elaborada 
pelo Governo Federal.

As pessoas que fizeram reti­
rada a partir de 1975, não preci­
sam fazer pedido de saque. Nos 
dias indicados pela tabela, o di­
nheiro estará na agência onde foi 
efetuado o último saque.

Quem nunca fez retirada - ou 
fez antes de 75 - deve preencher o 
pedido de saque no Banco do 
Brasil, (página 5)

GREVE
Não existe, pelo menos até o 

momento, indícios de que a greve 
dos canavieiros de Pernambuco 
possa alastrar-se aos campos da 
Paraíba. A informação é do enge­
nheiro agrônomo Rubens Lucena, 
diretor-tesoureiro da Associação 
dos Plantadores de Cana, acres­
centando que os Índices salariais 
a serem fixados pela Justiça do 
Trabalho, em consequência do 
dissidio coletivo, deverão ser 
cumpridos pelos empregadores 
paraibanos.

Para o sr. Rubens Lucena, al­
gumas das reivindicações dos ho­
mens que trabalham na lavoura 
canavieira do vizinho estado são 
perfeitamente justas e com ­
preensíveis, mas no bojo dos pe­
didos, configuram-se cláusulas 
inaceitáveis, não porque os em­
pregadores não desejam colabo­
rar, mas, e unicamente, porque a 
própria estrutura da terra não 
oferece condições.

Brasília - O ministro dos Trans­
portes, sr. Eliseu Resende, revelou 
ontem que somente em novembro 
próximo o governo decidirá se adota o 
racionamento de combustíveis como 
medida extrema para conter o consu­
mo interno. Observou, porém, que es­
ta decisão governamental está condi­
cionada ao prolongamento da guerra 
entre o Iraque e Irã e, consequente­
mente, a suspensão do fornecimento 
de petróleo ao Brasil por um prazo de­
morado, e a falta de fontes alternati­
vas de suprimento.

Ele garantiu qlie sem nenhuma 
medida de contenção do consumo os 
estoques brasileiros de petróleo ga­
rantem um abastecimento por um 
prazo de 114 dias. “ Se intensificar­
mos as medidas de economia e da ra­

cionalização esse prazo ficará bem 
maior” . O governo, segundo o minis­
tro, está acompanhando a situação 
“ lá fora” e aqui “ dentro” estamos in­
tensificando as medidas que já vi­
nham sendo adotadas para a econo­
mia de combustíveis.

Na sua opinião, o país precisa 
economizar 60 mil barris de petróleo 
por dia e isso pode ser conseguido com 
medidas de racionalização e de econo­
mia do consumo, sem a necessidade 
de se adotar o racionamento como 
medida drástica. Ele informou que 
dos 400 mil barris de petróleo que o 
Brasil importa do Iraque, 140 mil vi­
nham sendo utilizados como reserva, 
“ portanto, precisamos economizar 20 
mil barris ou diversificar novas fontes 
de suprimento” , frisou o ministro.

Irã faz novo bombardeio a Bagdá 
enquanto o Iraque captura Ahwaz

Bagdá - Aviões de guerra iranianos rei­
niciaram ontem seus violentos ataques con­
tra Bagdá, enquanto que um jornal contro­
lado pelo governo afirmou que as forças ira­
quianas tinham capturado a emissora de 
Ahwaz, capital da provincia do Khuzestáo 
rica em petróleo.

Os aviões iranianos concentraram seu 
bombardeio no setor sudoeste da capital e 
enormes colunas de fumo se elevaram ao céu 
depois da incursão.

Os iraquianos dispararam seus canhões 
antiaéreos e seus foguetes superfície terra- 
ar contra os aparelhos, que os forçou a se 
desviarem em vários minutos, disseram tes­
temunhas.

Não se conhece no momento que objeti­
vos tinham sido alvo do ataque iraniano, á

primeira incursão aérea contra Bagdá desde 
sábado.

O jornal iraquiano “ Al Gomhoria” , con­
trolado pelo governo, afirmou entretanto 
que “ a rádio do Irã em Ahwaz deixou de 
transmitir mentiras, porque foi capturada 
por nossas forças” .

Os cidadãos de Nicósia, Chipre, que es­
cutam regularmente as transmissões de Ah­
waz, disseram que não podiam captar sua 
frequência. A Radio de Abadan ao Sul de 
Ahwaz, estava também fora do ar, disseram 
os jornais do Kuwait.

O comando iraquiano afirmou que Ah­
waz tinha sido capturado no domingo, mas o 
Irã negou esta versão e disse que os defenso­
res da cidade resistiam. (Página 7)

Após a palestra do senador pelo PMDB, Franco Montoro, o sr. Burity o cumprimentou

Professor 
não existe

Ao proferir palestra sobre “ Es­
tado, Direito e Poder” para os par­
ticipantes do I Elncontro Brasileiro 
de Filosofia do Direito, no hotel 
Tambaú, o professor Luiz Fernan­
do Coelho, da Universidade Católi­
ca do Paraná, disse “ o Direito 
existe, não para manter a ordem, 
mas para transformá-la” . Disse, 
ainda, que a nova filosofia política 
terá que ultrapassar o obstáculo da 
divisão do saber e optar pelo enfo-

afirma que o Direito 
para manter a ordem
que interdisciplinar, onde a histo- 
ricidade das instituições é o deno­
minador comum dos estudos do 
Direito e do Estado.

No seminário sobre Filosofia 
do Direito, que é uma promoção do 
Governo do Estado, o professor An­
dré Franco Montoro, às 9h da ma­
nhã, falou sobre “ Estrutura Lógica 
das Normas Jurídicas” , que teve 
como debatedor o professor Ana- 
cleto de Oliveira Faria, também

professor da USP. O segundo expo­
sitor foi o professor Djacir Mene­
zes, da UFRJ, que dissertou sobre 
“ Concepção do Qui Jus” .

Na parte da tarde os debates 
ficaram a cargo dos juristas Miguel 
Reale Júnior, da USP, Vamireh 
Chacon, da Universidade de Brasí­
lia, Celso Lafer (USP), Sylvio de 
Macedo, da Universidade Federal 
de Alagoas e Luiz Luisi, professçr 
da Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul (Página 12).

Liderados pelo cacique João Batista, que é tam­
bém vereador pelo antigo MDB, cerca de 30 índios de 
Baia da Traição foram até a propriedade do sr. Jo­
sé de Vasconcelos Furtado, para proibi-lo de conti­
nuar plantando cana, sob a alegação de que as terras 
constituíam patrimônio indígena, embora não este­
jam demarcadas pelo órgão competente a quem o 
problema está confiado.

Segundo o sr. José Furtado, essas terras foram 
adquiridas por compra, datando a escritura primiti­
va de 1871, estranhando que, somente agora, decorri­
dos mais de 100 anos, os descendentes dos índios rei­
vindiquem a sua posse. O prejudicado alega que 
além de ter sido intimado a não continuar com o 
plantio, 0 cacique e seus liderados não consentiram 
que cerca de 120 hectares de cana, recentemente 
plantada seja adubada.

NEM FORMIGA
Até mesmo os formigueiros, que já começam a 

dizimar as plantações, não podem ser molestados - 
explica 0 sr. José Furtado, adiantando que os ho­
mens encarregados desse serviço também foram inti­
mados a “ se mandarem” , sobre pena de represálias. 
Diante disso - diz o proprietário - temo pelo prejuízo 
incalculável, pois os trabalhos foram suspensos há 
duas semanas e não vislumbro, pelo menos a curto 
prazo, esperança de que os índios revoguem a deci­
são proibitiva.

Esclareceu o a'. José de Vasconcelos Furtado que na 
manhã de ontem esteve no palácio arquiepiscopal, 
para pedir a interferência do bispo junto às duas frei­
ras que segundo ele orientam os índios, mas, infor­
mado de , que D. José está na Europa, pediu a in­
terferência do órgão de classe a que está filiado, a 
Associação dos Plantadores de Cana da Paraíba, 
que lhe prometeu toda ajuda para resolver o litígio.

POLICIA, NÃO
O proprietário das terras adverte que não quer 

proteção policial para assegurar o seu direito, enten­
dendo que a presença de soldados somente contri­
buiría para agravar a situação, lembrando a possi­
bilidade de um entendimento das partes com o go­
vernador Tarcísio Burity. A Associação dos Planta­
dores de Cana manteve, ontem, contatos com o se­
cretário Geraldo Medeiros e possivelmente hoje, seus 
dirigentes encontrar-se-âo com o chefe do governo, 
para expor a situação e pedir providências.

Banco do Estado 
atinge limite e 
suspende crédito

O Paraiban - Banco do Estado da Paraíba S/A 
vai suspender provisoriamente todas as suas aplica­
ções de recursos, segundo afirmou ontem o presiden­
te daquela instituição de crédito, sr. Malaquias Ti- 
mótheo, justificando a medida tomada “ porque já 
atingimos o teto máximo de 45 por cento corres­
pondente às limitações do crédito impostas pelo 
Banco Central” .

A declaração do presidente do Paraiban foi fei­
ta quando indagado sobre as possibilidades do ban­
co em atender aos seus clientes nos próximos me­
ses, Salientou que o Banco do Estado não tem 
condições de conceder “ nenhum crédito” e frisou 
que sòmente a partir “das baixas”  é que começará a 
conceder empréstimos novamente, “ o que poderá 
acontecer já neste mês” , afirmou.

Enquanto o Paraiban já está com sua carteira 
de crédito estrangulada, o Banco do Brasil “ tem as­
segurada a concessão de crédito até o final de de­
zembro” , segundo afirmou o superintendente do BB 
na Paraíba, sr. Luiz Carlos Florentino. Ressaltou 
que estes mês as aplicações deverão ser superiores 
que as de setembro, enquanto novembro e dezembro 
sofrerão um incremento muito maior.

Cigarros têm novo 
aumento de 20 por 
cento em outubro

Brasília - A partir do dia 16 de outubro 
próximo, 08 fumantes estarão pagando mais 
20 por cento nos preços dos cigarros, segun­
do portaria do Ministro da Fazenda, Emane 
Gaívêas, divulgada ontem. Com este reajus­
t e - o  segundo do ano, e que eleva o aumento 
no preço dos cigarros para 50 por cento em 
1980 - as marcas mais baratas à disposição 
do consumidor custarão Cr$ 15,00 o maço e 
as mais caras, Cr$ 42,00,

É a seguinte a nova lista de preços dos 
cigarros:
m a r c a .......................PREÇO ATUAL............. NOVO PREÇO
Fulgor, Paqueta, Olé........ Clr$ 12,50............................................ Cr| 15,00
Tufuma.................................Cr$ 14,00................................ Cr$ 17,(X)
Kent, Astória....................... Cr$ 17,(X).......................................... Cr| 20,50
Finease.................................Cr$ 19,(X)............................................Cr| 23,00
Montblank, KS................... Cr| 20,00...........................................Cr| 24,00
Continental, V'ila R ica .... Cr$ 22,(X)..........................................Cr$ 26,50
Hollywood...........................Cr| 24,(X)............................................Cr$ 29,00
Minister, Galaxy, E lla .... Cr$ 27,00..........................................Cr$ 32,50
Pall Mall Curto, Carlton. .Cr$ 30,00......................................... Cr$ 36,00
Charm, Hilton, Parliament CrJ 35,00.........................................Cr$ 42,(X)
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T arcísio  B urity

Os três colegas

A SECA VEM  
DE FORA

A seca não nasce no Nordeste. Ela vem de fo­
ra, o Nordeste apenas sofre os efeitos de sua che­
gada. Não há visitante menos desejado, nem 
mais insistente. Suas visitas só não são mais de­
sastrosas e catastróficas para a região porque 
são periódicas.

Se a seca nascesse no próprio Nordeste, tal­
vez fosse mais fácil contornar-lhe os efeitos, 
evitando-a tanto quanto possivel. Mas, em vez de 
nativa, ela é como um turista estrangeiro que de 
tempos em tempos nos vem visitar.

Não podemos impedir que ela venha. Só nos 
resta, a contragosto, recebê-la, suportá-la, con­
viver com ela.

De fato, as origens da seca estão distantes. 
Estão nas manchas solares, nas correntes aé­
reas. Todas as numerosas causas apontadas pe­
los estudiosos do assunto estão fora do nosso do- 
minio, do nosso controle. Nós não podemos inter­
vir, não podemos modificar a equação. Resta-nos 
atuar nas áreas atingidas pelo fenômeno. E como 
são extensas essas áreas. Se ao menos fosse uma 
área restrita, pequena, mas, muito ao contrário, 
é todo o universo do Poligono das Secas, onde ca ­
bem vários paises da Europa.

O homem, por outro lado, em vez de colabo­
rar para atenuar-lhe os efeitos, só tem agravado 
a situação. Desnudando os solos, derrubando e 
queimando suas reservas florestais, o homem 
contribui para precipitar o processo de desertifí- 
cação do Nordeste. Sem poder controlar as cau­
sas da seca, o homem agrava ainda mais suas 
consequências.

O lógico e racional seria que o homem, não 
podendo evitar o advento do fenômeno, tentasse 
ao menos mitigar-lhe os efeitos, e não agravá- 
los, como o faz há séculos.

É verdade que foram construídas grandes 
barragens, grandes reservatórios de água. 
Ergueram-se inúmeros açudes, grandes, médios 
e pequenos. Abriram-se canais de irrigação. 
Cavaram-se inúmeros poços. É uma experiência 
válida, embora a área com possibilidades de irri­
gação seja minima num confronto com o todo do 
Poligono das Secas.

Com o desnudamento dos solos, nas épocas 
de inverno, a quantidade de água que vai embora 
é muito maior que a quantidade retida ou arma­
zenada. A água corre numa velocidade tão gran­
de que a realimentação do lençol freático vai se 
reduzindo de^modo alarmante.

O que transforma o homem da área da seca 
num flagelado não é tanto a seca em si, é o seu 
despreparo para conviver com ela.

O homem da área da seca gosta do seu torrão 
natal. Não tem medo da seca. É capaz de 
enfrentá-la. O desafio não o acovarda.

Ajudado, esse homem terminará vencendo. 
Não poderá expulsar a intrusa, como expulsou os 
holandeses. Mas terá com ela uma convivência 
vitoriosa.
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A  Ta fila do ônibus, sob 
J iy  sol ardente, a mu­
lher, contrariada, chora­
va baixinho. “ Nada não, 
moço” . Insisti, podia aju­
dar “ Estou indo ver se 
consigo uma ambulância 
no Pronto Socorro, meu 
filhinho está doente” . So­
mei os prós e os contras. 
A mulher saia perdendo.

Fui tirar o carro da 
garagem e chegamos no 
Pronto Socorro. O médico 
de plantão veio atender. 
Examinou a criança, era 
desidratação. Me pergun­
tou o que era da família. 
Vizinho, disse, e de re­
pente notei que conhecia 
o doutor.

- Você não é Eldno? 
Ele me fitou um pouco, 
fez um ar de riso. “ Você é 
o Fernando!”  Nos abra­
çamos e fui para sua sala, 
enquanto a mulher ficou 
com o filho, já medicado, 
na enfermaria.

- Quanto tempo não 
nos encontramos! Eldno, 
gentilmente, me instalou 
juntoà sua mesa.“ Poisé, 
rapaz! Você engordou 
muito. Jornalista? Muito 
bem! Está lembrado da­
quele jogral? Foi uma

idéia muito interessante. 
Pegamos um poema do 
Manuel Bandeira... como 
era mesmo o nome?” Era 
...Pasárgada. Alegre, 
Eldno recitou os primei­
ros versos: “ Lá sou amigo 
do rei. Lá tenho a mulher 
que eu qqero, na cama 
que escolherei” . Apresen­
tamos em uma das salas 
do Liceu. Juntou gente, a 
turma toda aplaudiu.

Ele também não ti­
nha noticia de Reinaldo, 
o outro personagem. Eld­
no lembrou que ele esque­
ceu um trecho do poema 
e tinha arranjado um 
meio da turma não perce­
ber. Sabíamos apenas 
que Reinaldo tinha dei­
xado de estudar, antes 
mesmo de concluir o gi­
násio. Uma grande cica­
triz no rosto, consequên­
cia de uma briga, tradu­
zia a lembrança que Eld­
no e eu tínhamos do ex- 
colega de Liceu.

“A criança está bem. 
No final da tarde terá al­
ta” , me disse o médico

Fernando Melo

com um novo abraço. Fui 
até a enfermaria. A mu­
lher mais calma e muito 
agradecida. Como meu 
caminho de volta passava 
no Pronto Socorro, combi­
namos que a apanharia no 
final do expediente.

O menino dormia no 
colo da mãe, quando nos 
aproximamos de sua ca­
sa. Na janela, um homem 
esperava. “ É meu mari­
do, salte um pouco para 
conhecê-lo” . Não queria. 
Já tinha feito demais. 
Precisava mesmo de um 
banho quente, o dia tinha 
sido agitado. No entanto, 
algo me chamou atenção. 
No rosto do homem tinha 
uma cicatriz.

Saltei, era Reinaldo!
Ao lhe contar o en­

contro com Eldno, ficou 
emocionado e me falou 
que estava voltando a es­
tudar. Fazia um curso de 
eletrotécnica por corres­
pondência. Durante o dia 
trabalhava numa obra 
em Santa Rita. Era pe­
dreiro. Fui para casa, 
lembrando de Manuel 
Bandeira que me fez 
reencontrar os amigos da 
juventude.

Um veterano a menos
a geração que sob a 

I  y  asa de Carlos D. 
Fernandes teve por escola 
este jornal, nos idos entre 
1912 e 1926, ninguém su­
biu mais alto nem concre­
tizou melhores afirma­
ções na vida intelectual 
do que João de Lourenço. 
Figurava entre os primei­
ros redatores recrutados 
pelo autor de Palma de 
Acantos. 0  A^eus de Pi- 
latos e Escola Pitoresca.
Seus, quando não de Al­
cides Bezerra, José Gobat 
e jornalistas de igual ga­
barito, eram os editoriais 
e sueltos de natureza polí­
tica e comentários sobre 
arte e cultura que ilumi­
navam as páginas da 
“ matrona” como a deno­
minava a ironia mordaz 
do príncipe dos poetas e 
estetas panteístas natural 
de Mamanguape. Aqui 
timbrava de um certo 
modo em copiar as atitu­
des a Casanova do mes­
tre. Simples no vestir e 
vegetariano com o ele. 
Como ele protetor dos 
animais e da flora luxu­
riante do trópico.

Q uando  G i lber to  
Freyre veio pronunciar 
nesta capital a conferên­
cia Apologia porgenera- 
tione sua, espécie de pla­
t a f o r m a  da e s c o l a  
antropo-regional de que 
se fez corifeu no pais, 
João de Lourenço respon­
deu no Santa Roza com a 
palestra História Antoló­
gica de. Um Cão. Nela va-

sava sentimentos de ter­
nura e compreensão der­
ramados sobre os irra-, 
cionais maltratados pelo 
braço perverso do homo 
sapiens. E não podia adi­
vinhar que 55 anos de-

gois, um outro espirito 
izarro como o dele. Silva 
Melo, com quem fizêra­

mos amizade através de 
Arthur Coelho, entoaria o 
canto de cisne vindo a Re­
cife pronunciar o elògio 
da raça canina e susten­
tar que os cachorros, em 
matéria de caráter, esta­
vam e estão acima do ho­
mem comum.

No governo Epitácio 
o periodista experiente é 
levado com Alcides Be­
zerra para o Rio, onde 
este assume a direção do 
Arquivo Nacional e J. L. 
cargo de destaque na Fa­
zenda Nacional. Ocupou 
inclusive as funções de 
Ministro numa interini- 
dade. Daquele embrião 
provinciano, combatido 
nas rodinhas pelo que 
chamavam pedantismo, 
mas era pura misantro­
pia, desejo de isolar-se 
para estudar melhor os fe­
nômenos do mundo, ex- 
surge na metrópole o eco­
nomista insigne e pionei­
ro, autor da página de 
honra do Jornal do Co­
mércio; e cujas advertên-

Osiaa Gomes

cias eram escutadas com 
atenção pelos dirigentes 
desta República de tan­
tos desacertos. Fácil lhe 
foi, no apogeu da carrei­
ra, conquistar a cátedra 
de Ministro do Tribunal 
de Contas da União, onde 
se aposentou depois de ter 
prestado enormes servi­
ços à pátria, como a 20 de 
abril p. findo proclamou, 
na honienagem (](ue pres­
tou à sua memória o Pre­
sidente da corporação 
Ministro Gilberto Mon­
teiro Pessoa, (recorte do 
confrade André Lom- 
bard). Cidadão extrema­
mente modesto, retirou- 
se do bulício da metrópo­
le isolando-se como um 
anacoreta em sua casa da 
Urca com o frontispício 
construído, dos próprios 
granitos dos arredores. 
Alí com 87 anos veio a fa­
lecer no aconchego de sua 
família.

É mais um dos vete­
ranos d ‘A União que se 
vai. Um que honrou 
sobremodo o berço natal e 
soube viver dentro da­
quela onda de elegância 
moral e harmonia verda­
deiramente goethiana. Os 
jornais não lhe noticia­
ram a partida. Como 
nunca fizeram com Irineu 
Joffily e Orris Soares. 
Agora com Severino Gui­
marães e Nuno Guedes 
Pereira. Melhor assim. 
Vamos alimentar a ilusão 
de que qstejam vivos 
enaltecendo a espécie hu­
mana.

DO LEITOR:

Senhor Editor:

O NégOss.
Divulgou o jornalista José 

Octávio de Arruda Méllo, co­
mentário anunciando a próxima 
publicação de um livro de louva- 
çâo a causa da Aliança Liberal, 
em nosso Estado.

Não se cansa, Sr. Editor, e 
nem perde oportunidade o diri­
gente do grupo paraibano (sic) 
José Honório de se auto promo­
ver, inclusive com distorção dos 
fatos históricos. Prefere, ainda, 
o Sr. José Octávio, que o parai­

bano continui circulando com a 
bandeirinha na mão com o re­
trato do ex-presidente e entoan­
do:

“ toda Pátria espera um dia 
a tua Ressureiçâo” ...

Espero, na Coluna do Lei­
tor, desse prestigiado órgão da 
Imprensa, consignar meu pro­
testo, pela seleção de livros per­
sonalistas e de cunho político 
partidário, desrespeitando-se a 
VERDADE H ISTÓ RICA e 
perpetuando-se supostas ocor­
rências em nosso Estado, numa 
fase histórica, dificíl e que, nos 
dias atuais, ninguém pode aco­
lher mais 8 VERSÃO OFICIAL

do Grupo José Honório, de auto 
promoção.

Luiz André
Rua Pref. José Carvalho, 100 

Senhor Editor:

Falta de Troco
Venho por meio desta de­

nunciar a V. Sa. que o procedi­
mento do supermercado Bom- 
preço é vergonhoso para com 
seus clientes. Acontece que 
por falta de troco nos impõe cai­
xinhas de fósforos, desrespei­
tando o cliente. Este nada pode 
fazer porque não tem a quem 
apelar.

Um órgão que o consumidor 
podería recorrer seria a Sunab, 
mas esta a única coisa que sabe 
fazer , mesmo, é aparecer para 
aumentar os preços dos gêneros 
alimentícios, como se para isso 
fosse necessário a sua presença.

Como ninguém fiscaliza os 
supermercados seus funcioná­
rios, que são terrivelmente ex­
plorados, infelizmente fazem o 
jogo do patrão aumentando o lu­
cro do qual não participa. Ê la­
mentável este procedimento 
porque isto é uma forma de re­
pressão pura e simples.

Abilio Santos 
Jaguaribe

A VISÃO DE 
GOLBERY

Brasília - A conferência que o ge­
neral Golbery do Couto e Silva pronun­
ciou na Escola Superior de Guerra, 
publicada, domingo último, em sua Ín­
tegra, pelo Correio Brasiliense, contém 
importantes observações e conclusões 
do Chefe do Gabinete Civil da Presi­
dência da República e suscita alguns 
reparos da parte do observador.

Com gráficos interessantes, para 
não dizer curiosos, o General alinha 
tempos de liberalização e endureci­
mento, desde o primeiro imperador 
brasileiro, observando que, se o Estado 
Novo de Vargas foi período de concen­
tração, a sua deposição provocou a co­
nhecida vaga de liberalismo da carta 
constitucional de 1946 e, anos depois, 
em 1964, novo ato cirúrgico que viria a 
favorecer novo fechamento.

A conferência, escrita no conheci­
do e pesado estilo do General- estilo que 
parece marcar os que costumam ler os 
filósofos alemães - conclui que o processo 
de abertura, desfechado no governo 
Geisel e continuando por Figueiredo, 
representa uma nova fase de descoii- 
centração política, do mesmo modo que 
a Confederação do Equador, a revolu­
ção dos padres socialistas do Nordeste, 
em 1824, foi um período de liberalida­
de. , - •A í talvez resida uma conclusão im­
perfeita, da parte do General. Se todos 
concordamos em que a abertura políti­
ca não foi conquistada pela sociedade 
brasileira, mas uma benesse, urria con­
cessão feita pelo sistema dominante, 
provavelmente com o interesse de con­
servar 0 p od er em suas mãos, 
prevenindo-se contra perigosas e desa­
gradáveis explosões sociais, em fase de 
crise, ela contêm algo de artificial em 
seu processo.

Não constitui uma desconcentra- 
ção no verdadeiro sentido da palavra, 
porque não foi a sociedade que a con­
quistou, resultando de uma concessão 
dos detentores do poder. E tanto ê ver­
dade que não representa uma conquis­
ta, no que esse termchtem de mãos legi­
timo, e 0 próprio Congre^sòTuía, inutil­
mente, para conquistar os poderes per­
didos com 0 advento do AI-5 e da emen­
da constitucional número 1.

São indiscutíveis muitas das bri­
lhantes conclusões que extrai o arguto 
general Golbery de sua experimentada 
visão do processo de formação histórica 
do país, registrando as fases de concen­
tração e desconcentração política, no 
curso dos tempos.

Mas, se a liberalização renascida 
após a deposição de Vargas e de seu Es­
tado Novo, pode figurar entre os perío­
dos de desconcentração, iniciados nos 
gráficos do General com a Confedera­
ção do Equador, a abertura política pa­
rece um processo artificial por cujo nas­
cimento a sociedade brasileira não pa­
rece ter uma responsabilidade direta.

Na deposição de Vargas, foi decisi­
va, como sempre a intervenção militar, 
comandada pelos generais e demais ofi­
ciais que voltavam do front europeu, 
depois da luta contra o nazi-facismo. 
Mas, essa intervenção sucedeu a um vi­
goroso movimento de opinião pública, 
que não apenas obrigou o ditador a to­
mar o partido dos aliados - ainda (me 
em troca de siderúrgica de Volta Re­
donda - como contribuiu para liquidar 
a ditadura dominante.

A abertura representou um projeto 
elaborado nas reuniões fechadas do res­
trito círculo de conselheiros do general 
Ernesto Geisel, dentro do qual se in- 
cluiam, apenas, o próprio general Gol­
bery do Couto e Silva e o falecido mi­
nistro Petrônio Portela, 
conquista da sociedade,

Ê verdade que o ministro Golbery 
justifica 0 processo de liberalização 
com a afirmação de que, se ele não fosse 
implementado a tempo, as forças opo­
sicionistas cresceriam como uma bola 
de neve até o ponto de provocar uma 
convulsão no país de proporções impre­
visíveis. Mas, assim mesmo, ainda que 
as aposições ameaçassem crescer inces- 
santemente, a distensão foi concedi­
da pelos detentores do poder como for­
ma de aliviar as pressões sobre seus 
flancos e garantir a conservação daque­
le em suas mãos. , . ,

Ainda assim, a conferência vale
como a visão de alguém que ocupa posi­
ção de fundamental importância no 
momento histórico que vivemos. E  cot}- 
tém observações da maior importância 
sobre o nosso processo de formaçao his­
tórica, revelando no General urn ho- 
mpm não apenas dotado de grande in­
tuição política, como de excelente for­
mação culturál e humanístita.



POLiTICA LOCAL'
AUIUÂO Joáo Pessoa, quarta-feira 1 de outubro de 1980

GOVERNO DO ESTADO DA P A R A lB A  

SUPERINTENDÊNCIA DE  

COM UNICAÇÃO SOCIAL

COM ISSÃO DE LICITAÇÃO  

TOM AD A DE PREÇOS N» 001/80 

AVISO DE EDITAL

A Comissão de Licitacão instituída pela 
Portaria n’  009, de 14 de julho de 1980, COMU­
NICA aos interessados que encontra-se afíxado 
no Quadro de Avisos da Superintendência de 
Comunicação Social, situaaa à Av. João da 
Mata n9 400, o EDITAL DE TOMADA DE 
PREÇOS N’  001/80, para aquisição de material 
fotográfico destinado à Coordenadoria de Cine- 
Fotografia desta Superintendência.

As firmas interessadas deverão apresentar 
proposta de preços até às 16.00 horas do dia 10 
de outubro de 1980. ao local acima menciona­
do, onde poderão ooter outros esclarecimentos 
através da Comissão de Licitação.

João Pessoa, 29 de setembro de 1980 

Edméa Vidal Dantas

PRESIDENTE DA COMISSÃO DE LICITA­
ÇÃO

Montoro quer o povo na 
direção de seus destinos

INTENSIVO
Do professor Costa 

Inicio - 10 de outubro 
Término -27 
de novembro 

Taxa - Cr$ 1.000,00 
Matriculas abertas 

Local- CURSO UNIÃO

PROTESTO
CARTÓRIO TOSCANO DE BRITO 

1’  OFICIO PROTESTO 
RUA MACIEL PINHEIRO N» 2 - EDF. AS- 

SOC. COMERCIAL 
FONE: 222.1017

E D I T A L

Responsável; Delba Ferreira Araújo 
Titulo: Cr$ 12.200 00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Elizabeth Ribeiro dos Santos 
Titulo: Cr» 17.162,35 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Elizabeth Ribeiro dos Santos 
Titulo: Cr» 31.635,23 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Emani Siqueira 
Titulo: Cr» 7.920,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Fernando José Fbnseca de Albuquerque 
Titulo: Cr» 2.000,00 
Protestante; Bco do Brasil S/A.

Responsável; Fátima Roque Barreto 
Titulo: Cr» 10.76^50 
Protestante: Bco Econômico S/A.

Responsável: Francisco Alves Cardoso 
Titulo: Cr» 2.073,68 
Protestante: Banorte S/A.

Responsável; Gecemar Cordeiro e Cia Ltda.
Titulo: Cr» 6.033,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Gildo Hermene Cunha Ribeiro 
Titulo: Cr» 4.236,92 
Protestante: Banorte S/A.

Responsável: José Maria Pessoa 
Titulo: Cr» 3.883,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: José André do Nascimento 
Titulo: Cr» 11.000,00 
Protestante: Bep. Central S/A.

Responsável: José de Franca Filho 
Titulo: Cr» 6.572,00
Protestante: Cia. Real de Investimento S/A.

Responsável: Joeelita Bezorra de Oliveira 
Titulo: Cr» 1.575,00 
Protestante: Bep. Central S/A.

Responsável: Maria Ribeiro Souza 
Titulo: Cr» 6.000,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Mercadinho Silva Ltda.
Titulo: Cr» 3.600,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável; O Sortidão de Miudezas Ltda.
Titulo: Cr» 46.536,00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Responsável: Princesa dos Móveis Ltda.
Titulo: Cr» 13.900.00 
Protestante: Bco do Brasil S/A.

Em obediência ao art. 29 § IV da Lei N* 2044 de 31 de 
dezembro de 1908, intimo as firmas e pessoas acima cita­
das a virem paçar ou darem ppr escrito as razões que tém, 
em meu Cartóno á Rua Maciel Pinheiro N’  02 nesta cida­
de, sob pena de serem os referidos títulos, protestados na 
forma da LEI.

João Pessoa, 30 de Setembro de 1980

Bel. Germano Carvalho Toecano dn Brito 
1» Oficial do Protesto

O senador paulista Franco Mon­
toro, disse ontem em entrevista no 
Hotel Tambaú, que a abertura não 
está sendo uma imposição do Gover­
no, “ mas uma conquista do povo bra­
sileiro. Há pressões de toda a socieda­
de civil exigindo que seja posto no 
Brasil o direito do povo dirigir seus 
próprios destinos. Qualquer retirada 
nesse sentido será uma verdadeira 
vergonha” .

Analisando a Emenda Flávio 
Marcílio, que trata da inviolabilidade 
parlamentar, disse que é preciso se lu­
tar pela aprovação da matéria, “ que 
tem tudo o que pensa o legislador, re­
presenta não uma defesa da pessoa do 
legislador, mas o Poder Legislativo 
em seu todo” .

OBSTÁCULO

Após afirmar que acredita na 
aprovação da emenda, Montoro assi­
nalou que a mesma não era uma pro­
posta da oposição, “ mas dos represen­
tantes mas qualificados do Governo 
Federal. Há grandes probabilidades 
que ela ocorra, pois representa uma 
verdadeira corrente do Congresso.” 
Em seguida, enfatizou que existem 
poderes estranhos ao Congresso ten­
tando obstacular sua aprovação, 
“ compostos por homens que se consi­
deram donos do país, o que chamaria 
de sistema, que está manobrando, 
apesar de não ter nenhuma legitimi­
dade perante ao povo” . Esse episó­
dio, segundo ele, contraria a própria 
Constituição Federal, no seu artigo 1’  
“ Todo o Poder emana da vontade so­
berana do povo” .

Para o Senador paulista, a fusão 
partidária é um imperativo “ porque é 
patente hoje o propósito do Governo 
em dividir as oposições para conti­
nuar a revelia do povo ditando nor­
mas no pais.”0  Governo está prepa­
rando novos Pacotes, o que é uma me­
dida desleal para com a nação. Uma 
série de medidas que o povo desco­
nhece, no que torna-se um verdadeiro 
golpe branco. Isto leva os partidos da 
oposição a um entendimento para re­
sistir a essas pressões.

Em rápidas considerações sobre 
o Proálcool, o senador Franco Monto­
ro observou que em lugar de empres­
tar somas altas a alguns empresá iost, 
o Governo deveria emprestar peque­
nas importâncias a milhares de pe­
quenos agricultores que se constituiría 
numa reforma agrária ao modo brasi­
leiro, onde todos teriam suas planta­
ções de cana, atendendo assim a de­
manda para o Proálcool. Um estudo 
feito pela Comunidade Cientifica 
apresentam, caso fosse executada 
essa politica, dois milhões de brasilei­
ros proprietários de terras o que signi­
fica 10 milhões de habitantes benefi­
ciados .

Depois de dizer que o Projeto Jarí 
“ é um país entrevado dentro do pró­
prio Brasil” , Montoro mostrou-se oti­
mista com relação as eleições em São 
Paulo, que segundo pesquisa o PMDB 
tem maioria. “ O nosso partido ganha 
tranquilo em São Paulo e nada impe­
de a coligação com os outros partidos 
de oposição. Ganhei 5 milhões de vo­
tos e meu nome está sendo cogitado 
para o Governo paulista” .

Evaldo entusiasmado com 
as realizações de Burity
Entusiasmado e no seu estilo 

singular de se comportar na tribuna, 
chamando à participação de todos os 
seus pares, o deputado Evaldo Gon­
çalves exaltou o dinamismo do gover­
nador Tarcísio Burity ao determinar, 
por edital, a concorrência para pavi­
m entação da BR-104, trecho 
Remígio-Barra de Santa Rosa, com 
45 quilômetros de extensão.

Dizendo ser um cumprimento de 
mais uma promessa do Governador , 
Evaldo lembrou que até ao final do 
Governo Burity “nós teremos em nos­
sa região 152 quilômetros de estradas 
pavimentadas. É um fato auspicioso 
e se trata de uma grande conquista, 
alegrando o meu Curimataú pobre, 
atingido pela seca” .

APARTES

Entre os vários deputados que 
apartearam o orador, Luiz de Barros 
disse que o governador Tarcísio Buri­
ty irá construir 800 quilômetros de 
estradas, contando com recursos na 
ordem de 80 milhões de dólares. Dis­
se ainda o aparteante que o Açude

Catolé-2, em Manaira, já está em lici­
tação, traduzindo a obra 11 milhões 
de metros cúbicos de água, com custo 
de Cr$ 50 milhões, aspiração de mais 
de maio século do povo daquela 
região.

Já o deputado Assis Camelo disse 
reconhecer o esforço do deputado 
Evaldo Gonçalves na conquista dos 
melhoránieiltos pelá Regíâò do Curi­
mataú. “ Incorporo-me a alegria de 
V. Exa para também anunciar a 
grande malha rodoviária ligando vá­
rias cidades da minha região, como 
ta m b ém  a e s tra d a  B elém - 
Caiçara, o que nos leva a deixar mais 
uma vez os nossos louvores ao grande go­
vernador Tarcísio Burity, administra­
dor atento aos problemas paraiba­
nos” .

Aércio Pereira também aparteou 
p orador, dizendo que o Anel do Curi­
mataú irá beneficiar a todos , e reco­
nheceu o esforço de Evaldo na busca 
de soluções junto ao Governo do Es­
tado. Evaldo agradeceu e também ci­
tou 0 trabalho de Aércio junto ao 
Governo, em defesa do Curimataú.

Reserva indígena tem a 
defesa de José Fernandes

Apelo ao ministro do Interior, 
Mário Andreazza, para proceder a de­
marcação da área do “Patrimônio da 
Reserva Indígena Potiguar”  situada 
no Município de Baia da Traição e 
adjacências, através da Engenharia 
do Exército, foi feito pelo deputado 
José Fernandes de Lima.

O parlamentar diz que esta ini­
ciativa é para evitar “ não somente os 
conflitos entre as partes litigantes, 
como também os pescadores de águas 
turbas que se nutrem dessas diver­
gências, jogando uns contra os ou­
tros” .

Emocionado, Fernandes fez refe­
rências a matéria publicada em jornal 
local, no dia de ontem, sob o título 
“ Usineiros invadem terras dos ín­
dios” , na qual é feita leferênda ao seu 
nome, elevando na oportunidade vee­
mente protesto e afirmou ser “ uma

Burity será 
governadores

A diretoria da Associação dos Engenheiros 
Agrônomos da Paraíba convidou todos os go- 
vernádores do Nordeste para participarem da 
palestra a ser proferida pelo governador Tarci- 
sio Burity, no dia 11 de outubro, na Associação 
Comercial de Campina Grande, sobre o tema 
“ Politica de Tratamento Diferenciado para o 
Nordeste” , como parte das comemorações da 
Semana do Engenheiro Agrônomo, os 20 anos 
de fundação da Associação e 25 anos da Exten­
são Rural na Paraíba.

Foram convidados os governadores Antô­
nio Carlos Magalhães, da Bahia; Guilherme 
Palmeira, de Alagoas; Virgílio Távora, do Cea­
rá; Marco Maciel, de Pernambuco; Lucidio 
Portella, do Piauí; Lavoisier Maia, do Rio

mentira deslavada, invencionisse 
muito grande, quando se pretende es­
tabelecer um choque entre a minha 
pessoa e os descendentes indígenas” .

Para ele, há interesses outros 
nessa questão, deixando entender que 
a responsabilidade da nota cabia ao 
Prefeito de Baia da Traição, “ pois 
conto com apoio de sete vereadores, 
contra o prefeito” .

Falando por mais de 40 minutos 
e contando com os apartes dos depu­
tados Paulo Gadelha, Orlando Almei­
da, Waldir Bezerra, Américo Maia e 
Fernando Milanez, o líder do PMDB 
fez minucioso retrospecto do proble­
ma existente, com documentos de 
1877, para provar o seu esforço em de­
fesa dos Índios. O seu requerimento 
dirigido ao Ministro do Interior, diz 
da sua intenção em ver solucionado o 
problema.

ouvido por 
do Nordeste

Grande do Norte, além do Superintendente da 
Sudene, Walfrido Sãlmito, e o Diretor Ge­
ral do Dnocs, Oswaldo Pontes.

A Semana do Engenheiro Agrônomo, em 
nosso Estado, será aberta no próximo dia 6, às 
20 h, em solenidade a ser realizada no auditório 
do Centro Administrativo, com a presença de 
diversas autoridades especialmente convida­
das. Às 20,30h, do mesmo dia, o presidente da 
'entidade, agrônomo Abdon Miranda Junior, 
proferirá palestra sobre o “ Papel do Enge­
nheiro Agrônomo no Processo de Desenvolvi­
mento Nacional” . Ainda no dia 6, ás 21h, o 
agrônomo Antônio Cunha Chagas fará palestra 
sobre “ Extensão Rural e Desenvolvimento” .

Ramalho 
volta hoje 
à Assembléia

o  suplente de deputa­
do Ramalho Leite volta 
hojem a assumir uma ca­
deira na Assembléia Legis­
lativa, em lugar do depu­
tado Américo Maia que ti­
rou licença de 120 dias 
para tratamento clínico.

Esta é a segunda vez, 
no atual Governo, que Ra­
malho assume uma cadei­
ra na AL. A primeira foi na 
vaga do deputado Edme 
Tavares, quando este fora 
indicado para a Secretaria 
de Trabalho e Serviços Sot 
ciais. Com a renúncia de 
Edme, Ramalho voltou à 
primeira suplência. Agora, 
pela legenda do PP (antes 
era PDS), Ramalho diz 
voltar com mais experiên­
cia, apesar de ser esta a 
sua segunda legislatura.

O presidente da As­
sembléia, deputado Eval­
do Gonçalves, endereçou a 
Ramalho Leite, com data 
de ontem, o seguinte ofi­
cio: “ Senhor Deputado: 
Em virtude da licença con­
cedida pela Mesa da As­
sembléia Legislativa do 
Estado da Paraíba ao de­
putado Américo Sérgio 
Maia, integrante do Bloco 
Parlamentar, PP, pelo pra­
zo de 120 dias, com vigên­
cia a partir do dia P  de ou­
tubro de 1980, fica V. Exa. 
convocado a assumir a ca­
deira vaga em decorrência 
da concessão da licença já 
referida na mesma data, 
pela mesma legenda parti­
dária, devendo V. Exa. 
com parecer perante a 
Mesa da Assembléia para 
investir-se nas funções, 
munido do respectivo Di­
ploma expedido pelo Egré­
gio Tribunal Eleitoral do 
Estado da Paraíba” .

Forum na AL 
já tem seu 
presidente

0  deputado Edme Ta­
vares foi escolhido ontem 
presidente do Forum de De­
bates sobre a Realidade dc 
.Nordeste, durante reunião 
realizada pela comissãoj 
designada pela presidência 
da Assembléia Legislativa 
para a coordenação e ela­
boração do programa do 
conclave que reunirá na 
Paraíba as mais represen­
tativas. personalidades 
da vida política - ad­
m in istrativa  do País 
para a discussão dos prin­
cipais temas que afligem a 
nossa região.

Foram escolhidos, 
igualmente, os represen­
tantes dos demais grupos 
que participarão da coor­
denação do Forum, na se­
guinte ordem: Programa­
ção - deputado Fernando 
Milanez, Assis Camelo e 
Américo Maia; Debates - 
deputados Soares Madru­
ga, Paulo Gadelha e Orlan­
do Almeida. O relator- 
geral do conclave escolhido 
para atuar junto à presi­
dência ao lado de uma as- 
sessoria de alto nível foi o 
deputado Atêncio Bezerra 
Wanderley.

O Forum de Debates 
sobre a Realidade do Nor­
deste, iniciativa do depu­
tado Edme Tavares apro­
vada por unanimidade 
pela Assembléia Legislati- 
ya como iniciativa que po­
derá apontar os pontos de 
estrangulamentos de nossa 
região, e apresentar as su­
gestões necessárias ao seu 
desenvolvimento, contará 
com a presença de minis­
tros, governadores, sena­
dores e deputados, além de 
personalidades ligadas às 
a tiv id a d e s  p o l i t ic o -  
administrativas do País.

Durante o conclave, 
que sserá realizado neste 
mês e no próximo, deverão 
comparecer ao Legislativo 
paraibano, para debater os 
problemas do Nordeste, os 
ministros Delfim Neto, 
Mário Andreazza e Amau- 
ry Stábille; os governado­
res Tarcísio Burity, Marco 
Maciel, Virgínio Távora, 
João Castelo, Guilherme 
Palmeira, Lucidio Portela, 
Lavoisier Maia, Francelino 
Pereira e Augusto Franco; 
superintendente da Sude­
ne, Walfrido Salmito; de­
putados federais da região 
nordestina; presidente do 
B B , B N B , B N D E , 
DNOCS, dentro outros.

CARLOS
CHAGAS
A estratégia 

para 82
Brasília - Vencida a última etapa do calen­

dário político do governo para este ano, com o 
restabelecimento da eleição direta para governa­
dor e a eliminação do senador biônico, os estrate­
gistas do Palácio, com auxilio das cúpulas do 
PDS, se voltarão para o estudo das regras para a 
eleição geral de 82.

Embora 1.981 seja considerado desde já por 
muitos congressitas o ano da reforma eleitoral, 
acredita-se que a implementação das novas nor­
mas poderá estender-se ao ano do pleito. Ao lado 
de iwistêndas já esperadas no lado oposicionista, 
também alguns representantes do PDS deverão 
se opor às modificações na lei, o que exigirá das 
lideranças do governo no Congresso um trabalho 
de pacificação interna do partido antes de 
submetê-las à votação.

Informam dirigentes do PDS que o estudo 
das regras eleitorais será iniciado em março do 
próximo ano, na reabertura do Congresso, época 
em que o governo espera haver concluído o tra­
balho de estruturação de seu partido nos esta­
dos. A organização do PDS, segundo se prevê, 
será intensificada durante o recesso parlamen­
tar. Em abril, no máximo, aguarda-se o deferi­
mento do registro definitivo da agremiação pelo 
Tribunal Superior Eleitoral.

Com o PDS já estruturado e, consequente­
mente, avaliadas as diversas forças estaduais 
que integrarão seus quadros, o governo dará iní­
cio ao trabalho que, em última análise, vai defi­
nir quem ganhará a eleição em 82. Muito embora 
se trate de alterar a legislação ordinária e não de 
emenda à constituição, que dispensa quorum 
qualificado para aprovação, será provavelmente 
a maior batalha parlamentar da legislatura, su­
perando a anistia ou a prorrogação dos mandatos 
municipais, por envolver diretamente o futuro 
político de deputados e senadores.

A eleição de 1.982 será complexa, a partir 
dos diversos cargos em disputa. Serão eleitos de 
uma só vez vereadores, prefeitos, deputados es­
taduais e federais, senadores e governadores, 
além dos respectivos vices ou suplentes. Serão 
milhares de candidatos, correndo em nome de 
seis partidos políticos. E, como será a primeira 
eleição num sistema pluripartidário dos últimos 
15 anos, novas regras deverão ser fixadas pelo go­
verno, inclusive porque as atuais, vigentes no oi- 
partidarismo, estariam ultrapassadas em princi­
pio.

A perspectiva de mudanças na legislação 
eleitoral -já vem preocupando os parlamentares" 
oposicionistas. Reçém fracionadas em 5 agre­
miações, as forças de oposição já cogitam m  reá- 
glutinar para não serem esmagadas eleitoral­
mente pelo PDS com o auxilio da legislado. Até 
mesmo lideres como Paulo Brossard (PMDB- 
RS) e Tancredo Neves (PP-MG) se mostram 
apreensivos diante do que pode haver. E tudo 
'pode, de fato, acontecer.

Desde já, alguns representantes do PP, en­
tre os quais o líder Thales Ramalho (PE), deno­
tam preocupação com a possibilidade de as no­
vas regras virem a vincular verticalmente os vo­
tos. Assim, o eleitor que votasse num candidato 
a prefeito do PDS tena que escolher entre os pe- 
dessistas seus preferidos a todos os deraajs c m - 
gos em disputa. Atualmente, são obrigatoria­
mente vinculados os votos a deputado estadual e 
federal e a nova orientação, segundo esses oposi­
cionistas, viria em beneficio do partido do gover­
no.

Outra medida receada pelos partidos de 
oposição seria a extinção do voto de legenda nas 
eleições para a Câmara dos Deputados, com a 
introdução do sistema majoritário. Essa provi­
dência também beneficiaria o PDS, na medida 
em que inviabilizaria a transferência de votos 
dos candidatos mais votados de cada legenda aos 
menos votados. Assim, as expressivas votações 
obtidas em 82 por Leonel Brizolla, Miguel Ar- 
raes, entre outros oposicionistas, não levariam 
para a Câmara seus companheiros de chapa de 
menor aceitação popular.

A manutenção da sublegenda para governa­
dor, senador e prefeito, outra medida cogitada, 
permitiría ao PDS somar os votos de suas diver­
sas facções e o lançamento de candidatos por 
cada grupo aos vários cargos disputados. O medo 
dos oposicionistas é que, ao lado de tal providên­
cia, 0 governo proponha também a proibição de 
coligações partidárias na disputa desses três j» s -  
tos. Assim, cada partido contaria os votos indivi­
dualmente, sem a soma possibilitada pelas coli­
gações, e o PDS teriá maiores chances de vencer 
a disputa por prefeituras, governos estaduais e 
Senado.

Todo esse arsenal casuístico, criteriosamen­
te empregado, daria ao partido do governo exce­
lentes condições nas eleições de 1.982. A oposi­
ção conseguiría eleger no máximo os governado­
res do Rio, São Paulo e Rio Grande do Sul, fican­
do os demais Estados sob o comando dq rôS . As 
prefeituras, como é tradicional, continuariam 
em sua maioria nas mãos do partido govemista, 
que teria também a possibilidade de manter sua 
vantagem numérica na Câmara e no Senado Fe­
deral, não obstante a soma dos votos obtidos por 
candidatos oposicionistas fosse maior.

Se os estrat^istas oficiais conseguirem com­
patibilizar toda essa série de medidas com os in­
teresses das diversas facções pedessistas nos Es­
tados, revelam os oposicionistas, não será neces­
sária a cogitada implantação do sistema de voto 
distrital, misto ou puro, para melhorar o desem­
penho de seu partido em 82. Sobreviverão ape­
nas os grandes partidos de oposição, enquanto 
outros terão sériqs dificuldades para obter os 
percentuais de votos exigidos pela constituição 
federal para continuar em funcionamento. E 
perderá sentido, então, se aguardar a última eta­
pa do chamado calendário político do governo, a 
anunciada reforma constitucional que, se reali­
zada de fato a partir de 82, o será sem a partici­
pação de importantes segmentos da sociedade 
representados pelos atuais partidos políticos.

Sérgio Chacon redator interino



auniAo Joâo Pessoa, quarta-feira 1 de outubro de 1980

CIDADE-

TESTE N’  512 (ratificação de Resultado)

A Caixa Econômica Federal comunica que não 
houve reclamação relativa ao resultado do Concurso- 
Teste n’  512.

Assim, na forma do que determina o Artigo 18 da 
norma geral dos concursos de prognósticos esportivos, 
fíca ratificado em caráter definitivo o resultado publi­
cado no dia 17/09/80, cujo valor para cada aposta ven­
cedora é de Cr$ 13.984,05 (treze mil, novecentos e oiten­
ta e quatro cruzeiros e cinco centavos).

O pagamento aos ganhadores será efetuado a partir 
do dia 30/09/80 na sede da Loteria EsportivaAv. Cami­
lo de Holanda, 100 -  João P e ^ a , ou em qualquer agên­
cia da Caixa Econômica Federal no estado.

Os prêmios prescrevem em 90 dias a contar do dia 
30.09.80

Observação “ 1” : Não haverá pagamento de prê­
mios na sede da Loteria Esportiva as sextas-feiras, dia 
destinado a prestação de contas dos revendedores.

Observação “ 2” : Por motivos técnicos deste jornal 
este anuncio deixou de ser publicado ontem dia 
30.09.80.

Assine a u m i A o

Em Cajazeiras
Rua Dom. Joâo da Mata, 44 

Fone: 531-1574

■CAIXA

Resultado provisório do concurso teste 
n’  514, apurado em 29.09.80. Total liquido a 
ratear... Cr$ 230.870.742,24. 1.284 apostas 
ganhadoras com 13 pontos, cabendo a cada 
uma... Cr$ 179.805,86.

DISCRIMINAÇÃO DE APOSTAS GA­
NHADORAS POR ESTADO:

Alagoas......................................................... 08
Amazonas.................................................... 10
Bahia.............................................................31
Brasília.................................. ’..................... 25
Ceará.............................................................10
Espirito Santo............................................. 09
Goiás.............................................................36
Maranhão............................  03
Mato Grosso ............................................... 11
Mato Grosso do S u l................................... 06
Minas Gerais.......4......................................63
Pará.............................................................. 25
Paraíba......................................................... 01
Paraná 'i>j jv.n; .........; ___ ________ ____ 242
Pernambuco.....................................   12
P iau i........ ...................................................02
Rio Grande do Norte................................. 01
Rio Grande do S u l.....................................71
Rio de Janeiro............................................138
Santa Catarina..........................................122
Sâo Paulo.................................................. 453
Sergipe......................................................... 05

De acordo com 0 Artigo 19 da norma ge­
ral dos concursos de prognósticos esportivos, 
haverá um prazo de 10 dias, contados a par­
tir desta data, para reclamações, as quais 
deverão ser apresentadas na Áv. Camilo de 
Holanda, 100 - João Pessoa, até o dia 
10.10.80. Não serão aceitas reclamações por 
Via Postal. O número do bilhete vencedor no 
Estado da Paraíba é o seguinte:
Cod. Rev....................................... . n"? Cartão

13-0009................................................1166835

A partir de hoje, os portadores dos car­
tões relacionados no presente edital já pode­
rão se apresentar na sede da Loteria Esporti­
va o endereço acima, ou em qualquer agên­
cia da Caixa Econômica Federal no Estado. 
O pagamento dos prêmios só serão efetuados 
após a ratificação ou retificação deste resul­
tado.

DIFUSORA
GUARANY

Francisco Diasais Gomes 
Propagandas Fixas e Volantes 
Xsta^o Rodoviária - Conceição - Pb

l e i
C E N TR O
O F T A L M O L Ò G IC O  

' T  P A R A IB A N O
Clinica e Cirurpa doa Olboa -  Glaucoma -  Eatrabiamo 

Lantea de Contato -  Ortóptica.

DR.JOSF EWERTON DE ALMEIDA HOLANDA 
C.R.M. -  1539

S Cuno de Eapecializaçio e Doutoramento em Oftal- 
mologia -  4 anoa -  no aerviço do Profeaaor Hiiton Ro­
cha na Faculdade de Medicina da Univaiaidade Fbda- 
ral de Minaa Geraia.
•  Profeaaor da Faculdade de M edidna da Univeraida- 
de Federal da Paraíba.
•  Membro do Conaelho Latino-Americano de Eatra­
biamo.
S  Membro da Sociedade Brasileira de Lentes de Con­
tato.
S  Membro da Sociedade Francesa de Oftalm olofia. 
S  Bspecialiata em Oftalmologia por ooncuno pelo 

^nnaalho Brasileiro de Oftalmolo|ia._______________

plantAo noturno
Consultório:

Rua Monsenhor W alftedo Leal, 716
Fbnee: 222-0090 -  222-lluu 

Consultar 
Hora Marcada.

Secretaria
inscreve
para feiî a

1
A Secretaria de 

Agricultura do Estado 
da Paraíba, que tem 
como titular o agrôno­
mo José Costa, comuni­
ca aos interessados que 
as inscrições para a vi­
gésima segunda Exposi­
ção de Animais e Produ­
tos Industrializados, 
que será realizada no 
Parque de Exposições 
de Campina Grande na 
segunda quinzena de 
Outubro, estarão aber­
tas naquela cidade ser­
rana até o dia 4 de Ou­
tubro quando serão de- 
fínitivamente encerra­
das sem a mínima pos­
sibilidade de haver 
prorrogação nos prazos, 
uma vez que desde o dia 
15 de Setembro, as refe­
ridas inscrições acham- 
se abertas.

Tais exposições pe­
riódicas realizadas pela 
Secretaria de Agricultu­
ra e Abastecimento bem 
como finalidade princi­
pal, além de distribuir 
prêmios com os melho­
res animais expostos, 
incentivar os criadores 
do estado, tendo em vis­
ta a melhoria dos reba­
nhos. Provavelmente a 
citada exposição será 
aberta com a presença 
do governador do Esta­
do.

Trapalhões 
superam a 
expectativa

A medida que- se 
aproxima a data da 
apresentação do grupo 
humorístico “ Os Trapa­
lhões” , responsável pelo 
programa de maior au­
diência dentre todos 
apresentados pela Rede 
Globo de Televisão, au­
menta consideravel­
mente a venda de in­
gressos para o “ Fut - 
Show” , espetáculo que 
será apresentado no 
próximo sábado, no gi­
násio do Clube Astréá.

Tal apresentação é 
uma iniciativa da Pri­
meira Dama do Estado, 
D. Glauce Navarro Bu- 
rity e terá sua renda to­
talmente destinada aos 
menores carentes de 
Joâo Pessoa, e da Paraí­
ba de uma maneira ge­
ral.

Os ingressos para a 
apresentação única dos 
“ Trapalhões” estão à 
venda nas bilheterias do 
Clube Astréa e no Ri- 
que Center, nos três ex­
pedientes, ao preço de 
200 cruzeiros para adul­
to na arquibancada, 100 
cruzeiros para crianças 
também na arquibanca­
da e 300 cruzeiros, geral, 
nas cadeiras.

Escritor de 
Natal vende 
na Paraíba

Avisos e Apelos é o 
livro de autoria do escri­
tor Carlos Gurgel, natu­
ral do Rio Grande do 
Norte, que foi lançado 
no show do cantor e 
compositor Caetano Ve- 
loso, há um mês atrás, 
em Natal, e que agora 
começou a ser vendido 
em livrarias paraibanas.

Esse é 0 seu primei­
ro livro de autoria úni­
ca, e 0 terceiro de publi­
cação, pois os dois ante­
riores - Três por Quatro 
e Akó - foram escritos 
em companhia de ou­
tros autores. Em Avisos 
e Apelos, Carlos Gurgel 
diz que não existe des­
taque para nenhum dos 

trabalhos e todos eles 
seguem uma linha igual 
e regular de qualidade e 
sentimento.

Foram impressos 
2.600 volumes de um li­
vro de 36 páginas em ju­
nho desse ano Capa e 
ilustraç^s de Flôr, foto- 
composição de Inaldir, 
diagramação de Nove- 
nil, foto de Xico Canhão 
3 revisão do próprio au­
tor.

Dona Glauce visitou o Centro Educacional em Mamanguape

Centro do Menor recebe 
visita de Dona Glauce

A Primeira-dama do Estado, dona 
Glauce Burity, acompanhada da Sra. 
Yara Porto e do Presidente da Febe- 
maa, Paulo Romero Ferreira, visitou 
ontem pela manhã, o Centro Educa­
cional do Menor de Mamanguape 
(Pindobal), com a finalidade de inspe­
cionar 0 funcionamento daquela insti­
tuição.

Dona Galuce, esteve nas oficinas 
profisssionalizantes - gráfica, mecâni-

Damásio Franca assina 
Estatuto do Magistério
Na próxima segunda-feira, em 

reunião que terá inicio às 16 horas, o 
prefeito Damásio Franca, deverá assi­
nar lei que cria definitivamente o pri­
meiro Estatuto do Magistério Público 
Municipal. A solenidade terá lugar no 
gabinete do secretário de Educação e 
Cultura do município, vereador Boni­
fácio de Lima Lobo.

Dizendo ser o estatuto um docu­
mento dinâmico, o secretário Bonifácio 
Lobo falou anterior mente à imprensa 
que “ ele dará ênfase ao aproveitamen­
to de tempo de serviço no sentido de 
regulamentar as vantagens e promo­

ções funcionais que o professorado te­
rá, tanto em tempo de serviço como em 
termos de habilitação profissional” .

Adiantou ainda que o estatuto da­
rá também incentivo para que profes­
sores se interessem num melhor grau 
de conhec imento ,  procurando 
atualizar-se e graduar-se dentro das 
suas especialidades o que ocasionará 
um melhor nível de ensino.

Por fim o secretário garantiu que, 
assim que o estatuto estiver aprovado, 
u professor terá, no mínimo, um au- 
m e n t o  de 76 por c e n t o ,  
havendo casos em que esse aumento 
deverá ultrapassar aos 120 por cento.

Plano de casas populares 
não sofrerá modificações

0  secretário Francisco Amaud Di- 
niz, da Habilitação e Saneamento, 
afirmou ontem que “ apesar do minis­
tro do Interior Mário Andreazza infor­
mar que o Governo Federal não poderá 
cumprir com todo o projeto de constru­
ções de casas populares, por falta de 
recursos, a Paraíba não será, de modo 
algum, afetada com a medida” .

Adiantou o secretário Arnaud que 
o Governo Federal vem dispensando 
para o Nordeste um tratamento dife­
renciado, “ razão pela qual as casas 
que 0 Governo do Estado da Paraíba

Bairros da Capital terão 
quadras até o fim do ano

Os bairros da Ilha do Bispo, Tam- 
oaú, Sinhá Bandeira (entre os Expedi­
cionários e Brasília de Palha) e o Baixo 
Róger, ganharão até o final desse ano, 
quadras de esportes. A garantia é do 
Secretário de Educação e Cultura do 
Município, Bonifácio Lobo.

O prefeito Damásio França conse­
guiu, ontem, em Brasília, junto ao Mi­
nistério da Educação e Cultura, a libe­
ração de recursos da ordem de Cr| 750 
mil, destinados a construção das qua­
dras.

A liberação foi feita pelo secretário

de Educação Física e Desportos do 
MEC, coronel Péricles. O chefe do 
Executivo municipal deverá regressar 
hoje a João Pessoa, depois de encami­
nhar a liberação de recursos de vários 
projetos de responsabilidade da Prefei­
tura local.

Segundo explicou ainda o secretá­
rio Bonifácio de Lima Lobo, os bairros 
da Ilha do Bispo, Tambaú, Sinhá Ban­
deira e Baixo Róger, já foram definidos 
pelo prefeito, depois de mandar reali­
zar estudos sobre a prioridade do bene­
fício.

Reitor diz que Autônoma 
não devolverá anuidades

0  reitor da Universidade Autôno­
ma, cônego Trimeiro do Vale, distri­
buiu nota oficial entre os alunos, afir­
mando que 0 IPÊ não devolverá as 
anuidades cobradas irregularmente; 
informando que por causa da recente 
greve dos estudantes, as aulas se pro­
longarão até janeiro de 1981 é proibido 
a realização de festas dançantes ou 
reuniões nas dependências da Autôno­
ma.

A proibição é explicada como uma 
forma de evitar “ a repetição de danos 
materiais ao patrimônio da Institui­
ção, infelizmente já ocorridos” , con­
cluindo dizendo que não vai mais “ per­
mitir aquelas festas, em prédio desti­
nado ao ensino” .

A nota esclarece que o IPÊ resol­
veu cobrar Cr$ 9.463,00 para este se­
gundo semestre, em vez dos Cr$ 
7.280,00 autorizados pelo MEC, por­
que a própria legislação permite que 
os índices sej’am elevados em até 53,7 
por cento.

Por último, afirma que “ o semes­
tre corrente foi programado para ter­
minar no dia 22 de dezembro. Mes, 
com as constantes interrupções das 
Ias, por motivos que independem 
instituição, não previstos no plane;a. 
mento do semestre letivo, tornar-si.á 
imperativo a prorrogação do mesrço 
até o início do próximo ano, quando (q. 
das as atividades acadêmicas forÇjQ 
cumpridas” .

Patrimônio defende 
vigilância para os 
prédios históricos

ca, tomaria - na escola e nas hortas cul­
tivadas pelos internos.

O Centro Educacional do Menor 
de Mamanguape é encarregado de re­
ceber os menores carentes na faixa etá­
ria de 7 a 15 anos, do sexo masculino, 
sem família, e segundo o Presidente da 
Febemaa, Paulo Romero, aquela insti­

tuição está necessitando de inversões 
de recursos e de uma maior decisão por 
parte de sua diretoria.

O presidente do 
Instituto Histórico e Ar­
tístico do Estado, Lin- 
duarte Noronha, defen­
deu ontem uma fiscali­
zação severa e até mes­
mo a ação policial, para 
evitar a descaracteriza- 
ção dos imóveis tomba­
dos pelo Iphaep, coisa 
que, segundo ele, vem 
acontecendo de forma 
assustadora não só em 
João Pessoa, mas tam­
bém em diversas cida­
des do interior.

I n fo rm o u ,  por 
exemplo, que o proprie­
tário da residência n’  
186, localizada na rua 
Visconde de Pelotas, 
poderá ser preso e pro­
cessado porque mora 
num imóvel tombado, e, 
mesmo o Iphaep tendo 
proibido reforma no 
prédio, ele a fez por con­
ta própria. A mesma 
coisa aconteceu com 
uma casa localizada

promoteu construir estarão sendo er­
guidas até o final deste ano. Além disso, 
há uma especial atenção por parte do 
Governo Federal e uma certa priorida­
de para a Cohap, no que diz respeito ás 
suas construções” , salientou.

Disse ainda o titular da Pasta da 
Habitação e Saneamento que atual­
mente estão em construção e em con­
corrência 15 mil e 32 casas, estando até 
dezembro do corrente ano 22 mil casas 
populares em construção, de acordo 
com os propósito do governador Tarcí­
sio Burity. I

próxima a sede social do 
Cabo Branco, no centro 
de João Pessoa.

No interior, a cida­
de deAreia éuma das mais 
afetadas pelas reformas 
sem autorização, pois, 
apesar de ser totalmen­
te tombada, suas casas 
vêm sofrendo modifica­
ções que as descaracte­
rizam. Ele classificou 
esse problema como a 
institucionalização da 
“ Academia do moder­
nismo” , onde as facha­
das dos prédios são to­
talmente mudadas e os 
antigos janelões substi­
tuídos por basculhantes 
de ferro e vidro, peVjue- 
nos e desproporcionais à 
estética antiga.

Linduarte infor­
mou que vai comunicar 
o fato ao governador 
Tarcísio Burity, a fim 
de que providências 
enérgicas sejam toma­
das.

Morador insiste 
em permanecer na 
vila interditada

Apesar de saber 
que a vila foi interdita­
da, o mecânico José Pe­
reira Nunes insiste em 
habitar o seu primeiro 
quarto, na rua Barão de 
Maraú. A interdição foi 
feita já há alguns dias 
pela Delegacia de Vi­
gilância e Cbstumes de 
João Pessoa, a pedido 
da (Doordenação de Fis­
calização e Vigilância 
Sanitária da Secretaria 
de Saúde do Estado.

Segundo informou 
ontem a proprietária 
dos cinco quartos da pe­
quena vila, dona Joana 
Alves Paredes, depois 
que foram interditados 
todos os compartimen­
tos e retirados os seus 
moradores, o mecânico 
José Pereira Nunes, re­
solveu voltar dizendo 
que não sairia mais do 
ocal.

“ Eu preciso do 
quarto dele, pois vou 
construir uma pequena 
casa, juntando com

mais dois quartos exis­
tentes e conjugados. A 
casa também servirá 
para que eu usufrua dos 
aluguéis cobrados por 
ela, pois é a única fonte 
de lucros que me sus­
tenta” .

Já há cerca de 
dias, 0 coordenador 
Fiscalização e Vigilân­
cia Sanitária da Secre­
taria de Saúde do Esta­
do, bioquímico Aldemir 
Sorrentino, solicitou, 
em ofício ao delegado de 
Vigilância e Costumes, 
a interdição da vila, ale­
gando falta de condi­
ções sanil|árias nos 
quartos.

Segundo explicou 
ontem o bioquímico “ eu 
solicitei a interdição, 
pois fui chamado para 
investigar e encontrei os 
quartos, desguarnecidos 
de sanitários, pois havia 
sido demolido o que 
via para os cinco c< 
partimentos da vila” .

Dona Joana Alves, proprietária da vila

FAZENDA SANTA FILOMENA S.A.
C.G.C. - MF. n» 08.848.418/0001 

Cód. SUDENE n» 050.156 - 7

Capital Autorizado: ............................. Cr$ 16.000.000,00
Capital Subscrito e Realizado:............Cr$ 7.506.517,00

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA E EXTRAORDI- 
N Á R U

Edital de Convocação

Ficam convidados os Senhores Acionistas da FAZEN­
DA SANTA FILOMENA S.A. a se reunirem em As­
sembléia Geral Ordinária e Extraordinária, que serãò con­
juntamente realizadas às 14:00 (quatorze) horas do dia 15 
(quinze) de outubro de 1980, na sede social da empresa, 
sita na Rua Gama e Melo, n<̂ 95, nesta Cidade de João Pes­
soa, Capital do Estado da Paraíba, a fim de deliberarem 
sobre a matéria constante da seguinte Ordem do Dia:

Assembléia Geral Ordinária
a) - Relatório da Diretoria, Balanços Patrimoniais encerra­
dos em 31.12.78 e 31.12.79, Contas da Administração e Pa­
receres do Conselho Fiscal, os quais se encontram ao inteiro 
dispor dos senhores Acionistas;
b) - Apreciação da Carta - Renúncia firmada pelos atuais 
Conselheiros e Diretores;
c) - Eleição dos novos membros do Conselho de Adminis­
tração e fixação da respectiva remuneração pára o corrente 
exercício.

Assembléia Geral Extraordinária
a) - Proposta de Alterações Estatutárias com a supressão 
do Conselho Fiscal e a mudança da sede social;
b) - Outros Assuntos de interesse da Companhia.

João Pessoa, 25 de setembro de 1980



AUNIÂO
-CIDADE'

Joâo Pessoa, quarta-feira 1 de outubro de 1980

Começará o pagamento do Pasep
JU STIÇA FEDERAL DE 
PRIM EIRA INSTÂNCIA 

SEÇÃO JU D IC IÁ R IA  DA
p a r a í b a

r|L:EDITAL DE VENDA EM LEILAO COM O PRAZO 
DE 10 DIAS

O DoUtor Francisco Xavier Pinheiro, Juiz Federal na 
Paraíba, em virtude da Lei, etc.

i
FAZ SABER aos que o presente edital virem, dele noti­
cia tivérem ou interessar possa, que, às 16,00 horas do 
dia 01 do mês de Outubro do corrente ano, na sede deste 
Juízo, « to  á Av. Almirante Barroso, 234, o leiloeiro le­
vará a público pregão de venda em arrematação, a 
quem ^anço oferecer superior a importância da avalia­
ção, dò (s) bem (ns): Uma betoneira, marca “ Lider” , 
com capacidade para 320 litros, monofásica, com motor 
de 3 HP, avaliada em Cr| 40.000.00, pertencente a exe­
cutada COSANE -  CONSTRUÇÕES E SANEA- 
M ENIO DO NORDESTE LTDA, com endereço no 
Campiis Universitário - João Pessoa - Pb. 
ftnho^do (s) nos autos n’  4014, Cls III, de um PRO­
CESSO DE EXECUÇÃO promovido por I.A.P.A.,S. 
contra jCOSANE -  CONSTRUÇÕES E SANEAMEN­
TO DO NORDESTE LTDA. Não havendo licitante, 
fica desde já designado o dia 13 do mês de outubro do 
ano corrente, ás 15,00 horas, para a venda a quem mais 
oferecer. Com efeito, na forma da Lei, é expedido o pre­
sente, indo publicado uma vez no D.J. e duas no Jornal 
“  A UNIÃO” . Dado e passado nesta cidade de João Pes­
soa, Cqpital do Estado da Paraíba, aos 09 dias do mês 
de Setémbro do ano de 1980. Eu, Bel* Maria Anunciada 
da Silva, Judiciário, o datilografei. Eu, ass. ilegível. Di­
retor da Secretaria, o conferi e subscreví.

FRANCISCO XAVIER PINHEIRO

Juiz Federal

JU STIÇA FEDERAL DE P R I­
M EIRA INSTÂNCIA

SEÇÃO JU D IC IÁ R IA  D A 
PA RA ÍB A

EDITAL DE VENDA EM LEILÃO 
COM O PRAZO DE 10 DIAS

O lioU T O R  RIDALVO COSTA; 
Juiz Federal na Paraíba, em virtu­

de da Lei, etc.

FAZ âABER aos que o presente edital virem, dele noti- 
da tiverem ou interessar possa, que, ás 14,00 horas do dia 
01 do mês de outubro do corrente ano, na sede deste Juí­
zo, sitj) á Av. Almirante Barroso, 234, o leiloeiro levará a 
públido pregão de venda em arrematação, a quem lanço 
oferecer superior a importãnda da avaliação, do (s) 
bem (^ ) :  Duzentos metros quadrados de taco, marca 
“ PARÍQUET” , avaliado em Cr| 40.000,00, pertencente 
ao executado DJALMA GUEDES & CIA, com endereço 
á rua I Maciel Pinheiro^ 123, nesta Capital, penhorado 
(s) no i autos n'' 2306, Cls. m , de um PROCESSO DE 
EXEíJUÇÃO promovido por I.A.P.A.S. contra DJAL­
MA G UEDES & CIA.'Não havendo licitante, fica des­
de já designado o dia 13 do mês de outubro do ano cor­
rente, às 14,00 horas, para a venda a quem mais ofere­
cer. Cam efeito, na forma da lei, é expedido o presente, 
indo jmblicado uma vez no D.J. e duas no Joriial “ A 
UNIÃO” . Dado e passado nesta cidade de João Pessoa, 
Capit il do Estado da Paraiba, aos 09 dias do mês de Se- 
tembio do ano de 1980. Eu, Coriolano Medeiros de Sou­
sa Judiciário, o datilografei. Eu, ass. ilegível. Diretor da 
Secreiaria, o conferi e subscreví.

RIDALVO COSTA

Juiz Federal

JU Sf IÇA FEDERAL DE PRIMEIRA INSTÂNCIA 

SEÇÃO JUDICIÃRIA DA PARAÍBA

e d it Kl  d e  v e n d a  e m  l e il ã o  c o m  o  p r a z o
DE 20 DIAS

O Doútor Francisco Xavier Pinheiro, Juiz Federal na 
Paraiba, em virtude da Lei, etc.

FAZ SABER aos que o presente edital virem, dele noti­
cia tiVerem ou interessar possa, que, ás 16,00 horas do 
dia 0l| do mês de outubro do corrente ano, na sede deste 
Juízo; sito á Av. Almirante Barroso, 234, o leiloeiro le­
vará a público pregão de venda em arrematação, a 
quem lanço oferecer superior a imporáncia da avalia­
ção, do (s) bem (ns); 1 - Quatro embarcações, denomi­
nada^ “ PARNAGUS” , medindo 16,00 m. de compri- 
mentò, 460 m. de boca e 2.20 m. de pontal, avaliadas em 
Cr$ 3p.000,00; 2 - Uma fábrica de gêlo, contendo: re- 
servaprio, silo, batería, compressores, torres de resfria- 
mentb, condensadores, comando e chaves elétricas, etc, 
avaliadas em Cr| 850.000,(X) (oitocentos e cinquenta mil 
cruzeiros), pertencentes a execi;tada CARPA, com en­
dereço á Praça Vidal de Negreiros, 63 - 4« andar, nesta 
Capital. Penhorado (s) nos autoé N’  2990, Cls. m  , de 
um PROCESSO DE EXECUÇÃO promovido por 
I.A.PjA.S. contra CIA. ARMADORA DE PESCA - 
CARPA. Não havendo licitante, fica desde já designado 
o dia 21 do mês de Outubro do ano corrente, ás 16j(X) ho­
ras, para a venda a quem mais oferecer. Com efeito, na 
forma da Lei, é expedido o presente, indo publicado 
uma vez no D.J. e duas no Jornal “ A UNIÃO” . Dado e 
passado nesta cidade de João Pessoa , Capital do Elsta- 
do da Paraiba, aos 09 dias do mês de Setembro do ano 
de 19B0. Eu, Coriolano Medeiros de Sousa Judiciário, o 
datilografei. Eu, ass. ilegível. Diretor da Secretaria, o 
confe^ e subscreví.

FRANCISCO XAVIER PINHEIRO 

Juiz Federal

Começa hoje em todas as agências 
do Banco do Brasil o pagamento do 
abono e de rendimentos do Pasep, de 
acordo com tabela elaborada pelo Gro- 
vemo Federal.

Para quem fez qualquer retirada a 
partir de 1975, nâo precisa fazer pedido 
de saque. Nos dias indicados pela tabe­
la, o dinheiro estará na agência onde 
foi efetuado o último saque ou entre­
gue, até 30 de junho passado, o formu­
lário Inclusão/Alteração de Agência 
Pagadora - laap.

Nesse caso ainda, o interessado 
ainda pode optar pelo local onde deseja 
receber preenchendo, no período entre 
hoje e 25 do próximo mês, um pedido 
de transferência.

Quem nunca fez retirada, ou só fez 
antes de 75, terá que preencher na 
agência do Banco do Brasil de sua pre- 
f“erência o pedido de saque, a partir de 
noje até o dia 25 de novembro. Os pe­
didos de saque entregues em outubro 
serão pagos de a 30 de dezembro, en­
quanto os entregues em novembro, se­
rão pagos no período de 15 a 30 de de­
zembro.

Os pagamentos de abonos ou ren­
dimentos serão efetuados pela rede 
bancária do Banco do Brasil, nos expe­
dientes normais da rede arrecadadora 
sendo necessário que o participante do 
Pasep esteja portando a Carteira de 
Identidade.

SE O  N 9  D O  PA S E P  
T E R M IN A  E M :

D A T A S  P A R A  
R E C E B IM E N T O

D IA S  D A  S E M A N A

0 0 1 .1 0 a  0 6 .1 0 4? — 5? — e 2?

1 0 7 .1 0 a  1 0 .1 0 3ê -  4a  -  5? e 6?

2 1 3 .1 0  a 1 6 .1 0 2? -  3? -  4ê  e Sa

3 L 7  10 a 2 2 .1 0 6? -  2? -  3? e 4?

4 2 3 .1 0  a 2 8 .1 0 5? -  6? -  2? e 3?

5 2 1  10 a 0 3 .1 1 4? -  5? -  6? e 2a

6 0 4  11 a 0 7 .1 1 _  4a _  5a e 6a

7 10.11  a 13 .11 2? -  3? -  4a  e 5a

8 14 .11  a 19.11 6a -  2a -  3a e 4?

9 20 .11  a 2 fi.1 1 5ê - 6 ê  — 2? e 3?

Q ualquer fin a l para quem  perder 
os prazos acim a e a autorização  
para o saque estiver na agência

26 .11  a 3 0 .1 2

Universidade promoverá 
congresso de residentes
Será realizado no Hospital da 

UFPb, entre 16 e 18 de outubro, o I 
Congresso Paraibano de Médicos Resi­
dentes. O encontro reunirá médicos e 
professores para o debate de temas de 
grande interesse da classe.

O congresso será aberto às nove 
horas do dia 16 com a palestra da mé­
dica Léa Camillo- Coura sobre o avan­
ço do tratamento das parasitosas. Logo 
após a palestra de abertura, ó médico 
Genival Veloso falará sobre medicina e 
modelo político brasileiro. À tarde, se­
rão discutidos temas livres, antes de 
uma mesa redonda marcada para às 16 
horas, e que terá coordenação a cargc 
do professor Augusto de Almeida Filho. 
À noite, o médk» Reinaldo Martinelli 
discutirá sobre as normas gerais para o 
emprego dos antibióticos.

No dia 17, haverá um debate sobre 
o uso dos psicofármacos em medicina 
interna, uma mesa redonda sobre in­

fecção urinária, e ainda palestras sobre 
displasia mamária e aminoglicosideoas 
e cefalosporins. Os debates serão coor­
denados por Ivanildo Tomé de Arruda 
e Reinaldo Martinelli.

No dia 18, por fim, o médico Os- 
waldo Reis fará palestra sobre a políti­
ca nacional de saúde, o profesor Mar­
cos Aurélio Barbosa dirigirá uma mesa 
redonda sobre formação médica, e Rei­
naldo Martinelli disoitirá p uso dos an­
tibióticos em pacientes còm insufciên- 
cia renal. Às noite haverá um coquetel 
de encerramento.

As inscrições para o congresso cus­
tam Cr| 3(X),00 para estudantes, Cr$ 
400,00 para residentes, e Cr$ 600,00 
para médicos. Os interessados devem 
procurar o Hospital Universitário, a 
maternidade do INAMPS e a Associa­
ção Médica da Paraiba. O encontro te­
rá patrocínio da AMPb, INAMPS e 
Universidade Federal.

Ampep reúne professores 
para encontro estadual

C!om uma programação composta 
de seis temas diferentes, a Associação 
do Magistério Público do Estado da 
Paraíba (Ampep), promoverá no perío­
do de 11 a 13 de outubro o Elncontro 
Estadual de Trabalhadores em Educa­
ção - 1 Enete/Pb, reunindo professores 
de todo o Estado.

O local de realização das reu­
niões será o auditório Virgínio da 
Gama e Melo (Ex-Fafi). No dia 11, en­
trará em discussão A Educação Brasi­
leira e 0 Papel do Educador, pela ma­
nhã. No mesmo dia, à tarde, será deba­
tido o tema A Organização da Catego­
ria e a Criação da Entidade Social.

No dia seguinte, entrará em deba­
te 0 tema Reformulação da Recupera­
ção Escolar, pela manhã, e, à tarde se­
rá discutida A Plenária para Conclusão 
dos Temas. No dia 13, último do en­
contro, será enfatizada A fbZiíica Sala­

rial do Magistério, havendo plenária 
para conclusão do tema na tarde ante­
rior.

Segundo informou ontem o presi­
dente da Associação, professor Edilson 
Amorim, logo no dia 14, o primeiro 
após o encontro, todos os participantes 
irão entregar ao governador Tarcisio 
Burity, o abaixo-assinado, solicitando 
reajuste salarial semestral. Ainda no 
dia 14 haverá paralisação nacional das 
atividades do magistério pela questãc 
do reajuste salarial semestral e repú­
dio à não votação da emenda que da­
ria aposentadoria aos 25 para a classe 
dos professores.

No dia 15, será promovido o forró 
de lançamento da campanha pela sede 
própria da Associação e apresentação 
da peça A Família, ás 9 horas, na sede 
da Ampep.

Docentes querem emendas 
para estatuto da classe

A Direção da Associação do Ma­
gistério Público do Estado da Paraíba 
(Ampep) deverá se reunir ainda na pri­
meira semana desse mês com o diretor 
Geral de Educação, professor Arlindo 
Delgado, com a finalidade de discutir 
assuntos pertinentes às emendas apre­
sentadas pela entidade para o Estatuto 
do Magistério Público Estadual.

Segundo informou o presidente da 
Ampep, professor Edilson Amorim, a 
reunião deverá ocorrer entre os dias 8 e 
10 não estando ainda definida com 
certeza a data da audiência.

“ Nós tentaremos conseguir com 
que a Secretaria de Educação adote as 
nossas emendas para o Estatuto, pois é 
um documento que beneficiará a classe 
dos professores e não pode ser elabora­
do sem a participação de alguns 
membros que fazem parte do órgão de 
classe que representa estes profissio­
nais, como é o caso da Ampep".

Para o professor Edilson, essa 
questão tem que se resolver no mínimo 
de tempo possível pois o governador 
Tarcisio Burity deverá assinar a men­
sagem que cria o Estatuto até o próxi­
mo dia 15.

Teto do IHGP já 
ameaça cair e pode 
prejudicar livros

Buracos no forro do teto; poei­
ra cobrindo a mobília velha, surra­
da pelo tempo; e a ação da traça, 
destruindo os 10 mil volumes e 5 
mil documentos da História da Pa­
raíba. Assim pode ser resumida a 
difícil situação por que passa 
atualmente o Instituto Histórico e 
Geográfico Paraibano, localizado à 
rua Barão do Abhiay.

Fundado no dia 7 de setembro 
de 1905, com o objetivo de “ eterni­
zar os fatos memoráveis de nossa 
Pátria” , o IHGP vem se mantendo 
com uma verba de 37 mil cruzeiros. 
Este ano, uma subvenção feita por 
três deputados federais - de 37 mil 
cruzeiros - está permitindo ao 
atual presidente da casa, professor 
Lauro Pires Xavier, recuperar o 
forro do auditório, quase que com­
pletamente destruído pela ação 
das chuvas, e na mudança das ca­
lhas, iniciada na gestão anterior do 
jornalista e escritor Mtonio Freire.

ASSOCIADOS ILUSTRES

Nos anos anteriores, a verba 
destinada ao instituto nunca ultra­
passou os 10 mil cruzeiros, sendo, 
por isso mesmo, muito necessário 
que o presidente em exercício fosse 
obrigado a desembolsar dinheiro 
para cobrir as necessidades mais 
prementes, como pagamento das 
taxas de água e das tarifas de ener­
gia elétrica. Entretanto, em seu 
quadro de associados - que chega a 
quase 40 sócios - o IHGP tem pes­
soas ilustres e com condições de 
ajudar sempre a instituição.

O prefeito Damásio Franca, 
sócio honorário, prometeu, em 
uma de suas visitas à instituição, 
restaurar o teto e efetucu* outros 
serviços de'maior urgência no edifi- 
cio, mas, até hoje, não cumpriu a 
promessa. Também a secretária de 
Educação e Cultura, professora Gi- 
selda Navarro, assombrou-se com 
o estado do prédio, chegando inclu­
sive a chamar o presidente, na épo­
ca Antonio Freire, de herói. Entre- 
Itanto, a contribuição estadual se 
restringe à designação de 6 funcio­
nários para exercerem alí as suas

FONTE DE INFORMAÇÃO
Apesar de relegado ao esqueci­

mento pelas autoridades federais, 
3staduais e municipais, o IHGP é 
hoje, senão a maior, pelos menos 
uma das principais fontes de infor­
mações e dados históricos da Pa­
raíba servindo não só aos paraiba­
nos, mas também aos brasileiros, 
servindo como fonte de pesquisa da 
Fundação Getúlio Vargas.

O seu acervo «data do século 
XV até nossos.dias. Toda a docu­
mentação particular dê João Pes­
soa encontra-se em seus êurquivos, 
assim como todas as edições do jor­
nal A UNiAO desde a Revolução 
de 30, inclusive as edições da cé­
lebre “ guerra tributária”  entre o 
órgão oficial do Estado e o Jornal 
do Comércio, de Recife, além das 
edições de outros jornais locais e 
exemplares raros de jornais extin­
tos, como a Gazeta da Partdba, do 
século passado.

Esses arquivos são alimenta­
dos constantemente com o envio de 
documentos pejos órgãos do Gover­
no federal, pelas Atas da As­
sembléia Legislativa e por um 
exemplar diário do jornal A 
UNIÃO, “ coisa que devería ser fei­
ta também pelos demais jornais” , 
segundo o conselheiro Antonio 
Freire. Para conservação de seu 
acervo cultural, o IHGP firmou 
convênio com a UFPb no sentido 
de se fazer um trabalho de catalo­
gação e microfilmagem dos volu­
mes e documentos existentes, vi­
sando salvar das traças a história 
do Estado.

SELEÇÃO
Desde maio último, duas fun­

cionárias do Núcleo de Documen­
tação e Informação Histórica Re­
gional executam um trabalho mi­
nucioso de selecionar, cronologica­
mente, a documentação existente, 
a partir da documentação particu­
lar do presidente João Pessoa, doa­
da pela família. Esse é o segundo 
convênio firmado entre a UFPb e o 
IHGP - 0 primeiro, ainda no reite­
rado de Humberto Nóbrega, quan­
do a gráfica Universitária reeditei 
a Revista do Instituto.

A equipe de trabalho da Uni­
versidade está sob 0 comando da 
professora Sônia Godói, do Depar­
tamento de História. De outro la­
do, 0 atual presidente Lauro Xa­
vier, quebrando inclusive uma tra­
dição da instituição, vai propôr aos 
sócios uma subvenção, que tam­
bém será levada aos representantes 
do Estado na Câmara e Senado Fe­
deral, visando prover o IHGP de 
verba suficiente para aquisição e 
conservação dos documentos e 
obras que relatam e oficializam a 
história paraibana.

abertura
PREÇO DA CANA

o  presidente do Instituto do A çúcar e do 
Á lcool, hom ologou os novos preços da cana 
de açúcar para a safra 1980/81, estabeleci­
dos dentro dos seguintes critérios: Preço no 
cam po: Cr$ 1.081,57; Transporte, Or$ 71,03, 
dando um sub-total de Cr$ 1.152,60, por tone­
lada do produto. A crescente-se a isso Cr$ 
10,38 do P IS  e C r i  221,52, de IC M , e ter-se-á  
o preço da cana na esteira, que é de Cr$ 
1.384,50.'

MANOBRA

Ocupando a presidência da Mesa, enquan 
to o deputado Evaldo Gonçalves ocupava a tri­
buna, Manuel Gaudêncio, habilidoso como é 
(também astucioso) tentou impedir o direito 
do deputado Aércio Pereira de apartear o ora­
dor. No momento que Aérdg^ pediu o aparte, 
Manuel acionou a campainha dizendo que o 
tempo de Evaldo estava esgotado. Por sorte dc 
Aércio o  orador escrito era Milanez (se fosse 
Luiz de Barros?!), que concedeu cinco minutos 
do seu tempo para que Evaldo ouvisse o “ inde- 
sejado”  aparte. Mais tarde Aércio desabafou: 
“ Manuel Gaudêncio me paga” .

PINGO D ’ÃGUA
A  Cam panha Pingo D ’Á gua, coordena­

da pela Casa da Am izade de Joâo P essoa, foi 
exaltada ontem  pelo deputado N ilo Fbitosa. 
“ Chora toda a natureza quando há seca no 
Sertâol E  você, o que faz? A jude! ’ * D iz o 
cartaz da cam panha.

REALE NA AL
Ó jurisccmsulto e escritor paulista Miguel 

Reale vai proferir amanhã, ás 11 horas, confe­
rência na Assembléia Legislativa em Sessão 
Especial, sobre a Revolução de 30. Reale será 
saudado, na oportunidade pelo deputado Assis 
Camelo, na provável presença do governador 
Tarcisio Burity. Segunda-feira, as comemora­
ções deslocam-se para o Instituto Histórico, 
com abertura do curso de 40 horas SEC/MGP.

SUDEPAR
Segundo inform ações prestadas a uma 

em issora da C apital, pelo S r. M arcos Souto 
M aior, Superintendente Geral da SU D E ­
P A R , é pensam ento daquele órgão, tão logo 
tenha condições necessárias, fazer várias 
m elhorias, tantq^no estádio José Am érico de 
Alm eida Filho,  ̂ o “ A lm eidão”  em João 
Pessoa, como no Estádio M inistro E m ani 
Sátiro, o “ A m igão”  na cidade de Cam pina 
O a n d e . U m a das m odificações já  introduzi­
das, foi a volta da venda de ingressos atra­
vés de m áquina, impedindo desta m aneira a 
cham ada ‘ ‘evasão de rendas”  um a vez que já  
foi constatada por várias vezes em João P es­
soa e Cam pina Grande a venda de ingressos 
antigos, e até mesm o falsificados.

REUNIÃO
Para tratar de importantes assuntos, 

reúne-se amanhã, a partir de 11 horas, a Asso­
ciação Comercial do Estado da Paraiba. Não 
foi revelada a agenda do encontro, mas o presi­
dente em exercício da entidade, empresário 
João Batista Tavares, deixou escapar que 
problemas que estão a exigir urgente solução 
deverão ser debatidos e solucionados.

JOÃO COTADO
Ao se referir pela prim eira vez a  candi­

datura do jornalista João M anoel de Carva­
lho para a presidência do Sindicato dos Jor­
nalistas da P araiba, o presidente da entida­
de, Cecilio B atista , afirm ou que “ João M a­
noel honra a classe a que pertence e por todos 
os títulos se reveste de um nom e que une 
toda a classe em prol do seu desenvolvim ento 
m aterial ê espiritual” . Cecilio B atista disse, 
tam bém , que fa la  não como diretor do sindi­
cato, m as como jornalista.

ACUSAÇÃO

o  deputado Afránio Bezerra acusou o su­
plente de deputado Ramalho Leite de estar 
tentando inscrever aliados seus no PDS, para 
servirem como espias nas reuniões do partido e, 
na eleição, fazerem a campanha do PP. Se­
gundo Afránio, Ramalho tentou fazer isto em 
várias cidades do Brejo, tendo obtido êxito em 
algumas delas e em outras não inscreveu por­
que o prazo de filiação expirou e os respectivos 
juizes não aceitaram mais as filiações. O parla­
mentar negou-se a comentar a volta de Rama­
lho Leite á Assembléia que se verifica hoje,^

TROCO

Continuam os atritos a respeito do troco 
•jom 08 cobradores da em presa que faz a li­
nha de Santa R ita a João Pessoa. A guarda­
ra uma providência pois o povo não pode es­
tar sendo enganado.

CÃES DE RAÇA

A Sociedade de I^roteção aos Animais 
“ Francisco de Assis”  promoverá juntamente 
com a Secretaria de EMucação e de Turismo do 
Municipio 0 encerramento da Semana de Pro­
teção aos Animais no dia 4 às 9 horas no Parque 
Arruda Câmara. Além de números apresenta­
dos pelas escolas haverá uma Exposição de cães 
de raça, quando serão conferidas medalhas e 
prêmios, categoria beleza e adestramento. A 
inscrição dos cães será feita na Sede da Socie­
dade sita á Rua Des. Botto de Meneses, junto 
ao 634, em frente ao Hospital Padre Zé.

Os animais de raça não precisarão ter pe- 
degree para terem direito às inscrições. Não fal­
te, leve seu cão e estimule a criação de belos 
animais e o amor pelos irracionais.



INTERIOR-
auniAo Joáo Pessoa, quarta-feira 1 de outubro de 1980

NOTÍCIAS
MIUTARES

Maviael de Oliveira

HOMENAGEM A IMPRENSA

Está de parabéns a Associação dos Sub- 
tenentes e Sargentos do Exército (ASSEx), 
pela excelente homenagem que prestou na úl­
tima sexta-feira a Imprensa falada e escrita 
de João Pessoa, em sua sede da rua Engenhei­
ro Leonardo Arcoverde.

A homenagem constou de um baile - o 
“ IV BAILE DA SAUDADE” - abrilhantado 
pela excelente Orquestra Tambaú, sob a re­
gência do Maestro Tenente NINO, antecedi­
da de uma saudação feita pelo Diretor Social 
do sodalício militar e cujo agradecimento 
coube ao nosso companheiro de “ 0  Correio da 
Paraíba” Irenaldo Araújo, que se fez acompa­
nhar da esposa.

Entre o grande número de jornalistas e 
radialistas, anotamos as seguintes presenças:

Sr. e Sra. Jadir Camargo, Marconi Ed­
son, J. Batista, Carlos Antonio da Costa e sra, 
Antonio Costa, Joan Andrade, Zélia Gonzaga, 
Josemar Pontes e sra., Manoel Alexandre e 
sra., Ivan Bezerra e Sra., José Carlos, e noiva, 
Antonio Hilberto e sra.. Camurça, J. M. Fonti- 
nele e fotógrafo Sérgio e tantos outros.

Prestigiaram a homenagem a imprensa, o 
casal médico J. Batista Mororó, presidente do 
Clube Astréa, médico e sra. Romildo Domin- 
gues de Melo, Dir-Executivo da FUSEP, Bel 
Arlindo Monteiro, representando o Coronel 
Geraldo Navarro, Sec. de Segurança, sr. e sra. 
Major Francisco de Paula Saldanha, rep. o 
Cel. Pedro Arnóbio de Medeiros, Cmt do 16’  
RC Mc. além de representantes dos Coman­
dos do 15’  BI Mtz, Capitania dos Portos, e Po­
licia Militar da Paraíba, e o sr. e sra. Bel Wil­
son Lins da Silva.

0  General-Cmt do 1’  Grupamento de En­
genharia, foi representado pelo Cel. Sid Her- 
lan que se fez acompanhar de sua esposa D. 
Jane.

A distinção dos promotores da homena­
gem para com todos; o ambiente de intima 
confraternização, amizade e respeito, fízeram 
da festa um motivo de alto congraçamento e 
inesquecíveis momentos.

xxxxx
TAMBAÚ VAI 

GRAVAR
Uma noticia auspiciosa: a nossa excelen­

te ORQUESTRA TAMBAÚ, vai gravar em 
disco da Mocambo, em novembro próximo, o 
seu excelente repertório.

Parabéns ao Maestro Tenente Ninô, do 
15’  BI Mtz, e seus magníficos músicos, por 
essa vitória. São merecedores!

SANDRA
No próximo dia 11 de outubro a graciosa 

menina-moça SANDRA, vai comemorar os 
seus ditosos 15 anos, “ com uma festinha inti­
ma” em sua residência da rua Major Ciraulo.

A nataliciante é filha do casal amigo 
Cap/R 1 e atual bacharel em Direito, Wilson 
Lins da Silva e D. Lia.

XXXXX
0  MUNDO MAIOR E 

A COMUNICAÇÃO
“ Todos fazemos preces, depois que o so­

frimento nos convoca á expiação regenerativa 
quando o processo de nossas defecções morais 
já coagulou em torno de nosso espirito o cáus­
tico da aflição com que havemos de purificar 
os tecidos da própria alma. Todavia, quãos 
raras vezes oramos antes da luta, vacinando o 
sentimento contra a sombra da atenção!...”

“ Ação é serviço./Oração é força.
Pela oração a criatura se dirige, mais in­

tensamente, ao Criador, procurando- lhe 
apoio e benção, e, através da ação, o Criador 
se faz mais presente na criatura, agindo com 
ele e em favor dela” . (EMMANUEL) 

xxxxx 
0  T-27

No dia 19 de setembro, voou pela primei­
ra vez o protótipo 001 do T-27, exatamente 5 
meses e 10 dias após o inicio de sua constru­
ção, e 18 meses após a assinatura do contrato 
com 0 Ministério da Aeronáutica para o de­
senvolvimento da aeronave.

O T-27 é 0 primeiro avião de projeto in­
teiramente nacional para treinamento e com 
possibilidades de, sendo armado, ter aplica­
ção tática. Este primeiro vôo realizou-se no 
dia em que a Embraer completava seu 11’  
aniversário de criação. (“ Letras em Marcha”
- Setembro/80)

xxxxxx

T-27, primeiro avião inteiramente nacional- 
para trein am en to , con stru íd o pela  
EMBRAER para a FAB. (Foto “Letras em 
Marcha"/RJ)

Vale do Piancó afetado 
pela Doença de Chagas
Piancó (A União) -  A região do 

Vale do Piancó, segundo a Secretaria 
da Saúde, é uma das mais afetadas 
do Estado da Paraíba, pela Doença 
de Chagas. A incidência dessa doença 
é atribuida a falta de conscientização 
do povo, sobre a necessidade de cui­
dar da saúde, partindo-se doi cuida­
dos primários como habitação higiene 
sanitária e prevenção. ^

O secretário da Saúde, Ãloysio 
Pereira, que nos dias 11 e 12 de ou­
tubro estará no Pará participando do 
III Encontro de Secretário de Saúde 
do Nordeste, informou que com a im­
plantação do Prev-Saúde, um progra­
ma de âmbito nacional a ser coorde­
nado pelas Secretarias estaduais, não 
só o problema da doença de Chagas 
mas os demaiscomumenteregistrados 
entre a população níais pobre, serão

solucionados num curto espaço de 
tempo.

O Prev-Saúde visa, ainda, evitar 
o desperdício de recursos, pois os ór­
gãos da Previdência Social trabalharãc 
em conjunto com as Secretarias, sen­
do comandados por estas e, em conse­
quência, haverá mais dinheiro para 
uma operação de grande porte e com 
resultados imediatos.

Com o Prev-Saúde as enfermei­
ras dos postos localizados na zona ru­
ral terão condições de até mesmo re­
ceitar remédios, já que receberão trei­
namentos especiais, ao mesmo tempo 
em que os trabalhos da parteira e do 
curandeiro serão respeitados, contan­
to que entre eles haja, também, a 
conscientização básica de que o remé­
dio é importante, além das curas fic­
tícias por eles feitas.

Comoci recebe trabalhos 
sobre a Revolução de 30

Alagoa Grande (A União) - Até 
as dezoito horas de ontem, a COMO- 
CI da Secretaria de Educação e Cul­
tura e suas seções, localizadas junto 
aos colégios da rede pública e particu­
lar de todo Estado, recebeu os traba­
lhos dos estudantes de primeiro e se­
gundo graus concorrentes aos concur­
sos literários instituídos pelo Governo 
do Estado para comemoração da Re­
volução de 30.

Tais concursos que se distribuem 
em dois níveis, sendo o de primeiro 
grau subordinado ao tema “ Princi­
pais Fatos da Revolução de 30”  e o de 
segundo grau “ A Paraíba e a Revolu­
ção de 30” , foram abertos em meados 
de julho último e ensejavam, até 
sexta-feira última, o recebimento de 
trinta e quatro trabalhos derivados 
das cidades de Alagoa Grande, Prin­
cesa Isabel, João Pessoa, Campina 
Grande, Sapé, Jacaraú, Araçagy, 
Riacho dos Cavalos e Cuité. Os de 
Cajazeiras, coordenados pelo profes­
sor Alberto Timóteo, deverão ser en­
viados à COMOCI ainda hoje bem 
como os de Antenor Navarro.

Ontem, a Secretaria de Educa­
ção, Giselda Navarro Dutra, estabèle- 
ceu os componentes da Comissão Jul­
gadora que decidirá o resultado do 
concurso se até o dia vinte e quatro do 
corrente, para entrega dos prêmios na 
data em que se comemora a queda do 
Governo Washington Luiz, no Rio de 
Janeiro. Nesse mesmo dia, o governa­
dor Tarcísio Burity lançará o livro

Brasil, Tempo e Cultura III(História, 
Ciências Sociais e Realidade Brasi­
leira) assinado por sete cientistas so­
ciais brasileiros e editados em home­
nagem ao cinquentenário da Revolu­
ção de 30.

CURSO

Adiado de ontem para a próxima 
segunda-feira, o curso sobre a Revolu­
ção de 30, promovido conjuntamente 
pela Secretaria de Educação e Cultu­
ra e Instituto Histórico e Geográfico 
Paraibano, que será aberto ás 20 hs., 
de 6 de outubro, pela Secretaria Gi­
selda Navarro Dutra, seguindo-se pa­
lestra do professor Wellington Aguiar 
sobre “ De João Pessoa à Revolução de 
30 na Paraíba” . O cientista social 
Lauro Xavier, presidente do IHGP, 
saudará os participantes.

Em razão do adiamento de seu 
inicio, 0 curso de quarenta horas 
sobre a Revolução de 30 admitirá ins­
crições até amanha, às 18 hs., tanto 
no Instituto Histórico, ao lado de ci­
nema Municipal, como na sede da 
COMOCI, no 2’  andar do primeiro 
bloco do Centro Administrativo Esta­
dual.

Até ontem, as inscrições já se le­
vavam a cinquenta e cinco, o que 
comprova o aceto da promoção dentro 
da qual serão expositores, entre ou­
tros, os professores Rosa Godoy, Aécio 
Aquino, Flávio Sátyro, Deusdedith 
Leitão, Humberto Mello e Terezinha 
Pordeus.

Programa de apoio tem 
progresso no interior

Patos (A União) - O secretário do 
Planejamento e Coordenação Geral, 
Geraldo Medeiros, disse ontem que 
“ o programa de apoio a micro- 
empresa, vai se desenvolvendo muito 
bem, apesar do estrangulamento que 
o NAI vem sofrendo por ser ainda 
muito pequeno” . Segundo ele, o pro­
grama vem se desenvolvendo nas ci­
dades de Patos, Catolé do Rocha e 
Areia, além de Campina Grande e 
João Pessoa, “ por enquanto não se 
tem resultados finais” , afirmou.

Acrescentou que mais de 500 soli­
citações de financiamento já foram 
feitas por micro-empresas, sendo que 
desse número, 80 já foram atendidas e 
já estão com contrato firmado. Adian­
tou que 70% das empresas assistidas 
pertencem ao comércio e 30% a indús­
tria e bens de serviços.

Disse também que 90% das em­
presas que estão sendo assistidas, 
nunca tinham operado com bancos, 
estavam marginalizadas e que com o 
programa toda empresa tem um fi­
nanciamento de Cr| 100 mil.

Secretário Aloysio Pereira

IBGE assegura que 
o censo vai ser 
concluído este mês

Carrapateira (A União) - No primeiro levanta­
mento feito pelo IBGE na Paraíba, desde o início do 
Censo-80, constatou-se ontem, que em 125 municí­
pios já foram cadastradas 536.041 pessoas, assegu­
rando aos responsáveis pelo Censo na Paraíba que 
antes do dia 30 de outubro os trabalhos serão con­
cluídos em todos os 171 municípios do Estado.

A informação partiu do delegado do IBGE na 
Paraíba, sr. José Jacinto, alegando que esse número 
foi fornecido ontem, pelos responsáveis dos 835 seto­
res existentes nos municípios. Alegou também que 
esse número ainda é parcial tendo em vista que o to­
tal exato só poderá ser fornecido pelo computador, 
tendo em vista que em alguns desses municípios os 
trabalhos ainda continuam em fase de conclusão.

Conforme as suas informações 70% dos habitan­
tes paraibanos já foram recensiados, e apenas os mu­
nicípios de Carrapateira, Quixaba e Bom Jesus já 
concluiram os seus cadastramentos e os resultados 
serão encaminhados ao Rio de Janeiro ainda esta se­
mana.

Postos telefônicos 
implantados em 
mais três cidades

Teixeira (A União) - Mais três cidades do Esta­
do passaram a contar com Postos de Serviço, depois 
que a Telpa, Telecomunicações da Paraíba, colocou 
em operação os PSs de Teixeira, Paulista e Cruz do 
Espirito Santo, dando continuidade, assim, ao seu 
programa de expansão no Estado.

Ao darem essa informação, fontes da empresa 
informaram que somente este mês nove cidades do 
interior da Paraíba já foram beneficiadas com Pos­
tos de Serviços, possibilitando às populações de vá­
rias regiões paraibanas se interligarem tanto com 
outras cidades do Estado como com todo o pais, 
através do sistema de Discagem Direta à Distância, 
DDD, de que os PSs dispõem.

Entraram em operação este mês, entre o dia 1’  e 
25 último os Postos de Serviços de Pedra Lavrada, 
Jacaraú, Gurinhém, Prata"̂  Tavares, Teixeira, Pau­
lista, Aguiar, Cruz do Espirito Santo. Até o final do 
ano, segundo as fontes, mais 14 cidades deverão ser 
atendidas, quando o Estado passará a contar com 
mais 28 municípios ligados à rede qacional de Tele­
comunicações. No primeiro semestre entraram em 
operação 5 PSs: Cacimba de Dentro, Pilar,Puxinanã, 
Barra de Santa Roza e Areai.

Reativação 
da Pescart 
em outubro

Pitimbu (A União) - O 
coordenador Eistadual da Sude- 
pe, Geraldo Gustavo de Almei­
da, anunciou ontem a assinatu­
ra de convênio entre a Sudepe e 
a Secretaria de Trabalho e Ser­
viços Sociais, para a reativação 
do Pescart.

Ele acrescentou que no 
convênio ficou a cargo da Se- 
cretoia do Trabalho e Assis­
tência Social a execução do pro­
grama de pesca artesanal e a 
Sudepe as despesas de custeio.

Geraldo Gustavo disse 
também que o Pescart voltará a 
funcionar em todo o litoral pa­
raibano nas praias de PitimDú, 
Cabedelo, Lucena e Baia da 
Traição, a partir de 01 de ou­
tubro, com o objetivo de siste­
matizar o processo de comercia­
lização de pescado através da 
Cooperativa de Pesca de Cabe­
delo; transferir para os pesca­
dores artesanais novas tecnolo­
gias, visando o aumento de pro­
dução e da produtividade da 
pesca artesanal e promover o 
desenvolvimento comunitário 
objetivando a fixação do pesca­
dor em seu habitat, através da 
melhoria habitacional, saúde, 
higiene e alimentação.

Adiantou, que o convênio 
já foi assinado pelo secretário 
do Trabalho, Adailton Coelho e 
que atualmente se encontra em 
Brasília para ser assinado pelo 
superintendente da Sudepe, 
Ubirajara Tim.

Projeto já 
está sendo 
executado

Devendo estar concluído 
no segundo semestre do próxi­
mo ano, encontra-se sendo exe­
cutado pela Companhia de De­
senvolvimento de Recursos Mi­
nerais da Paraíba -  CDRM-Pb 
-, o “ Projeto Cadastro de Pon­
tos D’Agua do Estado da Paraí­
ba” , soore a responsabilidade 
da Divisão de Hidrogeologia e 
Sondagens da Companhia.

O trabalho tem por objeti­

vo permitir agrupar todos os 
dos hidrogeológicos, propici. 
elementos básicos fundamen­
tais aos futuros estudos de deta­
lhes e dotar a CDRM/Pb e de­
mais organismos estaduais, por 
extensão, dos elementos hidro­
geológicos básicos indispensá­
veis a toda e qualquer progra­
mação que vise nortear a ação 
TCvemamental na exploração 
desses recursos com vistas, 
principalmente, ao atendimen­
to dos imensos contigentes ru­
rais como também apoiar o de­
senvolvimento agroindustrial 
do Estado.

Os trabalhos iniciados em 
janeiro desse ano, constaram da 
elaboração de 2.215 fichas de 
poços existentes no Estado, a 
partir de uma coleta realizada 
no DNOCS, Cidagrd, Suplan e 
CONESP. O passo seguinte 
constou da triagem, arquiva­
mento e elaboração do quadro 
resumo das principais caracte­
rísticas dos poços, agnipando- 
os segundo micro-regiões.

As metas de campo (esti 
minucioso de cada poço coci'

B himento de ficha deta- 
, foram implantados pri­

meiramente na Micro-Região, 
Seridó Paraibano (137 poços vi­
sitados) e transferiram-se para 
08 Cariris Velhos (70 poços visi­
tados)'.
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CARMOIOGIA
Diagnóstico precoce da doença das coronárias e me­
didas preventivas do infarto cardíaco —  Controle 
da hipertensão arterial —  Eletrocardiograma Sob es­
forço (Ergometria) —  Risco cirúrgico —  Reabilitação 
pós-infarto e pós-cirurgia cardíaca —  ECG à distân­
cia pelo felefone.

DR. GILVANDRO AZEVEDO
CURSO DE ESPECIAUZAÇAO NA REPÜBUCA 
FEDERAL DA ALEMANHA 
EX-ASSISTENTE CHÍNTIFICO' DO DEFT» I®  
CARDIOLOGIA -  KLINIKUM CHARLOTTEN- 
BURG - UNIVERSIDADE DE BERUM 
PROF" - ADJUNTO DE CARDIOLOGIA DA UFPB 
EX-RESIDENTE DO HOSPITAL DAS CLÍNICAS 
DA UFBA
MEMBRO EFETIVO DA 80CI. BRAS. DE CAR- 
DIOLOGIA
MEMBRO DA SOC. DE CARDIOLOGIA DE 
WEST-BERLIN.

Atendim ento diariam ente com hora m arcada no 
IN ST .D O C O R A Ç A O -M as.F lcu eiredo,21S  Fone 2210269
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CASA DE SAÜDE SANTA RITA 
DE CÁSSIA Ltda

CONVITE DE VOLTA 
AO TRABALHO

A Casa de Saúde Santa Rita de Cássia 
Ltda, situada à rua da Vitória s/n Rio Tinto, 
convida a atendente Eunice Rodrigues da 
Silva portadora da CP n’  73285 série 200, a 
comparecer ao trabalho, no prazo de 8 (oito) 
dias. sob pena de demissão, à contar desta 
data.

Joáo Pessoa, 21 de setembro de 1980 
Ass. A Diretoria
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NACIONAL.

PROCÁRDIO
INSTITUTO DE 
aRDIOLOGIA

Eletrocardiograiía Dinâmica (Holter)

. Cicloergometria

EPITÁCIO PESSOA, 1410 
JOÃO PESSOA p a r a íb a

FONE: 224-3500

O Procárdio - Instituto 
de Cardiologia se constituí 
na clinica de Cardiologia não 
invasiva (sem necessidade de 
cateterismo) mais completa 
da cidade.

Sob a orientação dos 
médicos ITALO KUMAMO- 
TO e RICARDO M A ^  está 
anunciando aos cardiologis­
tas, clínicos e público em ge­
ral que já se encontra em 
funcionamento o serviço de 
Ecocardiografia (diag­
nóstico de praticamente to­
das as moléstias cardíacas 
pelo ultrasom), Eletrocar- 
diografia dinâmica (èletro 
em que p paciente registra o 
eletro em suas atividades ha­
bituais), Cicloergom etria 
(teste de esforço). O Pronto 
Socorro funciona 24 horas 
por dia e a Unidade de Tera­
pia Intensiva se encontra em 
funcionamento. Convênios: 
Patronal, Banco do Brasil, 
Fassincra, Unimed, Cabesp, 
Funcef, Cooperativa dos Ro­
doviários, Correios e Telégra­
fos, Portobrás.

Serviço grafíco bem 
feito tem endereço certo 

A UNIÃO
Companhia Editora 

BR-101 Km 3 
João Pessoa

Iâ

nas recebedodas 
ecolebnias 
estaduais

César Cais admite racionamento de 
combustíveis no pais em novembro

Comissão faz denúncia 
sobre greve canavieira
Recife - Ao retomar a Brasília, a Comissão de Agricultura da 

Câmara Federal - que veio a Pernambuco observar a crise da 
Agroindústria Açucareira - denimciou que “ setores patronais en­
volvidos na disputa, estão dispostos a promoverem uma radicali­
zação violenta, posição esta que levaria, até mesmo, ao massacre 
de trabàlhadores indefesoe e desarmados’ ’ .

A acusação foi feita em nota distribuída ontem pelo presiden­
te da comissão , deputado Carlos Bezerra (PMDB-MT), que du­
rante quatro dias, percorreu a Zona da Mata em companhia doe 
srs. Marcus Cunha (PMDB-PE), Emidio Perondi (PDS-RS) e 
Nivaldo Kmeger (PMDB-PR), observando a situação dos campo­
neses pernambucanos, inclusive com o presidente do Sindicato 
da Indústria do Açúcar, sr. Gilson Machado.

A comissão denunciou ainda que “ milhares de cortadores de 
cana estão vivendo em situação de miséria absoluta e submetidos 
a um regime verdadeiramente escravagista. Suas reivindicações 
são, portanto, legitimas” . Segundo informaram os parlamentares, 
“ nos contatos diretos mantidos com trabalhadores de diferentes 
regiões atingidas pela greve, esta comissão pode sentir o interes­
se pacifico dos trabalhadores rurais pelo seus líderes e próprios 
liderados , de lutarem irreversivelmente buscando a conquista 
dos direitos reivindicados agora” .

CIANE - CIA. DE PRODUTOS

q u í m i c o s  d o  n o r d e s t e

C.G.C. - (M F) N? 09.114.851/0001-30

Fidital de convocação de Assembléia Geral 
Extraordinária.

Ficam convidados os Senhores Acionistas da CIANE - 
CIA. DE PRODUTOS QUÍMICOS DO NORDESTE a se 
reunir em Assembléia Geral Extraordinária, a realizar-se 
no próximo dia 09 de outubro de 1980, às 10 (dez) horas, 
na sede social da empresa, sita à BR-101 tí> 860 - Distrito 

Industrial de João Pessoa - Paraíba, a fím de deliberarem 
sobre a seguinte matéria; a) aumento do capital com re­
cursos oriundos de crédito de acionistas; b) Alteração da 
redação do Art. !'> dos Estatutos Sociais; c) Outros assun­
tos correlatos e conexos.

João Pessoa, 30 de setembro de 1980.

CIANE - CIA. de Produtos Quimicos do Nordeste

Ranulfo de Moura Machado 
Diretor-Administrativo

Renato Albuquerque Oliveira 
Diretor-Comercial

CIPO a gro  PECUARIA S/A. - CAPESA - 

C.G.C. (M .F.) n» 08.665.978/0001 - 84.

C A P I T A L  A U T O R I Z A D O . C r $
44.157.000. 00
CAPITAL SUBSCRITO. Cr$ 29.360.799,00 
C A P I T A L  I N T E G R A L I Z A D O . C r l  
29.360.799,00

RESUMO DA ATA DE REUNIÃO DO 
CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO REA­
LIZADA EM DATA DE 30 DE JUNHO DE 
1.980.

1. Local - Hora e Data:
Sede social à Av. Sâo Paulo, n’  1.100, 

Bairro dos Estados, desta cidade, reunião rea­
lizada ás 9;00(nove) horas do dia 30 de Junho 
de 1.980.

2. Presença e Masa Diretora dos Trabalhor:
Presente a totalidade do Conselho de Ad­

ministração, representada pelos conselheiros 
Sr. Francisco Otoniel Carneiro - Preadente do 
Conselho, Artur Carneiro Bastos - Vice- 
Presidente e Idarcyr de Menezes Carneiro - 
Membro. Cabendo aos dois primeiros a presi­
dência e secretaria dos trabalhos, respectiva­
mente.

3. Deliberações Tomadas:
Deliberou-se, a unanimidade de votos, o 

Aumento do Capital Subscrito e Integralizado 
mediante a incorporação de Cr| 3.247.(X)0,00 
(três milhões, duzentos e quarenta e sete mil 
cruzeiros), proveniente de recursos dos pró­
prios acionistas em uma conta que os mesmos 
mantém junto à empresa, em conta especial 
do passivos, correspondente a 3.247.(X) (três 

- lil)
ipi

empresa. Subscrito em dinheiro pelos pró- 
irios acionistas na data de 30.06.80, conforme 
oletim de subscrição emitido para tal fim, 

assinado pelos diretores. Sr. Francisco Oto­
niel Carneiro - Diretor Presidente e Raiffr 
Otoniel Carneiro - Diretor Comercial, em 
nome da sociedade na mesma data.

4. Posição do Capital Social:
Capital subscrito e inte^alizado, em 

consequência da subscrição e integralização 
feita passou de Cr$ 29.360.799,00 para Cr|
32.607.799.00, permanecendo o Capital Auto­
rizado em Cr| 44.157.000,00 com a formação 
constante do Estatuto Social.

5. Parecer do Conselho Fiscal.
Firmado em 30.06.80, pelos conselheiros 

José Dias Filho, Severino Rodrigues Ramos e 
Javan Filho Viana, séndo favorável a subscri­
ção feitas.

6. Arquivamento na Junta Comercial:
A Ata, lavrada no livro próprio, às Fls. 18 

e 19 V. tem sua cópia arquivada na Junta Co­
mercial deste Estado, onde foi protocolada 
sob. n’  2.849 em data de 30.07.80 e arquivada 
na escarcela n’  610, conforme despacho de 
06.08.80.

Este o sumário da Ata - IDARCYR DE 
MENEZES CARNEIRO - Sec. Mesa.

De Acordo - FRANCISCO OTONIEL 
CARNEIRO - Presidente da Mesa.

) passi\
milhões, duzentos e quarenta e sete mil) ações 
ordinárias com direito a voto, do Capital da

g

Sâo Paulo - O ministro César 
Cais, das Minas e Energiu, afirmou on­
tem em Ourinhos que se houver neces­
sidade de se implantar o jracionamento 
ou mesmo de se adotar medidas mais 
drásticas para a economia de combus­
tíveis, isso só será cogi tável «m no­
vembro, época em que nosso estoque 
de petróleo estará bem mais reduzido.

O ministro apontou dentre as me­
didas a serem adotadas na reunião de 
hoje da Comissão Nacional de Energia, 
uma campanha publicitária com o ob­
jetivo de alertar a população para a re­
dução no uso de combustíveis, princi­
palmente a gasolina, para que o país 
não precise adotar o racionamento.

O Sr. César Cais retifirmou que o 
Brasil ainda dispõe de um estoque de 
petróleo alto, “ o que me leva a garantir 
que, por enquanto, não existe a neces­
sidade de adotarmos racionamento” .

Indagado sobre a possibilidade de 
os postos de gasolina fecharem mais 
um dia na semana, respondeu que “ se 
alguém falou isso, mentiu. É especula­
ção pois nada há a respeato” .

Explicou que em su a reunião de 
hoje a tarde em Brasília , a Comissão 
Nacional de Energia examinará que 
medidas poderão ser tomadas diante 
do corte de 400 mil barris, por dia de 
petróleo que sofremos em consequên­
cia da guerra entre o Irã e o Iraque.

Ao participar ontem, juntamente 
com o ministro do Interior, Sr. Mário 
Andreazza, o governador Paulo Maluf 
e 0 secretário do meio simbiente, Sr. 
Paulo Nogueira Neto, da reunião ex­

traordinária do Comitê Executivo de 
Estudos Integrados da Bacia Hidrowá- 
fica do Paranapanema (Ceeipema); o 
Sr. César Cais disse que “ a estratégia 
da Petrobrás, que a partir de janeiro 
passou a compar 1 milhão de barris/dia 
de petróleo para um consumo qué hoje 
está ena 800 mil barris/dia, permitiu a 
formação de um excelente estoque no 
pais” .

- E claro que o governo não deve 
ficar de braços cruzados esperando que 
a guerra entre o Irã e o Iraque termine 
hoje ou amanhã. Por isso, j^árecebi, or­
dens do presidente João Baptista' Fi­
gueiredo para manter contatos com ou­
tros países produtores de petróleo vi­
sando a diversificar o fomecimentó. 
Nós temos que conseguir mais 2(X) mil 
barris de petróleo por dia - assinalou.

Acrescentou o Sr. César Cais que 
além dos contatos mantidos com a Ve­
nezuela e o Equador, países que já se 
dispuseram a aumentar suas vendas ao 
Brasil, reativará as conversações com a 
União Soviética para a compra de pe­
tróleo russo. Explicou que ao contrário 
do que foi noticiado, a Petrobrás, não 
recusou o petróleo soviético: “ como a 
Petrobrás tinha contratos fechados 
para a compra de 1 milhão de barris 
por dia nós não podíamos aceitar o pe­
tróleo soviético, pois precisamos dimi­
nuir a cota com esse produto” .

Ainda com relação aos contatos 
mantidos com outros países, o ministro 
Cais afirmou que alguns, do Oriente 
Médio, têm condições de fornecer mais 
petróleo ao Brasil e a preços razoáveis.

Iraque anuncia captura 
de base aérea iraniana
Bagdá - O Iraque disise ontem que 

suas forças capturaram uma base da 
força aérea iraniana e uma estação de 
radar situadas ao sudoeste do Irã, en­
quanto a guerra entre ambas as nações 
muçulmanas do Golfo Pérsico entra em 
sua segunda semana.

Um comunicado do comando ira­
quiano difundido pela rádio Bagdá dis­
se que havia caído a base aérea da es­
tratégica cidade de Dezful, onde se en­
contra uma guarnição do exército, a 54 
quilômetros leste da fronteira iraquia­
na e a 98 quilômetros ao norte da cida­
de de Ahvaz, a capital da província pe­
trolífera iraniana de Khuzestão.

Dezful controla todas as vias ter­
restres que ligam a província do Khu­
zestão com as regiões leste e central do 
Irã, inclusive a capital Teerã.

Esta afirmativa iraquiana não 
pode ser confirmada de maneira inde­
pendente. Anteriormentei, as afirma­
ções do Iraque sobre a captura de Ah­
vaz e o vital porto petrolífero de Khor- 
ramsharhr, do lado iraniímo do dispu­
tado canal Shatt-El-Arab, foram pre­
maturas.

As últimas versões de jornalistas 
que se encontram perto do cenário da 
batalha, na área de Khorramsharhr, fo­
ram de que guardas revolucionários is­
lâmicos ainda resistiam no centro da 
cidade.

O comando iraquiano manifestou

que sua infantaria e veículos blindados 
cercavam anteontem Dezful, e horas 
depois o presidente Saddam Hussein 
disse que tropas iraquianas tinham en­
trado na cidade.

O novo comunicado indica que as 
forças iraquianas capturaram sábado 
passado 19 tanques iranianos e destruí­
ram outros 10 em combates em Teerã, 
ao longo dos 420 quilômetros da frente 
de invasão.

Disse também que 45 soldados ira­
nianos foram mortos e muitos outros 
feitos prisioneiros, e admitiu que entre 
seus homens figuraram 3 mortos e 38 
feridos, nas últimas 24 horas de ação 
fronteiriça.

O comando iraniano, por sua vez, 
informou que suas unidades costeiras 
efetuaram ontem uma incursão, prove­
nientes do mar, contra o principal por­
to petrolífero iraquiano no extremo no­
roeste do Golfo Pérsico e fizeram explo­
dir tanques de depósitos de petróleo, 
causando grandes danos ao inimigo.

Na guerra, como consequência da 
qual foram cessadas todas as remessas 
de combustível ao exterior - uns 4 mi­
lhões de barris diários - as mais afeta­
das foram as instalações petrolíferas 
próximas dá cidade portuária de Baso- 
ra, na desembocadura do canal Shatt- 
E1 -Arab, assim como a cidade de Aba- 
dan, com sua refinaria, a 42 quilôme­
tros ao sul, do lado iraniano do canal.

Cl AN - COMPANHIA INDUSTRIAL DE ALIMENTOS

DO NORDESTE

C.G.C.(M .F.) n’  08.666.091/0001-00

CAPITAL AUTORIZADO........................................ Cr$ 200.000.000,00

CAPITAL SUBSCRITO E INTEGRALIZADO. . Cr$ 108.978.492,00

1. Local - hora e. data:
Sede social à Rua General Osório, 415 - 6̂  ̂andar, S/603, João Pessoa-Pb., reunião reali­

zada às 10 (dez) horas do dia 30.06.80.
2. Presença e mesa diretora dos trabalhos:

Presente a totalidade do Conselho de Administração, representado pelos Conselheiros, 
Virginio Velloso Freire Filho - Presidente, Helenice Cartaxo - VicerTresidente e Aguinaldo 
Veloso Freire - Conselheiro, cabendo aos dois primeiros a Presidência e Secretaria dos Tra­
balhos, respectivamente.
3. Deliberação Tomadas:

Deliberou-se à unanimidade de votos, o aumento de capital subscrito e integralizado, 
mediante a incorporação de C ^  6.500.000,00 (seis milhões equinhentos mil cruzeiros), pro­
veniente de recursos dos próprios acionistas e correspondente a 6.500.000'(seis milhões e qui­
nhentas mil) ações ordinárias com direito a voto, do capital da empresa, subscritas e inte- 
gralizãdas com crédito dosí acionistas contabilizado numa conta especial denominada “ Cré­
dito de Acionistas para á.umento de Capital, no Passivo não Exigivel”  da sociedade, na 
data de 30.06.80, conforme Boletim de Subscrição emitido para tal fim, assinado pelos Di­
retores Virginio Velloso Fieire Filho e César Fernandes Cartaxo, em nome da sociedade, na 
mesma data.
4. Posição do Capital Social:

Capital Subscrito e hitegralizado, em consequência da subscrição e integralização fei­
tas, passou de Cr$ 108.978.492,00 (cento e oito milhões novecentos e setenta e oito mil qua­
trocentos e noventa e dois. cruzeiros) para Cr| 115.478.492,00 (cento e quinze milhões qua­
trocentos e setenta e oito mil quatrocentos e noventa e dois cruzeiros), permanecendo o ca­
pital autorizado em Cr$ 200.000.000,00 (duzentos milhões de cruzeiros), com formação 
constante dos Estatutos Sociais.
5. Parecer do Conselho Fiscal:

Firmado em 30.06.80, pelos conselheiros Anibal de Sá Nobrega, Rivaldo Ferreira da 
Silva e Raimundo Nonato Guarita, sendo favorável a subscrição feáta.
6. Arquivamento na Junta Comercial:

A ata, lavrada no livro próprio, as folhas, 39, tem sua cópia arquivada em 10.07.80, na 
escarcela de n? 640, conforme despacho de 10.07.80.

Este é o sumário aa ata 
Helenice Cartaxo - Sec. da mesa 
Virginio Velloso Freire Filho - Presidente
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Seplan concluiu o 
projeto-lei sobre 
orçamento para 81

A Secretaria do Planejamento e Coordenação Geral concluiu, 
em tempo hábil, os trabalhos de elaboração do Projeto-Lei que 
trata do Orçamento Geral Anual do Estado, para o ano de 1981, a 
ser encaminhado hoje à Assembléia Legislativa, para aprovação, 
em mensagem do governador Tarcísio Burity. Os números apre­
sentam a cifra de 25 bilhões, 410 milhões, 218 mil cruzeiros, num 
crescimento de 128 por cento em relação ao orçamento do atual 
exercido.

O orçamento Programa de 1981, segundo explicou o secretário 
Geraldo Medeiros, apresenta, como inovação, a inclusão das re­
ceitas e despesas das empresas públicas e sociedades de economia 
mista (Cr$ 6.651.581 mil); reserva de contingência no valor de Cr$ 
600.000 mil para cobrir gastos de pessoal; recursos do Polonor- 
deste e Projeto Sertanejo, equilíbrio entre a receita e despesa e a 
inclusão no, total dos recursos do Tesouro do Estado dos recursos 
de convênios.

A receita do Tesouro, estimada para o exercício financeiro de 
1981, corresponde a Cr$ 14.959.229 mil, apresentando crescimen­
to de 133,3% e 87,2%, respectivamente, em relação á receita auto­
rizada e sua reestimativa para o corrente exercício. Quanto ás re­
ceitas vinculadas, no valor de Ci| 7.051.229 mil, representam 
47,1% do valor dos recursos do tesouro, constituindo-se nas trans­
ferências federais destinadas á execução de programas específi­
cos. Incluídos no valor das transferências estão cs recursos de con­
vênios celebrados no valor de Cr| 1.489.558 mil.

A principal fonte de receita própria do Estado - o ICM, esti­
mada em Cr$ 7.000 milhões, apresenta crescimento de 133,3% 
sobre a receita autorizada para este exercício e 75% em relação á 
sua reestimativa. As receitas de outras fontes, arrecadadas pelas 
entidades supervisionadas, órgãos da administração direta des­
centralizada e fundações instituídas pelo Poder Público, bem 
como sua aplicação, no montante geral de Crf 3.799.409 mil, in­
cluídas no Projeto de Lei do Orçamento de forma global, serão dis­
criminadas em seus orçamentos próprios.

Estabelecida segundo critérios considerados razoáveis, 
a R e ce ita  G lo b a l in c lu i Cr| 500.000 m il c o r r e s ­
pondente á operação de crédito com a Caixa Econômica 
Federal já devidamente autorizada pela Lei 4.170, de 8 de se­
tembro, que se destina à execução de projeto especifico - o Espaço 
Educativo, uma das prioridades da administração Tarcísio Buri­
ty, que deverá estar funcionando no término do exercício seguinte.

Visando apresentar o Orçamento Anual como instrumento 
efetivo da ação de governo, no âmbito do setor público estadual, 
foram incluídos pela primeira vez no Projeto de Lei, em valores 
globais, as receitas próprias com as respectivas despesas da admi­
nistração indireta, isto é, das empresas públicas e sociedades de 
economia mista, no total correspondente a Cr$ 6.651.581 mil. Com 
esse procedimento - explica o secretário Geraldo Medeiros - o Or­
çamento Programa Anual toma nova dimensão no que se refere ao 
volume de recursos destinados à execução do programa de traba­
lho do governo, identificando-se, a nível desses órgãos, dispêndios 
que anteriormente estavam limitados ao Tesouro do Estado. Des­
sa forma o valor global da Receita que integra o projeto corres­
ponde a Cr| 25.410.218 mil. Se comparada com a Receita autori­
zada para este exercício o seu crescimento é de 219 por cento.

Mobral tem 
campanha 
na Paraíba

Estimular a utilização da 
força manivela através de maqui- 
nários de fabricação simples e in­
centivar a iniciativa da popula­
ção quanto à criação e utilização 
de máquinas e veículos a pedal ou 
a manivela são os principais obje­
tivos da Campanha Nacional do 
Programa de Tecnologia da Es­
cassez, que o Mobral lançou, de­
nominada Concurso de Máquinas 
e Veiculos a Pedal ou Manivela.

A campanha visa. ainda, 
economizar combustível, incenti­
var formas alternativas de gera­
ção de energia, economizar ener­
gia humana, promover experiên­
cias no campo da Tecnologia da 
Escassez e seu intercâmbio 
entre as várias regiões brasileiras, 
propiciar a descoberta de novos 
valores no campo da inventiva 
popular, incentivar a utilização 
de materiais naturais e o reapro- 
veitamento de refugos, agilizar 
o transporte das pessoas e cargas 
e, também, estimular a utilização 
da força-pedal, de caráter esporti­
va ou sob o aspecto de saúde.

O concurso será desenvolvido 
em trés etapas; a nível municipal 
- Comuns - a nivel estadual ou 
territorial - Coests/Coters - e a 
nivel nacional - Mobral Central- 
criando-se para cada nível uma 
comissão organizadora constituí­
da por funcionários e/ ou elemen­
tos relacionados com o órgão.

Essas comissões terão a res­
ponsabilidade de planejar, coor­
denar e divulgar o concurso, esta­
belecer contatos com entidades 
públicas e /  ou privadas para co- 
patrocinar o concurso, caso julgue - 
conveniente, e promover a inscri­
ção dos concorrentes através de 
fichas fornecidas pelo Mobral 
Central. Poderão participar pes­
soas de ambos os sexos, de qual­
quer nacionalidade, idade ou pro­
fissão. Para se inscrever, é ne­
cessário apenas que o candidato 
preencha a ficha de inscrição e as­
sine' o termo de responsabilidade. 
As inscrições, a nivel municipal 
já foram iniciadas e serão encer­
radas dia 31 de outubro; a nivel 
estadualAerritorial, em 31 de de­
zembro; e a nivel. nacional, em 
27 de fevereiro.

Contribuintes do Imposto estão 
com prazo para liquidar débito

Quarenta e sete contribuintes do 
imposto de renda na Paraiba estão 
ameaçados pela Delegacia da Receita 
Federal em Joáo Pessoa a liquidarem 
os seus débitos num prazo de 30 dias, 
pois caso contrário os seus nomes se­
rão enviados à Procuradoria da Fa­
zenda Nacional para efeito de inscri­
ção e cobrança judicial.

Os infratores estão sendo convo­
cados pela Delegacia da Receita Fe­
deral a comparecerem ao órgão no 
prazo acima citado, através de edital, 
para liquidarem ou comprovarem o 
pagamento dos seus débitos do Im­
posto de Renda-Pessoa Física, relati­
vos às Declarações de Rendimentos 
do exercicio de 1979 ano base 1978.

Conforme a relação fornecida 
pela Delegacia da Receita Federal na 
Paraiba, os recalcitrantes são: Abel 
Carneiro da Cunha, (Parque Solon de 
Lucena, 303-802-A-Centro);, Aécio 
Araújo de Moraes, (Av. Getúlio Var­
gas, 109 Apto-307- Centro); Antonio 
Fernandes Filho, (Rua Adolfo Lourei­
ro, 204 - Tambaú); Benjamim Gomes 
Maranhão, (Av. Epitácio Pessoa, 64 - 
Centro); Carlos Lima Diniz de Mou­
ra, (Rua Floriano Péixoto, 310 - Ja- 
guaribe); Cesio de Medeiros Paulo, 
( Rua t)omingos Hugo, 84 -Centro- 
Sede); Diogenes de Souza Leão, (Rua 
Odívio Mendonça, 77-Miramar); Ed­
mundo Pereira de Carvalho, (Av. D. 
Pedro II, 2437-Torre); Eduardo Al­
ves da Silva (Rua Duque de Caxias, 
470 SL 704 - Centro); Emilia Maria 
da Trindade Prestes, (Rua Juiz Ama­
ro Bezerra, 46 - Terreo-Tambaú); 
E v a l d o  F o r te  B a r b o s a ,  
(Rua Manoel Antonio O. Costa, 
66- Jaguaribe); Firmino Rosa Torres, 
(Av. Manoel Cândido Leite, 2050- 
Tambauzinho); Francisco Aldo Silva, 
(Rua  G e r a l d o  M a r í z ,  136- 
Tambauzinho); Francisco Cirino de 
Silva (Rua Oscar Torre, 490 - S. An­
tonio); Francisco Clementino de Car­
valho (Av. Camilo de Holanda, 
848-Centro); Francisco Pontes da Sil­
va , (Rua Luiz  L ianza ,  364-

Expedicionários); Ivan Pinto de Me­
nezes Filho, Av. Sérgipe, 650- Bairro 
dos Estados ); Ivanira Bandeira de 
Ob.eira, (Conjunto Pedro Gondim, 
Rua Vieira Carneiro, 89); Josafa Hi- 
pólito da Silva, (Rua Vasco da Gama, 
117-Jaguaribe).

A relação ainda é composta de 
João da Silva Cazuza (Rua Senhor 
dos Passos, 318-Jaguaribe); José Car­
los de Almeida Carneiro, (Av. São Be­
nedito, 372- Cruz das Armas); José 
Guilherme Queiroz e Silva, (Rua Ma­
jor Ciraulo, 395-Tambaú); José Oli­
veira de Almeida, (Rua Maciel Pi­
nheiro, 314-Varadouro); Maria Ber- 
nadete dos Santos, ( Rua Cel. Aris- 
tarco Pessoa, 458 - Jaguaribe); Maria 
Espínola de Oliveira Lima, (Rua Si- 
nésio Guimarães, 342-Torre); Mair- 
ton Adolfo Martins Barbosa, (Av. Rui 
Barbosa, 405, Torre); Maury Rodri­
gues de Melo (Rua Dep. Barreto 
Sobrinho, 101-Loja-Roger); Manoel 
Araújo Ramos, (Av. 1’  de Maio, 417- 
Jaguaribe); Manoel Brandão dos 
Santos, (Rua Nevinha Cavalcante, 
195 - Terreo-Miramar); Manoel Ca­
m e lo  N e to ,
(Av. Alagoas, 873, Bairro dos Esta­
dos) ; Moacir dos Santos de Medeiros, 
(Rua Conego Luiz Gonzaga de Olivei­
ra, 208 - Mandacarú); Moisés Cardo­
so Teixeira de Castro, (Rua Duque 
de Caixas, 470-Sl. 605, centro); 
Orlando Bezerra Filho, (Rua Nevinha 
Cavalcante, 195, Miramar); Robson 
Duarte Espinola, (Rua Rodrigues df 
Aquino, 513-centro); Sandoval Nepo- 
mucena, (Rua Miguel Couto, 251, 3’ 
andar, sala 307-Centro); Severino Ra­
mos Soares, (Av. Sergipe, 552, Bairro 
dos E s t a d o s ) ; '  i T ib u r -  
cio Andréa Maglíano, (Engenho Mus- 
suré. S/N Distrito Industrial); Vam- 
berto do Nascimento Souza, (Rua 
José Francisco da Silva, 501, Cristo 
Redentor); Waldenor Barbosa Ferrei­
ra, (Rua Aluísio Franca, 113- 
Tambaú); Francisco Tavares Ferreirs 
da Silva (Rua Gama Rosa, 210- 
Roger).

R. Federal retém 
~  98 restituições"

o  Dçlegado da Receita Federal na Paraiba, através 
da Divisão de Arrecadação, informou ontem, que se en­
contram retidos naquela Divisão 98 cheques de restitui­
ção (Ordem de Pagamento) do Imposto de Renda relati­
vos ás suas declarações de rendimento do exercicio de 
1979 ano base 1978.

Conforme a relação potS'' ““ndo convocados a com­
parecerem a Delegada da Recata Federal para tratar do 
assunto os se^intes contribuintes; Abraão Alves de 
Oliveira, Aderbal Marcos de Azevedo Silva, Alda Maria 
Ribeiro do Nascimento, Aluizio Augusto de Araújo, 
Aluizio Firmino do Nascimento, Antonio Queiroz de Al­
meida, Antonio Luiz da Silva, Antonio Marinho de Li­
ma, Antonio do Nascimento Mascedo, Antonio de Pá- 
dua Costa de Lima, Antonio Rodrigues dos Santos, An­
tonio Soares Ribeiro, Antonio Teixeira Filho, Arcema 
Pereira de Melo, Aspazia Brito de Holanda, Ariosvaldo 
Dias de Lucena Filho, Ananias de Abreu, Baraquias 
Florencio Bezerra, Braulio Chaves, Carlos Costa. Cas- 
siano Emidio da Nóbrega„ Cesio de Medeiros Paulo, Cí­
cero Joaquim da Costa, Delmar Galileo Quarleri, Dec- 
zon Farias da Cunha, Darsilia Borges Sae^er, Dalva 
Franco de Andrade, Edmundo Ferreira dà Silva Filho, 
Adna Tavares de Albuquerque, Ednaldo dos Reis Bw- 
bosa, Ednaldo Paiva, Edson IMalaquias dos Santoa Elia- 
na LÁicia Gomes dos Santos. Elinaldo de Souza Barbo­
sa, Euclides Emani da Silva Filho, Euridice Moreira da 
Silva, Everaldo Rnrhfwa de Sena. Francisco Luiz Go­
mes, Francisco de Assis Mendes dos Santos, Gabriel 
Sérgio Rodrigues, Garibaldi Marques dos Prazeres, 
Geiza de .Luna Freire, Gilvan José Raimundo.

Estão retidos ainda os cheques de Hilda Alves de 
Souza, Jesucilda Diniz da Silva, João Batista Ferreira, 
João Bosco de Menese Sá, João Ferreira Neto, João Se­
verino da Mata, João Soares Cavalcante,. João Vitu- 
rino Pontes, Joaquim Martins Neto, ('José Bezerra 
Costa, José Darian Simplicio, José Fernandes de Olivei­
ra, José Fernandes Pimenta Junior, José Guadêncio da 
Silva, José Saturnino dáSilva, José Vanildo Ramoe Va- 
lões, ,José Torquato de Oliveira, Judicael de Almeida 
Jacó, Julia Soares Gomes, Juracy Arcoverde Alves, 
Luiz Pereira de Castro, Luiz ramos Cavalcante, 
Marta Lúcia Sales Neves, Maurício Marques de Luce­
na, Moacir de Carvalho, Moisés Ferreira oa Silva, Ma­
ria da Salete Bilmiro de Souza, Maria das Graças Ca­
melo Franca, Maria de Fátima de Toledo Lins, Maria 
do Socorro Silva Amorim, Maria Gerusa Cavalcanti 
Brito, Maria Helena , Pires de Oliveira, Maria Silvia 
Ramalho Duarte, Marcik Otávio de Mesquita Luna, \ 
Marina Domin^es Leite, Neide Gomes dos Santos, 0 - 
cenar Toscano Luna, Osmar de Araújo Âquiiio, Otávio 
Ferreira Machado, Pedro Feitosa Lima, Ãricles de Fi­
gueiredo Gouveia Filho, Roberto Sobreira Wanderley, 
Romildo Pontes Seixas, Rui Andrade da Costa, Severi­
no Andrade da Costa , Severino Inácio da Silva Filho, 
Severino Farias Viana, Severina Zélia de Souza, Severi­
no Silva Cavalcanti, Severino Ramos Guedes, Valdelia 
Barros Pereira, Valdo Marcus Freire Neves, Valdeni 
Azevedo Costa, Wilanda Dantas Queiroga de Assis e 
Zuleide Fernandes de Alexandria.

UM PRIVILÉGIO PARA 
APENAS SEIS f a m íl ia s
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Edifício

e d if íc io  CLARISSA, localizado na Av. Edson Ramalho em 
Manaíra - Talmbaú. O. privilégio de morar com privacidade e 
conforto, num prédio de finissimo acabamento, construido 
sobre Pilotis, com garagem privativa, sala de jogos, sala de 
reuniões e hall social nobre. Apartamentos com dois quar­
tos e uma suite com todos com varanda, sala de estar e 
jantar com varanda, cozinha, WC. social e dependência 
completa para empregada.

EMPREENDIMENTO:
E P C_Empresa de Projetos e Construções Ltda.

VENDAS:

PLANTÃO NO LOCAL:

Incorporações e Corretagens de Imóveis Ltda. 
RUA DUARTE DA SILVEIRA, 751 

FONE: PABX (083)222.0061.
CRECI 577 21" Rg-Pb.

Financiamento ^ ^ C A IX A i  
Garantido pela:

lãpas usa computação 
para corrigir erros

A Superintendência Regional 
do lapas na Paraiba já dispõe de 
um sistema de computadores, com 
a finalidade de corrigir falhas en­
contradas no preenchimento de 
guias de recolhimento. O sistema, 
além de constatar essas irregulari­
dades, permite ao lapas manter ri­
gorosamente atualizado seu cadas­
tro de empresas.

Segundo informações da Coor- 
denadoria de Comunicação Social 
do órgão, sempre que o computa­
dor detectar falha no preenchimen­
to das guias, o lapas emitirá, atra­
vés da empresa de processamen­
to de dados da Previdência 
Social - Dataprev, o aviso de regu­
larização de cadastro - a ARC, 
para encaminhamento imediato à 
empresa por intermédio do correio, 
a fim de que esta possa proceder, 
rapidamente, às devidas correções.

ERROS
De acordo com dados da Se­

cretaria de Arrecadação do lapas, 
as falhas mais comuns no preen­
chimento das guias de recolhimen­
to estão situadas nos campos desti­
nados ao número do Cadastro Ge­

ral do Contribuinte - CGC e à ma­
tricula no Cadastro Específico do 
lapas - CEI: Essas correções vêm 
ocorrendo em 50 por cento das 
guias. Em seguida aparecem os 
enganos referentes ao mês e ano da 
contribuição efetuada pela empre­
sa, numa média de 30 por cento.

Com base nos dados inscritos 
nessas guias, o lapas efetua, atra­
vés do computador, o lançamento 
das contribuições na conta- 
corrente das empresas.

PROCEDIMENTO
Caso a empresa receber o aviso 

de regularização de cadastro 
(ARC) deverá fornecer as infor­
mações com presteza, preenchen­
do, nos respectivos espaços, os 
elementos solicitados e devolven­
do em seguida à agência da Previ­
dência Social mais próxima.

O preenchimento correto das 
guias, bem como devolução do 
ARC, quando for o caso, reverte 
em benefício da própria empresa, 
pois estes instrumentos servem 
para manter atualizado seu cadas­
tro na Previdência Social.

iHOfIláL

FAZENDAS MOGEIRO S /A  -  FAMOSA

ATA DE REUNIÃO DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO DA SOCIE­
DADE “ FAZENDAS MOGEIRO S/A -  FAMOSA” REAUZADA NO DIA 30 DE 
AGOSTO DE 1980, LAVRADA NA FORMA SUMÃRIO.
DATA -  30.08.80.
LOCAL E HORA -  Av. Epitácio Pessoa, 468 - João Pessoa. 10 hs.
PRESENÇA -  Totalidades dos Membros do Conselho de Administração. 
DELIBERÀÇOES -  Aprovação, por unanimidade das seguintes deliberações;
1 - Emissão de 1.300.000 (hum milhão e trezentas mil) ações Ordinárias nominati­
vas, com direito a voto, no valor nominal de Cr$ 1,00 (hum cruzeiro), cada perfa­
zendo 0 total de Cr$ 1.300.000,00 (hum milhão e trezentos mil cruzeiros), para 
subscrição e integ'alização em dinheiro e/ou créditos existentes na Empresa, pelos 
Acionistas, respeitado o direito de preferência, conforme Boletim, de Subscrição; 
Ivan Rodrigues de Carvalho Cr$ 1.000.000,00, Antonía Silva Rodrigues de Carvalho 
Cr$ 200.000,00, Leda Maria Maia Rodrigues de Carvalho Cr$ 100.000,00. 
PARECERIIO CONSELHO FISCAL -  Não há (3onselho Fiscal permanente, nem 
foi instalado no presente exercicio.
POSIÇÃO DO CAPITAL -  O Capital Autorizado da Sociedade permanece no valor 
abaixo dividido on  ações de 0 4  LOO (hum cruzeiro), cada upia nas quantidades, 
demonstradas a seguir e o Capital Subscrito e Integralizado que era de Cr$ 
30.471.412,00, passou a ser p que se segue;
Espécie e Classe de Ações - Autorizado - Subscrito/ihiteeralizado
Ordinárias....................................... 15.000.000,00..................................  10.798.524,00
Preferenciais “ A”  ........................... 5.000.000,00   4.391.650,00
Preferenciais “ B”  ........................  40.000.000,00   16.581.238,00
TOTAIS..........................................  60.000.000,00................................... 31.771.412,00

ARQUIVAMENTO NA JUNTA COMERCIAL . .  DO ESTADO -  A Ata, lavra­
da no livro próprio, tem sua cópia arquivada na Junta Comercial do Estado, onde 
foi protocolado sob o n’  3749 em data de 23.09.80 e arquivada na escarcela, n’  583 
conforme despacho de 25.09.80.
Este o Sumário da Ata - Leda Maria Maia Rodrigues de Carvalho - Sec. da Mesa. 
De acordo; Antonia Silva Rodrigues de 'Carvalho - Piesidente.

Cestâo nâo 
atende às 
necessidades

Váiias donas de casa de João 
Pessoa denunciaram ontem a ex­
clusão de gêneros alimentícios de
Êrimeira necessidade do Cestâo da 

conomia, da Rede Somar, coorde­
nada pela Companhia Nacional d 
Alimentação. A principal alegg 
é de que a Cobal só apresentá«-v. 
cestâo produtos que não atpndem 
suas necessidades básicas.

Dona Maria Margarida da Sil­
va, que frequenta o supermecado 
Três Irmãos, no Jardim Sepol, dis­
se que “infeÚzmente não é possível 
se adquirir no Cestãó da Economia 
produtos de primeira necessidade 
como 0 feijão, o arroz, a carne de 
charque e outros” . O mesmo ponto 
de vista têm Regirlane Gomes de 
Lima, que alegou que o cestâo só 
oferece produtos secundários como 
sucos, doce em lata, fubá, sabão e 
outros produtos de pouca impor­
tância.

Indagado a respeito das de­
núncias das donas de casa, o geren­
te substituto da Cobal, sr. Walde- 
mir Rodrigues, disse apenas que 
■“inMzmente não tosso dar ne­
nhuma resposta sobre a exclusão 
de produtos básicos do Cestâo da 
Economia da Rede Somar, uma 
vez que somente a direção da Co­
bal em Recife é que pode se pro­
nunciar a respeito” .

Cacex quer 
menor gasto 
no exterior

Todas as aquisições, arrenda­
mentos e locações da Secretaria de 
Planejamento relativas ao corrente 
ano devem ser feitas no mercado 
interno. Isto foi o que solicitou o di­
retor da Carteira de Comércio Ex­
terior do Banco do Brasil, ar. Bene­
dito Fonseca Moreira, ao secretário 
Geraldo Medeiros, através de cor­
respondência enviada esta semana.

O apelo do diretor da Cacex se 
fundamenta numa série de medi­
das tomadas pelo Governo para re­
duzir os gastos com aquisição, arren­
damentos e locali&ação de bens e 
serviços no exterior. Essas medi­
das objetivam melhorai'^o desem­
penho da balança comércial a pon­
to não só de permitir o equilíbrio, 
como também estimular crescente 
superavits que permitam amorti­
zação acelerada do nosso endivida­
mento externo.

Decreto 84.268, de dezembro 
de 1979, limitou em 80 por cento 
dos tetos estabelecidos para aquele. 
ano em referência, todos os dispên­
dios externos da espécie, relativa­
mente aos órgãos da administração 
pública federal, direta e indireta e 
fundações por ela administrativa­
mente jurisdicionadas. Em confor­
midade com o estabelecido no de­
creto, 08 órgãos ou entidades cita­
das, ao colocarem em prática es- 
ouemas operativos que envolvam 
dispêndios externos, deverão 
orientá-los no sentido de identifi­
car alternativas que favoreçam a 
utilização preferencial de bens q^e 
sejam ou possam ser produzidos in- 
ternamente.



auniAo Joáo Pessoa, quarta-feira 1 de outubro de 1980

SOCIAIS-

Posição
• A grande maioria 
doa convidados de 
Geyaa e Albino, que 
participaram da re­
cepção de aábado pas­
sado, manifestou, ea- 
pontáneamente, apoio 
da candidaturas de 
Marcos Souto Maior, 
Océlio Cartaxo e He- 
rul Sá, que estavam 
presentea ao aconteci­
mento, muitos deles 
acrescentando que “ e- 
ram os mais capazes 
para os cargos que ple- 
teiam” .
• Marcos disputará a 
diretoria de finanças, 
Océlio tentará a con­
quista do departamen­
to social e Herul Sá 
b u s c a r á  a v i c e -  
presidência do Cabo 
Branco no pleito de 9 
de novembro.

Vitória
• Como já era espera­
do, Geraldo Rocha e 
João Feitoaa foram 
eleitos, por expressiva 
maioria de votos, para 
presidente e vice-  
presidente da Associa­
ção doa Servidores do 
Instituto de Previdên­
cia do Estado da Pa­
raíba (IPEP).
• O pleito foi realiza­
do sábado passado 
com bom compareci- 
mento de segurados 
da previdência esta­
dual. Uma das primei­
ras metas do presiden­
te Geraldo Rocha e 
construir apartamen­
tos na sede da entidade 
para férias doa servi­
dores.• Depois, Geraldo 
anunciará seus novos 
planos de trabalho.

VANINE DIAS: 15 ANOS

Amigos são 
informados

• Lalena Monteiro e Mari- 
naldo Leal (com muita ale­
gria) já estão fazendo ciência 
aos amigos da chegada do pri­
meiro herdeiro
• Contentes também com a 
boa nova estão o Comendador 
e sra. Aluisio (Antônia) Mon­
teiro, pais de Lalena e futuros 
avós.

Cidadania
Pessoense

• o  médico Moisés Lemos 
vai receber seu titulo de Ci­
dadão Pessoense durante 
sessão solene que a Câmara 
Municipal marcou para a 
tarde (16h) do dia 8 vindou­
ro.
• Terminada a solenidade, 
o a^aciado recepcionará 
convidados com um coque­
tel.

Iate premia sócios
• Todos os sábados a direto­
ria social do late Clube da 
Paraíba está oferecendo, sem 
cobrar nada do associado pela 
ocupação de mesas, encontro 
dançante com conjunto de 
música ao vivo sob a orienta­
ção do pianista Sampaio. A 
medida da comodoria iatista 
vem tendo grande receptivi­
dade no quadro social, que 
passou a ter um local exce­
lente para passar suas noites 
de sábados.

• No próximo dia 10, numa 
iniciativa louvável do setor

feminino do clube para a 
construção da sauna, a dire­
toria do Iate reunirá seus as­
sociados para um grande 
jantar-dançante, tendo como 
atrativos o Madngal Paraíba 
e o seresteiro Alternar Dutra. 
Além do mais fará o sorteio 
de vários prêmios entre os ad- 
quirentes de individuais, 
destacando-se um tv a cores. 
• Esta festa já está com su­
cesso financeiro garantido, 
numa prova clara e indiscutí­
vel que o CTosso do quadro so­
cial do Clube está apoiando 
sua diretoria.
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VIRGÍNIA CÉLIA TOSCANO, NUMA FOTO DE LUIZ A. BRONZEADO

AS Três Amigas é o titulo definitivo da próxima novela das 
18 horas na Globo, que já começou a ser gravada terça-feira 
da última semana. A história de Wilson Rocha - inspirada 

no romance As Três Marias, de Rachel de Queiroz - fala, basica­
mente, de três jovens que estudaram juntas, se reencontram e 
tentam reatar § velha amizade.
• No elenco estarão Glória Pires, Nadia Lippi, Mauro Mendon- 
a, Elizabeth Gaspar, Maitê Proença, João Paulo Adour, Mauro 
'endonça, Kátia D’Angelo, Carlos Kroeber, Kadu Molitemo e 

Heloisa Raso.
S
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CARMEM IZABEL E EVALDO RIBEIRO DA SILVA

CARMEM DEIXA  COEX ] R ÁPID AS
• Após passar quatro anoa dirigindo com eficiência a 
Coordenação de Extensão Cultural, a professora Car- 
mem Izabel Carlos Silva (foto) "‘no momento em que a 
Universidade Federal da Paraíba inicia nova etapa 
administrativa, retomo, agora integralmente, as mi­
nhas tarefas docentes no Departamento de Metodolo­
gia Pedagógica do Centro de Educação da UFPb” .
• Comunicado neste sentido noa foi enviado pela pro­
fessora Carmem Izabel, onde afirma ainda: “Faço 
justiça, registrando, que todo êxito, que por ventura 
tenhamos alcançado à serviço da COEX, seria inviá­
vel, sem o apoio, ajuda, simpatia, compreensão, cola­
boração, inspirarão e seu exemplo de trabalho"’.

- ELEONORA de Freitas, casada 
com o industrial Austrégesilo de 
Freitas recebeu muitos parabéns 

ontem, pelo aniversário comemorado. ••• ESTÃO sendo espera­
dos hoje em João Pessoa o sr. e sra. Evandro (Eunir) Rego da 
Costa. ••• GEYSA e Albino Martins Ribeiro já confirmaram

Rresenças na festa do Jubileu de Prata do figurinista Geraldo 
leio, em novembro, no Cabo Branco. ••• EDITE Monteiro, in­
discutivelmente uma das melhores profissionais da cidade, vol­

tou da viagem a Manáus e já reassumiu a direção do seu Salão 
Caxias.. ••• FORAM a Natal, assistir a Exposição de Animais, 
Fátima e Napoleão Casaso e Alba e Joaquim Soares. Aproveita­
ram e participaram de homenagem póstuma a Henrique Vieira. 
••• CELIA e Cláudio de Paiva Leite, hoje morando em Paris, es­
tão aproveitando o verão europeu com as filhas. D. Norma Wan- 
derley recebeu deles um cartão postal de Cannes.

Festa no 
C. Branco

• Uma comitiva de Campi­
na Grande, da qual fazem 
parte Graziela Emerencia- 
do, Tavinho Miranda, Leô- 
nia Leão, Paulo (Stella) Do- 
nato, Hermano José, Olivei­
ra Filho, sra. Tamar Celino 
de Araújo, sra. Maria Felix 
e Adma Hamad Tinane, já 
confirmou participação na 
festa V Noite dos Destaques 
e Personalidades, sábado, 
no Cabo Branco.
• A promoção é de respon­
sabilidade do colunista Luiz 
Fernandes da Silva e come­
çará ás 10 da noite. De Natal 
virá a sra. Maria Eugênia 
Montenegro e de Brasília e 
do Rio de Janeiro aqui esta­
rão, respectivamente, a em- 
baixatriz Donatilla Dantas e 
sra. Leonor Telles.
• Desta Capital foram con­
vidados e asseguraram pre­
senças, os-casais Assis Ca­
melo. Antônio Tavares de 
Carvalho Roberto de Luna 
Freire, Francisco Asfora, 
Rivaldo Dutra, Lautônio 
Laureiro, Altamir Milanez, 
C élio  di P a c i, A ntôn io 
Cabral, Heitor Falção. E 
também: Maurilio Almeida, 
Elenice França Lemos, José 
Pereira Costa, Ilka Lira de 
Lucena , os estilistas Arruda 
e Geraldo Melo, José Ferrei­
ra, Polibio Alves, Ruth Ma­
galhães e outros.
• Momente homenageados e 
convidados especiais pode­
rão ter acesso á buate do 
Cabo Branco. Um desfile de 
modelos criados por Costa 
Pereira será apresentado á 
sociedade em meio á entrega 
dos troféus. O traje exigido é 
o passeio. A festa será aber­
ta por Miss Paraiba-80. 
Jaheline Medeiros.

• • •
SEXTA-feira, na buate do 
Cabo Branco, a Turma 6 do 
Colégio 2001 vai promover 
festa dançante. O encontro co­
meçará ás 21 horas com indi­
vidual custando 60 cruzeiros.

REIDE Turismo Ltda (Rei- 
tur), de Campina Grande con­
vidando o redator do colunão 
para a inau^ração, hojc, das 
suas novas instalações, à rua 
Felix Araújo, 170.

Endereços para correspon­
dência: Rua João Amorim 
384 e Livraria São Paulo, 
junto ao Cinema Rex.

Os eventos 
serranos

• o  jornalista campinense 
Raimundo Rodrigues, Che­
fe do Escritório da PB/Tur 
em Campina Grande, já 
concluiu o levantamento 
dos eventos turísticos do 
trimestre daquela cidade.

• Os mais importantes, se­
gundo ele, são: LV Vaqueja­
da do Parque Maria da Luz, 
X X II Exposição de Animais 
e Produtos Derivados, Fes­
tival de Balé, Congresso de 
Meteorologia e VII Con­
gresso de Violeiros.

• Raimundo e Luiz Cris- 
pim estarão presentes na 
inauguração da “ nova”  
Reitur.

Informativo 
do Iate Clube

• o  Departamento de Relações 
Públicas do Iate Clube da Parai- 
ba já começou a enviar' a todos os 
associados, via postal, o primei­
ro número do seu informativo. O 
trabalho está sob a responsabili­
dade do Vice-Comodoro Âmarilio 
Salles de Melo e nele constará to­
das as atividades do clube.
• Este é mais um positivo traba­
lho da operosa diretoria iatista, 
liderada pelo Comodoro Carneiro 
Braga.

Audição do 
Coral Spacc

• 0  Coral da Sociedade Paraibana 
de Canto Coral (SPACC) vai ofere­
cer recital à comunidade pessoense 
na noite (21h) do próximo sábado. 
O local escolhido para a audição foi 
a Càpela da Ordem Terceira do 
São Francisco.
• Assinado por RosineteFerrer Ar­
ruda, regente do Cbral, recebemos 
oficio-convite em que ela aproveita 
para agradecer a cobertura desta 
coluna, sempre que é solicitada. O 
individual está sendo vendido a 30 
cruzeiros.

Confírmaçâo 
de presença

• Endereçado às pessoas que ele 
escolheu para serem homenagea­
das, o figurinista Geraldo Melo 
está mandando convites para 
participar de sua festa de Jubi­
leu de Prata, em novembro, na 
buate do Cabo Branco.

• Por intermédio desta coluna, 
Geraldo Melo pede que as confir­
mações dos convites feitos devem 
ser remetidos para a Karla Teci­
dos, local onde tem seu “ a- 
tellier”  de trabalhos. A  festa do 
figurinista tem tudo para ser um 
sucesso.

ANA MARIA LUIS

Coleções
• Com a proximidade do verão, a 0 - 
tica Rí)lim (Miguel Couto, 136), com­
prou e já riícebeu uma fabulosa cole­
ção de óculos próprios para a época. 
Os modelos femininos se destacam 
pela beleza e sobriedade, peças que 
trazem a marca de “ Jean Marcell” , 
“ Marie Claire” , “ Di Paolo”  e “ Paolo 
Belle” .
• O melhor de tudo é que a “ Rolim” 
tem planos realmente convidativos 
para vendas. Hindemburgo Rolim 
continua mostrando bom gosto em 
sua seleção.

farmácia

UMA ORGANIZAÇÃO
JOSÊLIO PAULO NETO

AGORA TAMBÉM EM TAMBAÚ

Rua Carlos Alverga, 23 -  Fone: 226-1132

FAÇA SEU 
VARILUX 

EULTRAVUE 
COM QUEM ENTENDE

Ótica

Rua Duque de Caxias, 295-A
Fones

Juque
: m - 2259 e 221-8729

MOVELARIA

PERNMNBDCIUU
Uma Loja Com Personalidade

MATRIZ: Praça Pédro Américo, 71 -  Fones; 
221-4575 e 1031

Loja II  ̂

Loja III 7 

Loja IV -  

Loja V -

Loja VL- 

LojaVII-

FIUAISí
Rua Cardoso Vieira. 123 - Fone 221- 
4488
Rua Duque de Caxias, 298 -  Fone 
22Í-5205
Rua Duque de Caxiss, 275 -  Fones 
221-4770 e 4068
Av.Epitácio Pessoa. 3001-Fones 224- 
6381 e 5224

DEPOSITO
Ri Joáo Luiz Ribeiro de Morais, 266 
Fone 221-6840
Parque Solon de Lucena, 263 -  Fone 
221-2961

&

• • •
O complemento 

indispensável da 

mulher elegante, numa 

infinidade de bonitos 

modelos, um para 

cada ocasião
• • •

P r a ç a  1817« N*S5*B 
Fone: 083(221-8746) 

JOÃO PESSOA — PB



AUNIÂO •  João Pessoit, quarta-feira 1 de outubro de 1980

ARTES
10

-M AX KLIM
A r i e s

21 de março a 20 de abril - Possibilidade bas­
tante favorável à realização de* negócio com 
pessoa do sexo oposto. Período de atitudes 
nconstantes gerando decisões erradas. Proteção 

de pessoa mais velha em seu ambiente de trabalho. Plúno fa­
miliar desfavorável indicando sua agressividade. Cuidado 
com os nervos em um dia em que haverá tendência a injusti­
ficadas reações de irritação.

TOURO
21 de abril a 20 de maio - Plano profissional 
beneficamente favorecido. Auto-confiança e di­
namismo poderão resultar em oportunidade há 
muito esperada. Esta quarta-feira é particular­

mente favorável às atividades ligadas a números e contabili­
dade. Sentimentalmente poderão ser tomadas decisões de 
grande importância futura. Risco de pequenos atritos com 
parentes ou vizinhos. Saúde neutra. Resfriados.

G ÊATEOS
21 de maio a 20 de junho - Uma excessiva agi­
tação marcará o dia de hoje para o geminiano. 
Possibilidade de aumento de salário ou ganho 
extra em sua atividade profissioruxl. Procure 

controlar sua impaciência. Dia desfavorável aos negócios re­
lacionados a metais. Habilidade no trato com colegas e ami­
gos. Afetivamente este ê um momento de muita emoção. Po- 
sitividade. Afeição. Saúde boa.

CÂNCER
21 de junho a 21 de julho - Período marcado 
pela conclusão de assuntos importantes. Espe­
re para hoje a definição de desejo há muito es­
perado. Possibilidade de interferência estra­

nha em seus negócios. Cautela. Sentimentos em fase de esta­
bilidade. Pessoa próxima pedirá sua ajuda e apoio. Seja tole­
rante e poderá receber bons resultados com a atitude toma­
da. Saúde boa, desaconselhando a permanência em locais 
excessivamente ventilados.

LEAO
22 de julho a 22 de agosto - Plano profissional 

Sa Pf^ríurbado por pessoa de temperamento in-
constante e violento. Saiba impor seus concei­
tos com tato e diplomacia. Período favorável a 

uma reflexão sobre seu atual modo de vida. Mudanças e pro­
váveis alterações em seu comportamento. Plano sentimental 
exigindo maior participação de abandono de uma posição de 
fuga a compromissos mais sérios. Saúde neutra. Repouso.

VIRGEM
23 de agosto a 22 de setembro - O virginiano 
poderá receber no dia de hoje uma proposta 

j á a M n  para mudança de emprego ou de nova ativida­
de profissional. Favorecidas as decisões ligadas 

a seu ambiente de trabalho. Instabilidade financeira gerada 
por um controle, mal feito sobre seus ganhos e gastos. Reapro- 
ximação com parentes distanciados. Exigência de maior par­
ticipação na vida familiar. Saúde delicada. Cuidado com a 
auto-medicação.

LIBRA
23 de setembro a 22 de outubro - Boas idéias 
em relação a trabalho que vem sendo executa­
dos com dificuldade, poderão surgir hoje. Ra­
ciocínio rápido. Tendência a aceitar influência 

de pessoa incoerente em atitudes de caráter pessoal. Plano 
sentimental exigindo equilíbrio e bom senso. Possibilidade 
de perca de objetos de. gxtnde valor. Nervosismo e cansaço. 
Toite propícia ao recolhimento.

ESCORPIÃO
23 de outubro a 21 de novembro - Risco de di­
vergência com sócios ou superiores. Em todas 
as suas atitudes durante esta quarta-feira, o 
nativo de Escorpião deve usar de franqueza e 

determinação. Relacionamento sentimental bastante favore­
cido. A tarde e d noite haverá tendência a gastos supérfluos 
com objetos desnecessários. Um encontro agradável mudará 
seu estado de ânimo. Controle sua alimentação. Problemas 
digestivos.,

s a g i t A r i o
22 de novembro a 21 de dezembro - Perspecti­
vas de sensível melhora em suas relações na á- 

„  rea de trabalho com resultados favoráveis. De- 
_  saconselkadas as especulações ou investimen­
tos sem retorno assegurado. Dia aconselhado para escolha de 
mobiliário ou de elementos de decoração. Risco de perca de 
documentos. Clima sentimental em plena harmonia. Saúde 
boa. Gripes e. Resfriados.

CAPRICÓRNIO
22 de dezembro a 20 de janeiro - Uma atuação 
com o uso de sua personalidade marcante e ob­
jetiva o levarão ao desejado sucesso em novos 
projetos. Plano financeiro recomendando cau- 

cela e o abandono de iniciativas audaciosas. Espere momen­
to  ̂ mais indicado para a assinatura de documentos impor 
tanies. Plano familiar exigindo maior diálogo com pessoas 
próximas. Dores musculares. Possibilidade de pequeno 
problema na coluna cervical.

AQUARIO
21 de janeiro a 19 de fevereiro - Período de 
grande favorabilidade em sua atividade profis­
sional. Saiba racionalizar as questões que lhe 
forem propostas. Bom relacionamento, com 

chefes ou superiores. Plano pessoal indicado a inuiativas mais 
arrojadas. Um novo contato poderá surpreendê-lo em termos 
sentimentais. Relacionamento familiar em fase neutra. Saú- 
de boa.

PEIXES
20 de fevereiro a 20 de março - Dia de tendên­
cia marcadamente positiva no seu relaciona­
mento profissional, com indicações favoráveis 

u de bons momentos d tarde. Intuição e premoni­
ção. Clima recomendável para atitudes de recolhimento íntr 
mo. Busque relacionar-se com as pessoas próximas, de form* 
mais sincera e franca. Desaconselhável as ,atividades coi  ̂

^parelhos esportivos. Saúde boa em período neutro.

* Ruim  
** Regular 
•** Bom 
**** Ótimo 
***** Excelente

1 1  *  i n ?  m a m i i i

.• '"j;

s

t I

* '  
f â ik
Alexandre Nevski, no Lima Penante

o NO CINEMA
OS MENINOS DO BRASIL -  Produ­

ção americana. Drama baseado na obra ho­
mônima de Ira Levin. Direção de Franklin 
Schaffner, o cineasta de O Planeta dos Maca­
cos. Com Gregory Peck e James Mason. A co­
res. 16 anos. No Tambaú. 18h30m e 20h30m.

EU ESTOU COM MEDO -  Produção 
italiana. Direção do competente Damiano 
Damiani. A história de um policial de meia- 
idade, guarda costa de um juiz ameaçado de 
morte. Com Gian, Maria, Volcmté. A cores. 18 
anos. No Municipal. 14h30m, 16h30m, 
18h30m e 20h30m.

MAGNUM 44 - Produção americana. 
Thriller dirigido pelo veterano Don Siegel, 
habilidoso artesão do cinema norte- 
americano. Policial com as mesmas persona-

fens de Perseguidor Implacável. Com Clint 
lastwood. A cores. 18 anos. No Plaza. 

14h30m, 16h30m, 18h30m e 20h30m.
JOGO SUJO -  Produção americana. 

Policial dirigido por Michael Wiimer, o ci­
neasta de Desejo de Matar. Com Charles 
Bronson e Martin Balsam. A cores. 18 anos. 
No Rex. 14h30m, 16h30m, 18h30m e 20h30m.

ALEXANDRE NEVSKI (••*•) - Pro­
dução soviética. Direção de Sergei' Eisens- 
tein, o cineasta de O Encouraçado Potenkim. 
Na Rússia do século XIII, F^kov é̂  tomada 
pelos Cavaleiros da Ordem Teotônica. Preto 
e branco. No Teatro Lima Penante. 20h30m.

ü  EM DISCOS

de Campos para a antiga Gol Bless the Child, 
de Billie Holiday. Lançamento Philips.

ZABRISKIE POINT  (*•*) -  Na série 
“ O Melhor do Cinema” , a trilha original do 
fijme Zabriskie Point, de Michelangelo Anto- 
nioni, tendo faixas, entre outras, com inter­
pretações dos Hupos Grateful Dead, Kalei- 
doscope, The Youn^loods e o Pink Floyd. 
Lançamento MGM Records.

ELETRIC LADYLAND  (*•***) -  Dez 
anos depois da morte de Jimi Hendrix, seu 
trabalho ainda é um dos mais ousados em 
termos de miitarra elétrica. Neste álbum du­
plo (lançado anteriormente no Brasil em edi­
ção simples), Hendrix e o Experience apre­
sentam uma vigorosa seleção de música ^ p .  
Destaque todo especial para o blues Vodoo 
Chile. Lançamento Polydor.

SAVED  (**•*) -  Bob Dylan, que um dia 
foi porta-voz da esquerda norte-americana, 
está encantado com o cristianismo. No se­
gundo disco de sua fase cristã o ótimo poeta 
da música pop surpreende os que não acredi­
tavam mais no seu trabalho. Saved, reunindo 
rock, blues, balads e música religiosa, é, com 
efeito, o melhor disco de Dylan nesses últi­
mos quatro anos. Lançamento CBS.

ZIZIP O S S I -  Terceiro elpê da cantora 
Zizi Posai. No repertório, destaques para : 
Querem Acabar Comigo, regravação de um 
dos primeiros sucessos de Robeito Carlos; 
Meu Amigo, meu Herói, de Gilberto Gil; Li- 
berdad Borboleta, de Gonzaguinha, com a 
participação vocal do próprio autor; a bonita 
Meu BemQuerer, de Djavan;e Mamãe A/ere- 
ce, uma versão de Rogério Duarte e Augusto »««i <'J

□  NA TV
O GRANDE DITADOR  (.........) -  Na

Tomânia, um pais factício, um barbeiro ju­
deu é confudido com o ditador Hynkel. O 
barbeiro se aproyeita disso para renegar a po- 
Utica racista e violenta do tirano e proclamar a 
necessidade de paz e concórdia entre os ho­
mens. Produção norte-americana de 1940. Pri­
meiro filme falado dé Charles Chaplin, rotei­
rista, diretor e principal ator desta comédia 
que satiriza Adolf Hitler e Benito Mussolini. 
0 discurso do barbeiro judeu, no final do fil­
me, é considerado um dos grandes momentos 
da história do cinema. No elenco, Baulette Go- 
dard e Jack Oakie. Na TV Globo. 23h30m.

EM LIVROS
CITOLOGIA E  GENÉTICA, Renato 

Basile e Luiz Edmundo de Magalhães -  Na 
parte de citolopa, inclui: aspectos gerais e 
composição química da célula; estrutura e 
constituição do núcleo; mutação e adapta­
ção; mitose e meiose. Na parte da genética, 
entre os outros aspectos: as leis deMendel; 
imunologia, grupos sanguíneos e fator Rh; re­
lação entre fenótipo e genótípo. Lançamento 
Cultrix.

O CÓDIGO GENÉTICO, Isaac Asímov 
-  Famosp cientista-escritor, Asimov explora 
a complexa função da célula, do cromossomo, 
da molécula e da proteína, discutindo os re­
centes e revolucionários progressos da genéti­
ca a partir da descoberta do ADN. Lança­
mento Cultrix.

HERMANN HESSE ( ........ ) -  Todos os
livros de Hermann Hesse podem ser pedidos 
á Zipak pelo reembolso postal, com preços 
que oscilam entre 120 e Cr$ 870. Os prin­
cipais títulos são Demian, O Lobo da Estepe, 
Narciso e Goldmund, O Jogo das Contas de 
Vidro, O Livro das Fábulas, Debaixo das Ro­
das, O Ultimo Verão de. Klingsor e Minha Fé. 
Pedidos á Zipak Livraria Editora Ltda. -  Rua 
Dr. Vila Nova, 142 -  CEP 01222 -  l^ o  Paulo, 
SP.

Nosso Baden
Antes da gravação desse LP, 

Baden Powe.ll e. eu bolamos vários 
outros discos. Sendo o instrumen­
tista e 0 compositor que é, conhe­
cendo (e. dominando) inúmeros as­
pectos de nossa música, ele tem 
condições de produzir quantos dis­
cos quiser, - e cada um será dife­
rente do outro.

Depois de várias conversas, 
chegamos à conclusão de que o me­
lhor disco deveria ser esse mesmo 
“Nosso Baden”. Por uma razão 
muito simples: ele reflete exata­
mente 0 que se passa no momento, 
na cabeça desse extraordinário ar­
tista. Poderia até chamar-se “Ba­
den 1980”, não só para estabelecer 
0 seu tempo como também para 
marcar uma das melhores fases da 
carreira de Baden Powell, da qual 
são .testemunhas as dezenas de 
milhares de pessoas que foram vê- 
lo em sua temporada de julho/a- 
gosto de 1980 no Teatro Clara Nu­
nes (infelizmente., outras dezenas 
de milhares não podem ser teste­
munhas porque não encontraram 
lugar no teatro).

Por tudo isso, o disco oferece al­
gumas surpresas. A primeira delas 
é a de ouvir Baden Powell desem­
penhando como nunca a sua despre­
tensiosa função de cantor. Nas fai­
xas em que interpreta as suas pró­
prias músicas, ele surpreende 
pela excelente colocação de sua voz 
e pela performance, em divisões di­
fíceis nas músicas de andamentos 
mais fápidos.

Além de. oferecer uma melodia 
para os seus ouvintes, convidando- 
os para uma parceria, Baden Po­
well, estreia como letrista, criando 
um poema para um clássico de Pi- 
xinguinha, “Ingênuo”. Baden não 
pretendia gravar essa letra porque 
ela significa uma homenagem mui­
to particular a Pixinguinha. Além 
disso sabe-se que “Ingênuo”  já ha­
via recebido letras de dois excep­
cionais especialistas, Vinícius de 
Moraes e Paulo César Pinheiro. Foi 
por insistência minha que Baden 
concordou (rn gravá-la. A emoção 
com que essa música foi gravada 
aparece com toda a intensidade, 
em sua voz e no seu violão. Na in­
trodução, disse baixinho, como se 
fosse somente para ele escutar. 
“Ah! Pixinguinha!”. Saiu tão na­
turalmente essa sua manifestação 
de amor ao grande mestre que re­
solvemos deixá-la no disco exata­
mente como a sentimos no estúdio: 
baixinho, quase ininteligível.

Pixinguinha é um dos grandes 
nomes de nossa música presente 
em “Nosso Baden”. O instrumen­
tista não se limitou, porém, em 
repetir as interpretações que, tradi­
cionalmente., são dadas ás músicas 
desses mestres. No solo ou no 
acompanhamento, Baden Powell 
deu um tratamento de recriação, 
sem desfigurar, qualquer mo­
mento, porém, a < estrutura dessas 
músicas. Em “ Odeon”  (Ernesto 
Nazareth), Baden usou quatro vio­
lões em certos ■■ momentos e não há

Sérgio Cabral

a menor dúvida de que, daqui para 
0 futuro, a sua versão será a prefe­
rida pelos conjuntos que tocarem 
“Odeon”, principalmente pela bai­
xaria inventada pelo violonista. O 
mesmo ocorre com “jongo”, de 
João Pernambuco, uma obra clás- 
sicr do violão brasileiro que rece­
beu de Baden Powell uma inter­
pretação que, praticamente, sinte­
tiza a história desse instrumento 
em nosso País. Ê uma faixa em que 
0 tradicional e. o moderno se jun­
tam sem a menor incompatibilida­
de. Ao contrário, completam-se. 
De “Abismo de rosas”  (Américo 
Jacomino, o “ Canhoto”), Baden 
extraiu todas as possibilidades líri­
cas da música.

Os sambas selecionados são da 
parceria Baden Powell - Paulo Cé­
sar Pinheiro, com exceção de 
“ Queixa”, que tem letra de Viní­
cius de Moraes, Vinícius, por sinal, 
chamava essa música de “Deixa 
número dois”, por ser ela, musical­
mente, uma espécie de continua­
ção do grande, sucesso da dupla nos 
anos 60. Nesses sambas, Baden 
contou com a colaboração dos in­
tegrantes do conjunto Originais do 
Samba, tanto no acompanhamen­
to rítmico como no coro. Esge tra­
balho, aliás, assinala a última par­
ticipação do humorista (e excelen­
te ritmista) Mussum nos Oi iginais 
do Samba.

A “Canção das Flores” 4 uma 
homenagem que Baden Powell 
prestou ao seu filho, Filipe

Á U N lã O

HA 50 ANOS
Ivan Lucena

Finanças do 
Estado muito 

Precários
No dia D de outubro de 1930 

A União publicou

Quando, não há muito tempo, 
no discurso pronunciado ao sanccio- 
nar o projecto de lei que dava a esta 
capital o nome de João Pessoa, 0 
presidente do Estado se mostrou ap- 
prehensivo com a crise que s. exc. 
disse começa a desenhar-se com co­
res bem vivas na vida economica da 
Parahyba, alguns jomaes do Rio, 
em dias ssuccessivos, publicaram 
telegrammas e correspondência 
epistolar desta cidade, em que se 
procurava mostrar 0 infundado de 
taes apprehensões e a situação li- 
songeira do erário parahybano. > 
Dizia-se não estar em crise um Esta- '. 
do que tinha mil e poucos contos 
em cofre, nem ser necessária á solu­
ção do nosso caso a tranquilidade . 
politica aconselhada e pedida pelo ; 
presidente Álvaro de Carvalho, in - ' 
distinctamente, a todos os seus con- i 
cidadãos. ;

Ressalvada a allegaçâo inveri- ' 
diga dos mil e tantos contos em co­
fre, visto que esses se acham em 
transações bancarias derramados no . 
commercio desta praça, 0 deposito - 
existente naquelle estabelecimenír. 
mesmo que delle podesse dispi; 
executivo, não dava para fazer fâ ,̂. ■ 
aos compromissos existentes desde ; 
a honrada gestão do grande presi- > 
dente João Pessoa. Ha dois dias pas- ; 
sados, em conferência havida entre ; 
o chefe do governo e a Comissão de ' 
Finanças da Assembléa Legislativa, ; 
reconhecendo esta os embaraços de- ' 
correntes das estiagens prolongadas • 
deste anno e da situação financeira ; 
do Estado, promptifícou-se a auxi- 
liar o poder executivo, dando-lhe ■ 
uma lei que auctorise a cantrahir ; 
um empréstimo até 22 mil contos de : 
réis destinado a serviços de socorro 
ás populações flagelladas do inte­
rior.

Armado desta medida de alto 
alcance humanitário, se o permitti* 
a phase de calma que parece dor 
nar a vida politica da nossa terra, j  
presidente do Estado procurará, 
quanto antes, entrar em entendi­
mento, com os bancos que, no paiz 
ou fóra delle, possa realizar a prefa- 
lada operação. Esse empréstimo, se 
0 conseguir o govêrno, terá aplica­
ção especificada em lei.

Nessa conferência, o chefe do 
executivo expoz minuciosamente as 
medidas de ordem administrativa 
que vem pondo em pratica para con­
seguir attenuar, sem maior reduc- . 
ção no corpo dos funccionarios 
públicos, a situação de desequilibrio 
em que fatalmente entrará o nosso ' 
Estado.

Também o projecto da despesa 
ora na Assembléa estadual soffreu : 
uma reducção, para menos, em cer- i 
ca de quatro mil contos de réis.

Estas medidas levadas a effeito 
com zelo e intransigência poderão de 
alguma sorte, derimir as aperturas 
de uma situação financeira em que, 
de modo fatal, a arrecadacção pre­
vista não chegará a cobrir a despesa 
certa e irreductivel.

ANNUNCIOS
GAZOZAS

Producto de sabor ar.ra Jivel, 
com variados sabores de fructas 
naturaes da nossa região, fabrica­
do com escrupuloso cuidado, 
egual ou melhor do que ab de ou­
tra procedência.

FABRICAM  E VENDEM

L. CARVALHO & CIA.

Rua da Republica, 133 - João Pes­
soa

Prestae attenção a 
este annuncio

O Vinho de Genipapo 
“ Divino”  é  um producto de 

pureza garantida
Vende-se nas mercearias 

armazéns e no “  Laboratorio 
Rabello.
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PROTESTO
Na coluna de ontem, fa­

lei que 0 Auto Esporte tinha 
a obrigação de ganhar de to­
dos os adversários conside­
rados pequenos, chegando a 
incluir nesse grupo até mes­
mo o Nacional de Patos, 
seu adversário de hoje, pelo 
Campeonato Paraibano, no 
Estádio Almeidão.

Por conta disso, recebi 
dois telefonemas de torcedo­
res do Nacional - natural­
mente alguém de Patos que 
reside atualmente em João 
Pessoa - discordando da mi­
nha opinião, argumentando 
que o “ verdão” , há muito 
tempo, vem superando o 
Auto Esporte em certames 
estaduais, sendo, de fato e 
de direito, a quarta força da 
Paraiba.

E contra fatos não há 
argumentos. O Nacional, 
realmente, tem sido mais fe­
liz do que o Auto Esporte 
nos últimos anos, por conta 
de uma organização que 
nunca deixou de existir da 
equipe patoense. Além dis­
so, aquele time com Mes­
sias, Clóvis, Teomar e Silva 
- este, na minha opinião, o 

 ̂ lelhor de todos - pratica um 
_^-jútebol muito bem afinado, 

complicando muitas vezes a 
vida dos chamados grandes.

Mas parece que não fui 
bem interpretado pelòs pa- 
toenses. Não discuto o fato 
do Nacional ter chegado 
sempre na frente do Auto 
nos anos anteriores. Falo 
sobre a pretensão atual do 
time motorista, que luta por 
uma vaga no grupo “ C” , 
onde figuram Botafogo e 
Treze, e que sonha também 
com a Taça de Prata de 
1981.

Se o Auto quer voltar a 
ser grande, tem de ser supe­
rior ao Nacional, que ainda 
não perdeu aquele complexo 
Üe inferioridade, especial- 

■, mente quando entra numa 
decisão.

Portanto, repito, o Auto 
Esporte não pode nem pen­
sar em empate no jogo desta 
noite contra o Nacional, sob 
pena de ficar defínitivamen- 

! te sem chances de alcançar 
seu objetivo.

É tudo ou nada.

REVOLTA

Quando a delegação do 
Auto Esporte chegou do­
mingo no Almeidão, os fis­
cais da FPF e da Sudepar 
avisaram que só poderiam 
entrar 25 pessoas, fato que 
deixou o diretor Haroldo 
Navarro profundamente ir­
ritado. “ Auto Esporte e Bo­
tafogo” - disse Haroldo - “ e- 
ram os artistas do espetácu­
lo, inclusive pagando taxas 
altíssimas à Federação e Su­
depar. Aqueles físcaizinhos 
precisam ter mais educa­
ção” .

UNIÃO

Kleber Bonates é quem 
garante: “ O Botafogo aca­
bou definitivamente com as 
alas e ninguém será capaz 
de segurá-lo neste segundo 
turno do Campeonato Pa­
raibano” .

CEARÁ

A situação do Ceará 
Sporting, apesar da con­
quista do segundo turno, é a 
pior possivel. E a transação 
feita por José Santos com o 
time alencarino, que trOcou 
Nicássio e Getúlio por Jan­
gada e Chinês, está virando 
até novela. Há quem diga, 
inclusive, que o Botafogo 
não receberá nunca o di­
nheiro que 0 Ceará lhe deve.

Alui-rubros 
só falam em 
reabilitação

“ Jogamos mal contra o Botafogo, 
mas o Nacional de Patos é quem vai pa­
gar” - foi o que disse ontem o experiente 
ponta esquerda Vandinho, do Auto Es­
porte, ao opinar sobre o jogo desta noite, 
pela fase de classificação do segundo 
turno do Campeonato Paraibano. Ou­
tros jogadores automobilistas têm o 
mesmo pensamento de Vandinho, como 
0 atacante Paulo Matos, que acrescen­
tou:

- Para quem joga futebol, uma der­
rota é a pior coisa do mundo. Por isso, 
vamos nos vingar do resultado negativo 
de domingò em cima do Nacional de Pa­
tos.

Naturalmente que todo o elenco 
alvi-rubro respeita o adversário desta 
noite, mas, diante das declarações aci­
ma, nota-se a vontade dos jogadores em 
conseguir uma total reabilitação.

Jouber e Nascimento reapareceram 
no time volante, que, depois do coletivo 
realizado ontem, no campo do Vera 
Cruz, em Mandacaru, ficou definido 
com Mundinho, Tiquinho, Da Silva, 
Nascimento e Bericio; Erivan, Neto e 
Jailson; Jouber, Paulo Matos e Vêmdi- 
nho.

Mano voltou e 
ficará no Auto 
até o fim do ano

Mostrando-se arrependido por ter 
abandonado o clube sem dar explicações 
à diretoria, o atacante Mano chegou on­
tem em João Pessoa, disposto a cumprir 
os três meses de contrato que assinou 
com o Auto Esporte, podendo até figu- 
rar no banco de reservas da agremiação 
motorista, hoje à noite, na partida frente 
ao Nacional da cidade de Patos.

-  Foi uma bobagem - explicou Mano 
- e agora estou pronto para mostrar ser­
viço e ganhar a posição no Auto Esporte. 
No fim do ano, quando meu contrato 
terminar, posso acertar a renovação, 
caso o clube garanta presença na Taça 
de Prata.

Auto e Nacional 
fazem o melhor
jogo da rodada

Auto Esporte e National 
de Patos fazem esta noite, no 
Estádio José Américo de Al­
meida Filho, o jogo mais im­
portante da rodada de hoje, 
com validade pela fase de 
classificação do segundo tur­
no do Campeonato Paraibano 
de 80, pois são duas equipes 
consideradas do mesmo nivel 
e ambas lutam em busca de 
uma reabilitação, já que, 
coincidentemente, vêm de 
derrotas para o Botafogo.

De acordo com escala 
fornecida pela Federação Pa­
raibana de Futebol, através 
do diretor do Departanjiento 
de Árbitros Nivaldo Cofreia, 
o mediador central do ehcon- 
tro desta noite será José Ma­
rinho.

EQUIPES

AUTO E S P O R T E  -  
Mundinho, Tiquinho, Da Sil­
va, Nascimento e Bericio; 
Erivan, Neto e Jailson; Jou­
ber, Paulo Matos e Vandi­
nho.

NACIONAL-P-Aurilio, 
Edilson, Didi, Teomar e Da- 
dinha; Silva, Clóvis e Mes­
sias; Milton, Pedrinho Can- 
gula e Catê.

^  .V:

Messias é o grande destaque do Nacional

Deca garante a sua 
escalação domingo

Mano está escalado hoje

Treze é o favorito no 
jogo contra portuários

Campina Grande, (Sucursal) - O Treze 
volta a intervir pelo segundo turno do Cam­
peonato Paraibano, hoje à noite, no Presi­
dente Vargas, contra o Nacional de Cabede­
lo, n&seu terceiro compromisso nesta fase 
do certame. Os dirigentes trezeanos fazem 
um apelo á torcida para que compareça em 
massa ao estádio e incentive o Galo a con­
quistar mais uma vitória. O juiz central da 
partida será José Bernadino.

O treinador Antonino encara o jogo corn 
a maior seriedade e ontem, depois do coleti­
vo, fez uma preleção de meia hora, alertan­
do os jogadores para evitarem excesso de 
confiança, sobretudo porque a equipe por­
tuária deverá jogar retrancada. “Nosso time 
é superior tecnicamente, mas devemos res­
peitar 0 adversário para evitar que a zebra 
pinte no PV.

EQUIPES

TREZE -  Bartolomeu, Wilson, Paulo 
César, Queiroz e Eliomar, Mozart, Lula e 
Hélcio, Dadá, Evilásio e Geraldo.

NACIONAL -  Reginaldo, Lúcio, Edir 
Chega Mais e Edmilson, Roberto Caio e Ra­
mos, Jarbas, Didido e Karina.

Para a tranquilidade do técnico 
Walter Luiz, o zagueiro Deca foi libera­
do ontem pelo Departamento Médico do 
Botafogo e tem presença assegurada no 
clássico do próximo domingo, contra o 
Treze, na sequência do Campeonato Pa­
raibano da presente temporada.

Deca saiu de campo seriamente 
contundido na partida frente ao Auto, 
devido a uma forte pancada na cabeça. 
Mas nem chegou a ser radiografado, pois 
os médicos constataram que não havia 
nada de grave na contusão. Segunda fei­
ra, ele foi liberado para viajar a Campi­
na Grande, de onde retomará hoje para 
iniciar os treinamentos com os demais 
companheiros.

- Com a certeza de que poderei con­
tar com Deca - disse Walter Luiz - fico 
tranquilo, uma vez que João Carlos está 
suspenso e eu estava sem opções. Agora, 
Gerailton será o zagueiro central e Deca 
ficará na quarta zaga.

Ontem pela manhã, tendo como lo­
ca l o Parque  Arruda Câmara  
(Bica), os jogadores botafoguenses 
movimentaram-se com o professor Mi­
neiro, num trabalho de resistência orgâ­
nica e localizada, ficando marcado para 
hoje treinamentos nos dois expedientes, 
um deles no campo da Graça.

A preocupação da diretoria do clube 
já é com o pagamento do mês de se­
tembro, a fim de evitar o que aconteceu 
semana passada, quando o elenco amea­
çou não entrar em campo para enfrentar 
o Auto Esporte.

José Flávio 
mostra os 
seus planos

O industrial José Flávio Pinheiro 
Lima esteve a ponto de desistir de 
sua candidatura ao cargo de diretor 
de esportes do Cabo Branco, na chapa 
de deputado Assis Camelo, alegando, 
entre outras coisas, falta de tempo. 
Porém, depois de sua estada em João 
Pessoa, senana passada, Assis conse­
guiu convencê-lo de que não poderia 
recuar e, agora, mais do que «unca, 
Flávio mostra-se disposto a trabalhar 
pelo alvirubro de Miramar.

-  Se aceitei permanecer na chapa 
de Assis -  disse José Flávio -  é porque 
quero realmente ser eleito e fazer um 
bom trabalho. Sei que terei pela fren­
te um adversário fortíssimo, o Remo 
Germóglio, mas, democraticamente 
vamos lutar pelo cargo de diretor. 
Aliás, se for eleito, convidarei meu 
adversário para trabalhar ao meu la­
do.

José Flávio aproveitou para ex­
por a sua plataforma de trabalho, 
caso venha a ser eleito diretor de es­
portes do Cabo Branco: 1) Levanta­
mento das condições do sistema de 
iluminação do mini-campo, quadras 
de tênis e natação. 2) Custo da Refor­
ma do gramado, com interdição do es­
tádio Mário Faraco no período de 
maio a agosto de 81. 3) Obtenção de 
um estádio para dar continuidade as 
peladas durante o período de recupe­
ração. 4) Vinda de um técnico de na­
tação (competição e saltos ornamen­
tais), para treinamentos de associa­
dos. O treinador será integrante dos 
Companheiros das Américas nos Es­
tados Unidos. 5) ^Cbnvênio e apoio dos 
Companheiros das Américas para ida 
e vinda de estudantes e associados de 
clubes do Estado irmão da Paraiba e 
vice-versa, formando intercâmbio 
sócio-esportivo. Exemplo: durante o 
período de férias escolares no Brasil, 
seguirá para o Estado de Connecticut 
um sócio de clube (juvenil/adulto), 
nas modalidades basquetebol e nata­
ção. Igualmente o clube receberá es­
tudantes dos “ States” na mesma mo­
dalidade de esportes. 6) Realização de 
um campeonato inter-clubeáde todas 
as modalides de esporte 7) Realização 
de um campeonato interno com três 
turnos. 9) Desenvolvimento de moto- 
náutica. Estudos para aquisição de 
uma faixa no litoral, objetivando a 
implantação de um sede náutica. 10) 
Conclusão da cobertura das arqui­
bancadas. 11) Reforma nas vestiárias. 
12) Elaboração de um projeto para 
vestiárias de equipes visitantes. 13) 
Almoxarifado geral, com disponibili­
dades de materiais esportivos para 
atendimento exclusivo dos associa­
dos. 14) Ampla e total utilização das 
quadras de esportes, em horários pre­
viamente estabelecidos permitindo 
uma maior dinâmica na vida socio- 
esportiva do clube. 15) Dinamização 
da prática de voleibol e basquetebol, 
masculino e feminino, a fim de permi­
tir que o clube passe a representar a 
Paraiba nos certames nacionais e re­
gionais. 16) Criação de Departamento 
de Ginástica Estética para senhoras e 
senhoritas. 17) Criação de uma creche 
para garotos, filhos de associados, fa­
cilitando a presença das senhoras no 
Esporte Clube Cabo Branco, no horá­
rio reservado para a prática de espor­
tes e ginástica estética.

Jogada

Nacional
Geraldo Varela

FLUMINENSE
O Fluminense continua intensifi­

cando os treinamentos, visando o clássi­
co de domingo, contra o Vasco, no Mara­
canã, partida que decidirá a sorte de 
ambas equipes no primeiro turno do 
Campoenato Estadual do Rio de Janei­
ro. Ontem, os jogadores realizaram uma 
caminhada pelas Paineiras e em seguida 
houve um bate-bola. Hoje, Nelsinho rea­
liza o primeiro coletivo, quando preten­
de corrigir os erros cometidos na partida 
contra o Niterói. Gilberto continua fa­
zendo tratamento na sala de musculação 
e não preocupa a comissão técnica, já 
que amanhã será liberado para os trei­
nos normais. Os dirigentes tricolores 
ainda não estipularam o bicho, em caso 
de vitória, mas sabe-se que será superior 
aos 20 mil cruzeiros.

JOÃO LEITE
O treinador Telê Santana admitiu 

ontem, que João Leite poderá ser o titu­

lar da Seleção Brasileira, no jogo do dia 
30 deste mês, em Goiania, contra o Para­
guai. Telê pretende fazer um revesa- 
mento com Carlos, porém alguns acham 
que 0 motivo principal é que ele não está 
satisfeito com o goleiro da Ponte Preta e 
até se comenta na volta de Leão. O joga­
dor do Atlético Mineiro está muito feliz 
e garante que está preparado para defen­
der a posição de titular do escrete brasi­
leiro. “ Estou aguardando com muita an­
siedade esta chance e se for chamado es­
pero corresponder a expectativa.

PAULISTÃO
O segundo turno do Campeonato 

Paulista terá prosseguimento hoje à noi-

Telê vai dar chance a João

te com os seguintes jogòs: Corintians x 
Francana, no Morumbi; Ponte Preta x 
XV de Jaú, no Moisés Lucareli; Botafo­
go X Marilia, em Ribeirão Preto; Améri­
ca X Santos. Em São José do Rio Preto; 
XV de Piracicaba x Guarani, em Piraci­
caba; Taubaté x Noroeste, em Taubaté. 
Amanhã, na rodada será complementa­
da com São Paulo x Juventus, no Mo­
rumbi.

ADIADO

O jogo Flamengo x Olaria está con­
firmado para à noite de amanhã, no es­
tádio Caio Martins. A partida estava 
prevista para hoje, mas os dirigentes do 
Mengo conseguiram junto a Federação o 
adiamento do jogo. O treinador Cláudio 
Coutinho ficou muito satisfeito com a 
transferência para quinta-feira, sobretu­
do que Rondineli Raul terão mais tem- 
oo par se recuperarem. Paulo César Car- 
pegiani deverá voltar ao time do Fla­
mengo, no domingo, contra o Bangu. O 
jogadv/r até agora, no primeiro turno do 
Campeonato Carioca, só jogou os pri­
meiros 45 minutos contra o Bonsucesso, 
na estréia do clube da Gávea, na competi­
ção.

PROTESTO

Os dirigentes o Vasco da Gama en­
viaram ontem, um oficio a Federação

Estadual do Rio de Janeiro, protestando 
contra a arbitragem do juiz Luis Carlos 
Félix, na partida de domingo passado, 
quando o time cruzmaltino empatou 
com o Campo Grande sem abertura de 
contagem. Com esta medida, o Vasco 
tenciona ganhar o ponto perdido e ainda 
pede punição para o árbitro Luis Carlos 
Félix. O presidente da FERJ, Otávio 
Pinto Guimarães ao receber o ofício, ex­
plicou - Não compete a presidência da 
Federação este caso e sim ao Tribunal de 
Justiça Desportiva, pois cabe a ele punir 
os infratores.

CLÁSSICO

Botafogo e América fazem hoje à 
noite, no Maracanã, mais um clássico do 
futebol carioca que, não desperta o mí­
nimo interesse do torcedor das duas agre­
miações, sobretudo que ambaé não aspi­
ram mais nada no primeiro turno do 
Campeonato Estadual. O time america­
no tenta reabilitar-se da derrota sofrida 
para o^Flamengo, enquanto o alvi-negro 
de Marechal Hermes espera colher mais 
uma vitória na competição. Paulo Emí­
lio pretende manter a mesma formação 
que venceu o Americano. Já o treinador 
Luis Mariano conta com vários proble­
mas e só definirá a equipe momentos an­
tes do inicio da partida.



0  governador Tarcísio Burity participou da palestra proferida pelo professor Djacir Menezes
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Os professores Miguel Reale Júnior e Djacir Menezes debateram suas idéias

Aloysio inspeciona o 
hospital de Princesa

0  secretário Aloysio Perei­
ra Lima, da Saúde, regressou 
anteontem da cidade de Prin­
cesa Isabel, onde foi inspecio­
nar as obras que estão sendo 
construídas pela sua Pasta, na- 
uela região. Entre elas, 
estacam-se o Hospital Regio- 
il e os Centros de Saúde de 
anaíra e Tavares.

Segundo o secretário Aloy- 
lO Pereira, as obras do hospital 

_,e acha dentro do cronograma 
de serviço anteriormente pre­
visto, enquanto que os dois 
Centros de Saúde estão con­
cluídos e para onde^serão trans­
feridos os serviços médicos- 
ambulatoriais que já vêm fun­
cionando provisoriamente em 
casas alugadas.

Aproveitando sua estada 
na região, o médico Aloysio Pe­
reira orientou a organização 
dos diretórios do PDS de Tava­
res e Princesa. Nesta última.

Inativo que 
acima de 21

A partir do inés em que comple­
tar 65 anos de idade, o inativo só será 
obrigado a pagar o Imposto de Reten­
ção na Fonte, se tiver renda liquida 
mensal superior a Cr$ 21.750. A infor­
mação foi prestada ontem pelo dele­
gado substituto da Receita Federal de 
João Pessoa, Zenildo Mendonça, di­
zendo que essa renda tem que ser per­
cebida de pessoa jurídica de direito 
público, em decorrência de aposenta­
doria, reforma ou transferência para 
reserva remunerada.

Acrescentou ainda que, seja ati­
vo ou inativo^ . a partir do mês em 
que atingir aos 65 anos, poderá ser re­
duzida da sua renda bruta a quantia 
de Cr| 3.400, equivalente a dois de­
pendentes como se devidos fossem, a 
fim de apurar a renda líquida sujeita 
a incidência.

Esses esclarecimentos, disse o 
delegado, objetivam alertar algumas 
fontes pagadoras que, desinformada- 
mente, continuam a reter de forma 
incorreta esse tributo, em prejuízo 
dos contribuintes.

sua terra natal, ele obteve a 
maioria no diretório e os cargos 
de delegado, Presidente, Vice- 
Presidente e Secretário,

Perguntado se o presiden­
te, Sr. João Brandão lhe era fiel 
e de sua corrente partidária 
pois comentava-se que ele esta­
va disposto a ingressar em ou­
tra facção do Partido respon­
deu: “Não vejo sentido na per­
gunta nem razão de ser para es­
ses comentários, pois o Sr. João 
Brandão merece a nossa maior 
confiança. É um correligionário 
valoroso, leal aos nossos princí­
pios e orientação, tanto é assim 
que foi na última eleição para 
prefeito o nosso candidato e 
agora, prova maior disso é que 
o escolhemos para Presidente 
do Diretório. Versão diferente a 
respeito desse cidadão só tem 
uma fonte: nossos adversá­
rios” .

tenha renda 
mil paga IR

Por outro lado, disse que, estãc 
sujeitos à retenção do Imposto de 
Renda na Fonte, os rendimentos de­
correntes da prestação de serviços 
pessoais de médicos, pagos ou credi­
tados a estes por intermédio de socie­
dades cooperativas de que sejam as­
sociados.

SUPERINTENDENTE
O superintendente da 4» Região 

Fiscal da Receita Federal, Carlos Al­
ves Leite, acompanhado do chefe da 
Divisão de Arrecadação da Superin­
tendência, Zacarias Batista, estará 
chegando hoje a João Pessoa, com a 
finalidade de fazer esclarecimentos 
sobre diversos programas a serem lan­
çados pela RF.

Às 9 horas estará reunindo-se 
com o delegado Guilherme Carlos No­
gueira e o seu substituto, Zenildo 
Mendonça, ambos da Receita Fede­
ral de João Pessoa. Às 10 horas dará 
entrevista coletiva á imprensa local, 
também esclarecendo os programas a 
serem lançados.

Agentes prendem cacique 
acusado de roubar carvão

Sob forte acusação de terem roubado 153 
sacas de carvão pertencentes a agricultores do 
município de Grupiúna, na cidade de Rio Tin­
to. agentes da Secretaria da Segurança Pública 
detiveram o cacique Daniel Santana e o índio 
Ednaldo Alves, da tribo Jacaré, que foram ou­
vidos na Delegacia da cidade de Rio Tinto e em 
seguida liberados.

Na semana passada uma comitiva de nove 
agricultores esteve na Secretaria da Segurança 
Pública e foi recebida pelo coronel Geraldo Na­
varro, oportunidade em que denunciou ameaça 
de invasão a suas terras por parte dos indígenas 
da região.

Ô secretário Geraldo Navarro ouviu os 
agricultores durante aproximadamente uma 
hora e ao final do encontro sugeriu que os com­
ponentes da comitiva procurassem a autorida­
de judicial de Rio Tinto.

No último dia 24, o secretário Geraldo Na­
varro recelteu ofício da juiza de Rio Tinto, Fran- 
cisca Luiza Espinola Z. Nóbrega, solicitando 
providências necessárias por parte da SSP, pois 
•se tratava de inva.são em propriedades do mu­
nicípio de Grupiúna. A Dr* Luiza acrescentava 
no oficio que estava havendo esbulho, destrui­
ção e massacre por parte dos invasores, dal soli­
citar medidas ao titular da Segurança Pública.

Baseado no oficio da juíza, o secretário Ge­
raldo Navarro determinou o deslocamento de 
uma guarnição de policiais militares, com o in­

tuito de manter a ordem pública na região e 
evitar possíves corflitos entre agricultores e in­
dígenas.

O secretário determinou ainda a instaura­
ção de inquérito, que está sendo presidido pelo 
delegado da cidade de Guarabira, Wolgrande 
Lordão Pinto, face ás denúncias não apenas de 
roubo e invasão, como também do possível em­
prego de armas privativas das Forças Arma­
das.

- CAAPORA -
Geraldo Navarro recebeu também uma co­

missão de proprietários de destilarias situadas 
em Tabú, município de Caaporã, que expressa­
ram temor a uma possível invasão. O titular da 
SSP determinou reforço policiai para a delega­
cia de Caaporã, a fim de manter a ordem na­
quela localidade.

Sobre os últimos acontecimentos envol­
vendo índios e agricultores, Geraldo Navarro 
explicou que “ o índio autenticamente descen­
dente de tribos potiguares e outras remanes­
centes, perante a lei são inímputáveis, mas táo 
somente este. A intervenção da Secretaria da 
Segurança Pública prende-se exclusivamente á 
manutenção da ordem pública, cabendo á Jus­
tiça dirimir dúvidas e litígios porventura exis­
tentes” . Concluiu afirmando que, no tocante à 
ordem pública, a Secretaria da Segiirança não 
permitirá excessos, “ venha de quem vier” .

Polynor dá
férias
coletivas

Cento e 10 funcioná­
rios da Polynor, fábrica 
pertencente ao grupo Ma- 
tarazzo e que funciona no 
Distrito Industrial de João 
Pessoa, receberão férias 
coletivas hoje pela manhã, 
porque, segundo explica­
ções da empresa, não está 
havendo compradores 
para os fios contínuos de 
poliester produzidos pelos 
110 servidores, havendo 
um enorme estoque do pro­
duto guardado nos galpões 
da fábrica.

O presidente do Sindi­
cato dos Trabalhadores 
nas Indústrias de Fiação e 
Tecelagem, Benedito Mar­
ques Silvestre, disse on­
tem que estava preo­
cupado com essas férias 
coletivas, acrescentando 
que temia uma futura 
exoneração em massa, o 
que deixaria os desempre­
gados em condições de ar­
ranjar serviço noutra em­
presa, uma vez que ne­
nhum deles ganha menos 
de seis mil cruzeiros men­
sais.

Por conta  d isso ,  
adiantou que o Sindicato 
está se resguardando para 
evitar consequências mais 
graves, afirmando que vai 
entrar em contato com a 
Delegacia Regional do 
Trabalho, no sentido de 
obter ausílio desemprego 
para os operários, no caso 
de ser concretizada a de­
missão.

Os dirigentes da Poly­
nor, contudo, informaram 
que as férias foram dadas, 
justamente, para evitar 
demissões, uma vez que es­
peram regularizar a situa­
ção do mercado nesse pra­
zo de 30 dias.

Cinep fará 
seis galpões 
multifabris

Mais seis galpões mui- 
tifrabris serão construídos 
em João Pessoa e Campina 
Grande, com área global 
de 3.546 metros segundo 
contrato firmado pela Ci­
nep e as construtoras 
Enarq - Engenharia  
Àrquitetura Ltda. e Polie- 
dro Ltda., estas últimas en­
carregadas da execução 
das obras.

Às seis unidades, or­
ça d a s  em Cr$ 
25.640.031,00, vão abrigar 
novas indústrias interessa­
das em instalar-se nos Dis­
tritos Industriais das duas 
cidades.

À Enarq construirá 
dois galpões em João Pes­
soa, sendo ôi primeiro com 
área de 720 metros quadra­
dos e o outro com área de 
462 metros quadrados, 
além de doi outros com á- 
rea de 462 metros quadra­
dos, cada um, em Campi­
na Grande. À Poliedro fi­
cou encarregada de cons­
truir dois galpões em João 
Pessoa, cada um com área 
de 720 metros quadrados.

Juristas tinalisam 
a Filosofia do Direito

As atividades do I Encontro 
Brasileiro de Filosofia do Direi­
to, que se prolongará até a pró­
xima sexta-feira, numa promo­
ção do Governo do Estado e As­
sociação Brasileira de Filosofia 
Social e Jurídica de São Paulo, 
apresentou ontem, nove teses 
da maior importância dentro do 
tema especifico, merecendo dos 
700 participantes as melhores 

• deferências.
' Pela manhã, em mesa pre­

sidida pelo sr. Henry Steiner, 
catedrático da Harwad Law 
S c h o o l  e por  A u g u s t in  
Squella Narducci, da Universi­
dade do Chile, a sessão foi ini­
ciada às 9h, tendo como primei­
ro expositor o professor André

Franco Montoro, Catedrático 
da Universidade de São Paulo 
que abordou durante quase 
duas horas, o tema “ Estrutura 
Lógica das Normas Jurídicas’ ’ . 
O debatedor foi o professor 
Anacleto de Oliveira Faria, 
também da USP. Como segundo 
expositor, esteve o professor 
Djacir Menezes, professor da 
Universidade Federal do Rio de 
Janeiro, que dissertou sobre o 
tema A percepção do Quid lua, 
que teve como debatedor o pro­
fessor Lourival Villanova, da 
Universidade Fpderal de Per­
nambuco. O 3* expositor da 
manhã foi Antonio Paim, da 
Universidade Federal do Rio de 
Janeiro, que abordou o tema “ A

Filosofia do Direito no pensa­
mento Brasileiro’ ’ , tendo como 
debatedor .Paulo Mercadant 
também do Estado do Rio de Ja­
neiro.

Na parte da tarde os deba­
tes ficaram a cargo dos Juris­
tas Miguel Reale Júnior, pro­
fessor da Faculdade de Direito 
da USP; Vamireh Chacon, Ca­
tedrático da Universidade de 
Brasília; Celso Lafer, professor 
da USP; Luiz Fernando Coelho, 
professor da Universidade Fe­
deral do Paraná; Sylvió de Ma­
cedo, catedrático da Universi­
dade Federal de Alagoas e Luiz 
Luisi, professor da Universida­
de Federal do Rio Grande do 
Sul.

A transformação da ordem pelo Direito
- A tese fundamental da nova 

filosofia é que o direito existe, não 
para manter a ordem, mas para 
transformá-la, e que a ciência do 
direito e a do estado existem, não 
para constatar uma ordem ima- 
nente, revelada nas instituições, 
mas para transformá-la” . Esse foi 
um dos pontos principais da tese 
apresentada, ontem, pelo jurista 
Luiz Fernando Coelho, no segun­
do dia de debates que vem sendo 
difundidos no I Encontro Brasi­
leiro de Filosofia do Direito, no 
Hotel Tambaú.

Explica o jurista paranaense 
que a nova filosofia política terá

de ultrapassar o obstáculo da di­
visão do saber e optar pelo enfo­
que interdisciplinar, onde a his- 
toricidade das instituições é o do­
minador comum dos estudos do 
direito e o estado.

- Quais estão os caminhos 
dessa nova filosofia política a um 
tempo crítica e prospectiva? È ta­
refa que ainda está para sej reali­
zada, abrindo os horizontes da in­
vestigação cientifica” .

Disse também o professor 
Luiz Fernando que “ pode-se to­
davia enfatizar a necessidade de 
desvincular o pensamento jurídi­
co e político da idéia de ordem.

pois a relação de imanência entre 
direito e a ordem, predicada pelo 
senso comum teórico, implica a 
função legitimadora do direito em 
relação à ordem social; é por isso 
que, nos grandes movimentos po­
líticos, o direito é visto em sua es­
sência como obstáculo, como rea­
ção ao trabalho de construção da 
nova ordem social, eis que, no sa­
ber jurídico acumulado, a função 
legitimadora do direito preponde- 
ra sobre a sua função transforma­
dora” . Luiz Fernando Coelho 
(Professor de Filosofia do D i­
reito nas Universidades Fede­
ral e Católica do Paraná).

Montoro expõe a lógica das leis
O senador paulista Franco 

Montoro, primeiro expositor do 
dia de ontem, do I Encontro Bra­
sileiro de Filosofia do Direito, 
onde abordou o tema “ Estrutura 
Lógica das Normas Jurídicas” 
disse que “ o fim do direito é orde­
nar a vida da sociedade, orientan­
do a conduta de seus membros e 
de suas instituições. Para esse ob­
jetivo, ele estabelece normas e 
procura garantir a eficácia das 
mesmas, atribuindo consequên­
cias positivas a seu cumprimento 
e negativas á sua violação. Ver no 
direito apenas o aplicador de san­
ções positivas e diminuí-lo” .

No seu campo promocional - 
alega Franco Montoro - que o di­
reito não se limita a punir a vio­
lação de suas normas. Pelo con­
trário, sua tendência maior, mais 
moderna e mais científica é no 
sentido de incentivar, premiar e 
assegurar a execução espontânea 
de seus preceitos” .

Já no espaço político, o direi­
to não tem apenas a função re­
pressiva que lhe atribui a concep­
ção do Estado-Político. A tarefa 
do direito é mais ampla e pode ser 
resumida na fórmula romana:

“ Suum cuique tribuere” . Procu­
rando assegurar a justiça-social, 
distributiva e comutativa na 
vida coletiva, o direito é o grande 
instrumento de promoção do bem 
comum. Sua função é também “ 
principalmente oromocional. í  . 
isso, estabelece sanções negativtr- 
ou repressivas para a violação de 
suas normas e sanções positivas 
para estimular o seu cumprimen­
to espontâneo” . André Franco 
Montoro (Catedrático da Uni­
versidade de São Paulo).

Reale vê mudanças no Direito Penal
Para o professor Miguel Rea­

le Junior, que também participa 
do I Encontro Brasileiro de Filo­
sofia do Direito, “ profunda mu-t 
dança de perspectiva sofre, nos 
dias de boje, o Direito Penal, can­
sados 08 penalistas das lides dog­
máticas que de há muito vêm tra­
vando, em especial com relação à 
estrutura do delito.

O professor Miguel Reale Ju­
nior, apresentou ontem, a tese de­
fendendo “ Idéias Fundantes do 
Atual Sistema de Penas” e teve 
como debatedor o jurista Luiz

Luisi, professor da Universidade 
Federal do Rio Grande do Sul. 
Segundo ele, é forçoso reconhecer 
que a tentativa, de assentar na 
realidade o conceito de delito, foi 
objetivo pretendido também pe­
los fautores da concepção causai 
de ação, e não pelos finalistas, 
que fizeram do culto real um pos­
tulado de sua teoria.

Diz ele, que a crise do direi­
to, no pós-guerra, levou o positi­
vismo jurídico ao banco dos réus, 
com a consequente renovação do 
pensamento jusnaturalista, e a 
edição solene dos “ Direitos Hu­

manos” . Sob essa perspectiva hu­
manista, passou a ser objeto de 
preocupação a pessoa do conde­
nado, ganhando nova dimensão a 
idéia de defesa social.

Para o professor Miguel Rea­
le Junior, a nova defesa social, 
com a fundação em 1947 da So­
ciedade Internacional de Defe 
Social, imprimiu orientação rt. 
lista e humana ao Direito Penal, 
libertando-o das amarras dogmá­
ticas do tecnicismo jurídico. Mi­
guel Reale Junior (Professor de 
Direito da USP).

Filosofia do Direito no Brasil
“ A Filosofia do Direito no 

Pensamento Brasileiro” , tema da 
tese apresentada pelo professor 
Antonio Paim, no I Encontro Bra­
sileiro de Filosofia do Direito 
baseou-se na fase em que nos 
emancipamos da filosofia portu­
guesa; quando se colocou o im­
perativo da superação do positi­
vismo; e, no período contemporâ­
neo.

No primeiro aspecto, disse 
que o processo de diferenciação 
entre as filosofias portuguesas e 
brasileiras completa-se nos quase 
três quartos de século que vão da 
mudança da Cbrte, em 1808, ao 
cbamado surto de idéias novas na 
década de setenta.

Já no segundo aspecto, o fe­
nômeno típico da República Ve­
lha é a ascensão e o predomínio 
do positivismo. Sâo de sua inspi­
ração as doutrinas políticas em 
voga. Não se organiza a Universi­
dade porque a tanto se opunhem 
a Igreja positivista e os positivis­
tas ilustrados (isto é, os que não 
aceitavam a parceld religiosa da 
obra de Comte). A reforma do en­
sino secundário se faz em nome 
da suposição de que o real se esgo­
ta na ciência, não haveqdo no sis­
tema do saber lugar para a filoso­
fia. Até mesmo o magistério mo­
ral - que durante o período impe­
rial conservara a forma institucio­
nal ao invés de estribar-se no con­

senso social, a exemplo do que vi­
nha ocorrendo na Inglaterra e nos 
demais países em que se consoli­
dava o sistema representativo.

Prosseguindo arguiu que no 
plano da cultura, foi o direito a ú- 
nica esfera onde os positivistas 
não se asseguraram numa posição 
de franco predomínio. Além de 
que 0 comtismo seria contestado 
nesse terreno tanto pelos partidá­
rios da Escola do Recife como pe­
los defensores do direito natural, 
a própria representação positivis­
ta experimentaria evolução algo 
singular. Antonio Paim (Pro­
fessor da Universidade Federal 
do Rio de Janeiro)

O iluminismo na legislação penal
Ao apresentar a sua tese sobre 

“Duminismo e Positivismo na Le­
gislação Penal Brasileira, o juris­
ta Luiz Luisi,” disse ontem que 
resta indagar o que reserva o fu­
turo ao direito penal em geral, e 
ao direito penal brasileiro. Dificil 
exercício de futurologista jurídi­
co. Mais certo parece, não poder 
o penalista, em nome de um com­
bate indiscriminado ao delito, 
abdicar dos princípios que nor­
tearam e norteam o direito penal 
de inspiração iluminista.

Segundo as suas argmenta- 
ções, o axioma da legalidade dos 
delitos e das penas, a culpabili­
dade como reprovação ao agente 
imputável, que podendo agir de 
acordo com o delito optou por 
uma atitude de rebeldia em rela­
ção a ordem jurídica, são bases 
necessárias a estrutura do crime 
em uma sociedade fundada na es­
sencial dignidade do homem.

Para o professor Luiz Luisi, o 
que se pode e deve se atender, 
como consectário do positivismo

criminológico, é uma nova con­
cepção da sanção penal. Ou seja: 
fazer da pena um instrumento de 
redenção social. Sem lhe desna- 
turar o caráter aflitivo, - indisso­
ciável de sua ontologia, - bem se 
pode usá-la para restituir ao ho­
mem a consciência plena de sua 
dignidade, e dar a este homem os 
instrumentos necessários para 
que possa ser um elemento de va­
lia social. Luiz Luisi (Professor 
da Universidade Federal do ^ o  
Grande do Sul).

“ Quid lus” aprofunda os debates
A tese apresentada pelo pro­

fessor Djacir Menezes, abordando 
“ A Percepção do Quid lus (Glosas 
anti-Kelsenianas) foi a que apre­
sentou pela sua profundidade 
maiores debates, com a participa­
ção do jurista Lourival Villanova 
e do governador Tarcísio Burity, 
que é titular da cadeira de Filoso­
fia do Direito na Universidade 
Federal da Paraíba.

Defende que a concepção 
Kelseniana do Direito implica o

biato kantiano entre o mundo M- 
tico e o mundo axiológico. Cont/;a 
esse dualismo é que nos aventura­
mos a compor estas reflexões qua­
se hegelianas. Djacir Menezes 
(Professor da Universidade Fe­
deral do Rio de Janeiro).

Abordando o tem “ Projeções 
Atuais do Pensamento Filosófico- 
Jurídico Brasileiro” (Concretiza­
ção na Obra de Pontes de Miran­
da), argumentou que o autor ad­
vertira que “ A Ciência e a filoso­

fia brasileira e em geral nas Amé­
ricas não passavam de mera reca­
pitulação de outras construções 
européias”  e “ o que aqui circula­
va era produto de segunda classe.

Para o professor Silvio Mace­
do, o pensar de Pontes de Miran­
da já contempla diversas áreas da 
realidade e discerne numa visão 
pluralista, apesar de reconhecer 
maior perfeição metodológica dos 
modelos . lógicos-matemáticos e 
naturalisticos.


